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IPARAGUAY ACEPTA S L .  ra?DER 
SUS HOSTILIDADES CON BOLIVIA, 

MAS CON ‘CIERTAS CONDICIONES’
CONVIENE EN LA R E T ]r Á D A  IN M ED IA TA  DE 

T R O P A S  Y  LA  D ESM ILITA R IZ A C IÓ N  D EL CHACO

Psfa úhim o en plazo de 2  a 3  sem an as.— Todo bajo ins­
pección de los n e a ira le s .— Deja el arreglo de la disputa 

“ en manos de la justicia íníernaciona/”
ASUNCION, septiembre 26 (/Pl— |ffuientes condiciones que los neu- 

E! gobierno paraguayo anunció ofi- trales vigilarán por que se cumplan:! 
rialmente hoy su aceptación de la inmediata retirada de los ejércitos 
propMsta para k  suspensión de . completa desmilitarización'
liostilidades en la región del Chaco, , , ' , , I
bajo condiciones qne serian auper-j®®! Chaco dentro de dos o tres se- 
risadas por la comisión de neutra- manas, Bolivia y Paraguay aceptan-

J O V E N E 3  B O L I V I A N O S  D E  
W A S H I N G T O N  Q U E  D E ­

S E A N  L U C H A R  E N  E L  
C H A C O .

NUEVA YORK, MARTES 27 DE SEPTIEM BRE DE 1932

CATALUÑ A CONTINÚA OVACIONANDO A AZAÑA 
EN LA CELEBRA CIÓ N  DE LA  AUTON OM ÍA
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La.? Condiciones bajo las cuales la 

ucha entre fuerzas de Bolivia y

do previamente la reducción d.‘ sus 
efectivos militares al mínimo como 
lo requieran para su seguridad ín-|

Paraguay habría de cesar, fueron terna dejando la solución de la dis- 
iprobadas para la respuesta enviada puta en manos de la ju sticia  ínter 
I la comisión en Washington. Son nacional, 
istas: ' 9

Retirada inmediata de los ejér- 
«tos.

W A S H I N G T O N ,  . « p t i e m b r e  
2 6  I.P>.— T r e j  b o l i v i a n o *  d e l  
s e r v i c i o  d i p l o m á t i c o  h a n  c a b le -  
g r a f l a d o  a  L a  P a z  m a n i l e t -  
t a n d o  q u e  e t t á n  l í i t o t  p a r a  
f r e s ' a r  l e r v i c i o  m i l i t a r  e n  c l  
c o n f l i c t o  d e l  C h a c o .

S o n  lo» l e ñ o r e »  R a ú l  D ie z  
d e  M e d in a ,  h i j o  d e l  e x  M 'n i» -  
t r o  b o l i v i a n o  e n  e t t a  c a p i t a l ;  
J o r g e  de  l a  B a r r a ,  e x  . S e c r e ­
t a r i o  d e  la  L e g a c i ó n ;  y  J a i m e  
G u t i é r r e z  G u e r r a ,  e x  S e c r e t a ­
r i o  d e  la  L e g a c i ó n .

E l  T e n i e n t e  S o l e r ,  h i j o  d e l  
d e l e g a d o  p a r a g u a y o  a  la»  de *  
l i b e r a c i e n e »  t o b r e  L a  P a z ,  »e 
e n c u e n t r a  y a  e n  el  f r e n t e .

B O L I V I A  N O  R E S P O N D E
W A S H I N G T O N ,  ( e p t i e m b r e  

2 6  {JPi— A I  r e c i b o  d e  l a  r e t p u e i -  
t a  d e l  P a r a g u a y  l a  C o m i t i ó n  d e  
N e u t r a l e s  »e r e u n i ó  e n  t e t i ó n  
e x t r a o r d i n a r i a  p a r a  r e d a c t a r  
u n a  n u e v a  n o t a .

A  e » a  h o r a  n a d a  l e  l a b í a  a ú n  
d o  B o l i v i a ,  p e r o  s e  e s p e r a b a  u n a  
r e s p u e s t a  d e  u n  m o m e n t o  a 
o t r o .

El señor Maciá declara que “ está en el m om enlo m ás 
feliz de sa vida.” — El gobierno reitera que ha cumplido 

sus promesas a Cataluña
BARCELONA, septiembre 20 (fl*) muchas personas resultaron heridas- 

— La histórica región catalana en- multitud volvióse material-
tera y sobre todo la vieja Ciudad  ̂ entusiasmo durante
Condal. Barcelona, su capital, sen- ^
tiase hoy fatigada pero dichosa, en ^
la consecución de la autonomía que g, presidente del
había venido buscando hace siglos, República
despiies de la celebración mas de.i- g^.tonomia m el futur.i
vante que recuerda su historia de  ̂ n-giones españolas, hasla

■ anos. llegar tal ver. a  convertir el pais en
I Mas de un millón de personas, estructura federal sem ejante a
easi >  mitad de la  población de la , ¿ Unidos,
reglen entera, invadió las calles de , I
Barcelona, muchas de ellas en la ' b a n q u e t e  oficial
pintoresca y multicolor indumenta-1 B .\ R C E L 0X .4 . sept'emhre 27 (/PI 
ría de las fiestas tradicionales, ayer '— La Ceneralidad de Cataluña ha 
para dar una delirante bienvenida al dado un banquete al señor -4zaña 
presiden!.-? dcl gobierno español, se- y a las personalidades oficiales de 
ñor .Azaña y a su séquito, quienes .?u cortejo  que I.- acompaña desde 
venían desde Madrid a entregar el Madrid. A los postre? el señor Ma- 
Eslatuto autonómico recientemente ció ofreció el haiiquetr y expresó 

'aprobado por la,? Cortes Constitu- a:u sus seiitim i'n tos; "este  es uno 
yeiitcs de la República. 'de lo.? momentos más felices de la

I E.sas masas de entusiastas colé- vida m  el que se alcanza el ideal 
brantes bailaron y cantaron y vito-|de siempre y halla a punto de 

' rearon desde el instante mismo en comenzar 1« ¡ahor en ei umbral de 
f í i t p A n  « i in r im iá o  p I  c a r e o  entraba en agujas de lu Esta- la hi.-toria cntalami nueva. Hemos

E s p é r a s e  la  r e s p u e s t a  p a r a g u a y a  | V * * K « u  U U  e *  t u  g  barcelone.?a el tren especial del trabajado denodadamente con un
WAKHlNCiTON’ , D. C., septiembre n jjg  d e s e m p e ñ o b ü  T a p p C n  e n  presidente del gobierno de Madrid, espíritu invencible y hemo.? vwi- 

2 fi iéP(—El d.'‘legado paraguayo doc- ,  i* / j  iw* i hasta bien avanzada la  media no- eido”. I

Completa de.smilitaTízacion de la ' .José Soler dice que aún l a  p O lIC ia  d e  I n i n e o i a  che. Centenares de miliares de pev-l E ¡ ministro de Agricultura, señor •
región del Chaco dentro de do.? o,„{| j,e ha recibido la respuesta dd ---------- sonas abarrotaban cada espacio H- Domingo, manifestó que “la escena
tre? semanas. I Paraguay a la última nota de los MINEOLA, L. I., septiembre 26 brc de ia larga carrera que tuvo demostraba la unión inquehrantabla

Aceptación por Bolivia y P a ra -'reu tra l'’ s demandando la suspensión (¿p). "  . - _
gnay do una reducción de sus efec- de las hostilidades. Est'
•ívoa militares al mínimum requerido aparentemente lo que se
para su seguridad. fundado? informes diciei . . ___

En la respuesta se dice que Pa- doctor Soler tenía instruccione.? de en relación a la muerte del joven móviles, el señor Azaña y el coronel nfinnó; “el gobierni) cumplió aus 
mguay deja el arreglo de ia díspii- Asunción y se iuzgaba que algún Hyman Etark, a quien parece que Maciá solos en el primer vehiculo., promesas”. i
ta “ on mano? de la  ju sticia  inter- movimiento do fin de semana habría 1« hicieron una bárbara apliención a, despecho de precauciones extre-, g ] señor .Azaña que sigue siendo
íacionai” . I  modificado el punto de vista para- de! famoso “ tercer grado . fue re- tomada.? por la policía para áe- jg  manifes’taeione,? de enlu-

Soier confirm a .guayo. integrado hoy a 3U puesto y una pgrar de los coches a la multitud,! ísism- m in sr«umiu piixinji»
I ^ t f, , % p , hora müs térclc» su empleo era su-

WASHINGTON. 1). C.. septiembre C ario, Soler en el fren te  prinijdo por el je fe  de la policía d e l ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
26 {/Pl— El doctor .Juan José Soler, WASHINGTON, I). C-. .septiembre referido condado. Mr. Abram W. I f tV F W  C C P P r T A n f l D  M IT F D T H  n C  IIW  R A I A T H
representante paraguayo, dijo hoy 26 iéPi— Mientras ol doctor Juan skidmore. Este señor explicó que C O r G 4 - 1 JAUVJIA IT IU U IV IU  L/E. U l i  Uf\L.rtt«L»
lue Paraguay había aceptado en Jo sé  Soler se desvela aquí en el había suprimido el puesto de EN LA S LU CH AS EN TRE LO S M IN ERO S DE OHIO
principio la ultima proposición do cumplimiento de sus deberes como Tappen por razones da economía y _
los neutrale,? para una tregua con representante de Paraguay para el que él personalmente se encargaría ,  „  >• i i  • i • t i  r t i  • ,
Bolivia, agregando “Ciertas eondi- arreglo de la disputa de su patria de i»* tareas de aquel. L a  G u O r d ia  N a C lO n a l c lü U S U ra  lü S  m in O S  d e  lO U h lO  L o l -
cionea”. ¡con Bolivia sobre la cuestión del  ̂ Tappen, con nueve policías más.

Declaró haber entregado al je fe  Chaco, su h ijo  Carlos presta serví- g^n tiene que hacer frente a los
4e la comisión neutral Mr. White, ció como oficial del e jército  en el cargos de aaaito en la  api—' " ' " "

territorio cansa del conflicto. jd el “tercer grado” por la
La señora del doctor Soler re- de Stark.

gresó hace poco a! Paraguay con

La ventaja a favor de las 
máquinas “ traganíqueles”

I

A L B I Z U  C A M P O S  C A L I F I C A  
A  L O S  P A R T I D O S  P O L I T I ­
C O S  D E  P .  R .  C O M O  A G E N ­

T E S  D E L  I M P E R I A L I S M O  
Y A N Q U I

S A N  J U A N ,  P .  R . .  s e p t i e m ­
b r e  2 6  lA-’i.— C a l i f i c a n d o  a  los 
o t r o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  d e  la 
is la  c o m o  p a r t i d a r i o s  d e l  . g o ­
b i e r n o  y ,  p o r  lo  t a n t o ,  a g e n ­
t e s  d e l  i m p e r i a l i s m o  y a n q u i ,  
e l  l i c e n c ' a d o  P e d r o  A lb iz u  
Cam .p os,  p r e s i d e n t e  d e l  p a r t i ­
d o  n a c i o n a l i s t a  d e  P u e r t o  R i c o  
q u e  a b o g a  p o r  l a  i n d e p ' n d e n -  
c i a  d e  la  i s l a ,  e n  l a  a s a m b l e a  
i n i u ' a r  d e  d i c h a  c o le c t i v i d a d  
c e l e b r a d a  a n o c h e  a q u í ,  a c e p t o  
la  d e s i g n a c i ó n  c o m o  c a n d i d a t o  
a  s e n a d o r  p o r  a c u m u l a c i ó n .

E l  e x  l e g i s l a d o r  J u l i o  M e ­
d i n a  G o n z á l e z ,  l i s i a d o  a n c ' a n o ,  
f u é  d e s i g n a d o  c a n d i d a ' o  p a r a  
c c m i s i o n a d o  r e s i d e n t e  e n  la  
c a p i t a l  d e  la  U n i ó n ,  d e c l a r a n ­
do  a i  a c e p t a r  e l  p o s t u l a d o  q u e  
e n  l a  m i s i ó n  d e  j u l ' o  d ich o  
f u n c i o n a r i o  d e b e r á  i n f o r m a r  ai  
C o n g r e s o  'q u e  P u e r t o  R i c o  b a  
f o r m u l a d o  u n a  C o n s t i t u c i ó n  
r e í  u b l i c a n a ” .

L a s  n o m i n a c i o n e s  d^ m u j e -  
ro»  p a r a  c a r g o »  d e  i m p o r t a n -  
c'.a f u e r o n  d e c l i n a d a ? .  E n  su 
d i s c u r s o  d e  a p e r t u r a ,  e l  l i c e n ­
c i a d o  A lb iz u  C a m p o s  in v o c ó  
la  p r o t e c c i ó n  del  T odot>od e- 
r o s o ,  fu n d ad r .  r y  g u a r d i á n  d e  
l a s  n a c i o n e s .

TRES CENTAVOS

PUERTO RICO AMENAZADO ANOCHE 
POR VIOLENTO CICLON ORIGINADO 

EN LAS ISLAS DE BARLOVENTO
LA ISL A  EN TER A  S E  M O BILIZ A  TOM ANDO LA S 

D E B ID A S PREC A U C IO N ES CO N TRA  EL PEL IG R O

El gobernador Beverley ordena se ponga en práctica el 
plan trazado para evitar daños y desgracias.— Se cierran 
las escuelas-Actividad en asegurar casas contra el viento

' í't.AN JU .4N . Puei'tii Ricn, sep- (!f> ciclón, siguiendo el programa 
tiem bre 26 i/Pi— Desde temprano acordado el año pasado entre el go- 
en la mañana de hoy comenzó a hierno insular y lo.s municipios pa- 
circu 'ar en esta la vei'sión de que ra tal eventualidad, dirigido a evitar 
se aproximaba a Puerto Rico un los estragos que en épocas anterio- 
lempora! do .serias proporciones. ,res han causado estos disturbio» at- 

' Poco antes del mediodía el seño* moeféricos.
Híii'fwell. encargado del negociado] Aquí en la  capital se ordenó ol 
del Tiem po^n esta, autorizó un bo- cierre de toda» las escuelas hoy por 
letín en el que se informaba que Ja tarde y mucho antes de la  hora 
una torm enta, cuya intensidad iba de cerrarse los estableciraiontos, se 
en aumento, tenía por centro la re? aseguraban puertas, ventanas y vi 
fión  entre la? i.'las St. K itts y S t. trinas con fuerte? tablones, Igual 
Thomas, y qu.'’ aparentemente to-'actividad se evidenciaba en las zn- 
rnaba el dirturbio dirección a esta nag residenciales de Santurce, Mar- 
isla. Ll negociado recomendaba se tln Peña, Puerta de T ierra y Hato 
lomasen las precauciones debidas. Rey.

Enviase l a  a l a r m a  Rj coronel R. R. Lutz. de la po-
Sigiiiendo ordenes do! goberna- iicía insular, ha transmitido nrde- 

ílov .Jame? R. Beverley, el negociado nes especiales a cada destacamento 
(iel telégrafo insular envió inme- del cuerpo en la  isla, previniéndole.? 
ciiataim-nte aviso por m-'dio del telé- del peligro y  ordenándoles mantener 
grofu a lo.? ingenieros residentes do sua respectivas fuerzas en servicio

rintendente de obras públicas, al su- enviadas también a sus respectiva»

la respue.sta paraguaya.
P A rftguk jr  AceptA c o n  c o n d í c i o n e t
WASHINGTON, I). C.. septiembre

h c a e i O T i
muerte

una (le sus dos señoritas hijas llegó
26 Í-¡P)--Pai'aguay ha contestado a ' justam ente tiempti para riespe- 
fos neutrales aceptando la su.spen-! d¡r g su hijo que salía desde una 
sion de hostilidades liajo  las si-' (sias* >« la ••vta nacinai

UN D ESC A R R IL A M IE N T O  EN EL F E R R O C A R R IL  DE 
L. I. CAU SÓ  A Y E R  D EM O RA  A 1 0 .0 0 0  V IA JE R O S

Una locomotora saltó de la vía cerca de la estación de _
Pennsylvania, en el túnel.— El nuevo subway de la octava'^^^^  ̂ oportunidad en cada mii

.  I I I  ,t;iacL:-. para .•jlil.-c:-'-- t - ' í” que

E n una clase de ciencia que en 
el día de ayer se dió en la Univer­
sidad de Nueva York hiriéronse 
las iiruebas con una máquina de 
juego de azar de las cor>ocidas por 
traganíqueles, durante la.? cuales 
quedó demostrado que el juga(Jor

En la mañana de ayer y a la hora 
en que el tráfico  de pasajeros es 
más intenso por ser la hora en que 
todo el mundo entra al trabajo , ocu­
rrieron dos serios accidente.?, uno• \ -  — T — j J v 4 v V / U C » I J « J V / í i S r ¿ / l C ^ d í L < f c l S J l l  IV/n  J J ' - á U l  V l d ^ - v /  V tV  I6«»~ - j  ^

en las línea? de! nuevo subway de beros y la policía de em ergencia.'por la ranura para efectuar la [ “® Lunng, vecina a la vnia
i _  i _    _ i __ ____________________________~ ® .  • i_ l < 5 r K a n c i L 'i t i iu < 4 a z f e n l U i > i* A m ¿ o o

BK.

Is octava avenida y otro en el tú ­
nel por el cual entran de Long 
Island los trenes a la estación 
Pennsylvania y como consecuencia 
de todo, más de diez mil personas 
sufrieron retraso e inconveniencias. 
Una locomotora eléctrica saltó de la 
vía en el túnel, a poca distancia de 
la mencionada estación Pennsylvaia, 
situada en la  séptima avenida y pro­
dujo la paralización total'del tráfico 
pntre dicha termina! y la estación 
en Sunnyside, en Long Island.

Inmediatamente las brigadas de 
emergencia del Long Island Railroad 
?e pusieron a trab a jar y con grúas 
lograron encarrilar nuevamente a 
la máquina pero no sin que se hubie­
ran perdido cerca de cuarenta mi­
nutos en la operación. Los pasaje­
ros, detenidos en los trenes debajo 
del río E ste, en el túnel, se pusie­
ron nerviosos creyendo que estaban 
en peligro, pero afortunadamente 
nadie sufrió má? que sustos y de­
moras. E l accidente ocurrió a la.»

puede salir cuando quiera.
E x t r e m a  d e b i l id a d

Tan débil estaba Mahatma Gandhi
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|ban de hacer los ''intocables” v di-.
;04 de la mañana cuando un tren más castas privilegiada» de la Iii- 

Procedente de Sag Harbor iba ya a dia, con respecto a asuntos ch.'ctora-
entrar (“n la  estación Pennsyvania. lies, suspeniiió el ayuno que había

I n t e r r u p c i ó n  e n  la s  d o s  vía» |iniciado para m orir; no había Pro-| euan(io se le  tra.ieroii las n otic ias‘(íe 
La locomotora eléctrica a! sahr?c hado alimento alguno desde el mar- Londres, que su m ujer lo tuvo que

lie loa carriles, quedó atravesada tes ultimo. _ - -
parcialmente sobre la vía que corroí En cuanto .?e tuvieron h<iy aquí 
paralela a la en que iba el convoy Ja s  favorables noticias que llegaron

avenida interrumpido por averías en los cables ex;.?la en la maquina.

’lieries Company.— Trágico encuentro entre mineros 
y policía en Illinois

COLUM BUS, Ohio, septiembre
2G IJPi.— El gobernador de este es­
tado. Mr. George White, dió hoy 
óideivjs a las fuerza.? de la Guar­
dia Nacional para que acudieran a 
la mina número 267, situada en los 
alrededore.s de la villa de Athens,

desayuno, vino una bala perdida
de lo? embo.-cadoñ haciendo blan­
co en el muchacho, que cayó al 
.suelo sin vida. E l inven ni era en 
la actualidad minero ni janiá.? ha­
bía trabajado en una mina.

En cuanto a Vincent, h a b k  ido

Tropas brasileñas 
hacen presos a 50
n a *  / ll  M  sJ/k V  D n i i l / v  pci'intendente auxiliar, a l ingeniero dependencias por los comisionado» 
v i l  Ul lis UC Ü» 1 ClUlü de consei-vación y a los inspectores Francisco Pons, del departamento

de conservación, donde quiera que del interior, y doctor K- Fernos 
- — —  ae hallaban, participándoles del pe- L?evn, del departamento de sanidad.

Continúa la lucha por la Ü»''® i»® amenazaba a la isla. [ W a s h i n g t o n  da a v i s o
• ' t e  •- I Tan pronto so recibió el aviso,- wAqHrMGTONr «entiemliro 26

posesión de Campiñas y qu^ también fué 1 ran.?mit¡do por te- Rgtación M etereológiea Na-
I Ppdreira todos los municipio.» de la emitido hoy cl siguionto

1  c u i c t i u  ingenieros lo iiarticipavon bojetín;

RIO DE JA N EIRO , Brasil, sep- ^ienV?^ pro^p^gara^n l a  ^noti^^^ ' ’di^'molro ^
tiembre 26 (/ P )-B o !elín  oficial ci- tre  los habitantes de los diverso» intensidad algo con-
vii de la guerra inform aba hoy que h am o s cercano.? a coda sección f*® centralizado entre Hl.
el avance federal contra el impor- * ¡K ítt? v St. Thomas, isla.» de Bar'o-
tante centro del norte de Sao Pan- T ó m a m e  p r e c a u c i o n e ,  vento,' aparentemente dirigiéndos.-
In rnmniña» había llevado ?ua tro- Kecihidn el aviso en toda» ia» po- al oeste con alguna rapidez. Advicr- 

‘ , u i' •' 1 /’ 1 r-- .  blaciones de la isla, inmediatamente tese, a  las embarcaciones on su ”
I>UB a la población de Carlos Gómez, cc^gg^gron a tom arse la» precBU- para que tomen las precau.-ions'..

norce ae pg^g protegerse del anuncia- procedentes.”

propiedad de la Ohio Collieries Co., a  la iglesia el domingo por la no- 
en donde hace dias (¡ue no cesan i che en Liihi ig y poco después de 
los grave? desórdenes y que hoy] salir del tenijilo, dos hombres que 
tuvieron una trágica fulminación estaban cerca del mismo, declara­
ron la aniei'te de un balazo, del 
joven Clarenionc Banfield, de 18 
año? de edad.

Raiií'ield, .luivli ae it- ,-upuO'; 
víctima inocente de los tiradores

La investigación práctica se rea-'í'H'tivti.? que abundrt;^ entre los
corto circuito a las nueve de la ¡¡7. 0 bajo la dirección do! Dr, E. E . huelgmstas, vino a m onr doce ho-
mañana de aver, produciendo una F ice  y. se e.-cogió el tipo de m á -^ ®  despue.?  ̂ de haber fallecKio
gran llamarada. La alarma de in- quina que se con.?ideva liberal, esto.B oyd  y meen-, de 45 anos de edad,
cendios funcionó autom áticam ente'es, la que devuelve el 75.60 porjun agitadoi de los obreros, que pe- 
pero cuando se presentaron los bom- ciento de las monedas que se r<han:"®®'® _ ^

nada tin iero n  que hacer pue» eí suerte, en lugar de la.? que sólotAthen», situada en la ouencia car- 
fuego no se había propagado. Sin abonan ol 67,70 por ciento que es bonifera denominada Hocking \a!- 
embargo y como medida preventiva,' lo corriente.
se cortó la  corriente propulsora de a 1 de.-armai' la máquina, una 
los trenes entre las calles 82 y U 9  'vez hecho el experimento, los estu- 
y en todo ese trayecto y por espa- diantes descubrieron que solamen- 
cio de doce minutos, todos los tr e - jtg  ¡g mitad de los diente.? de cada 
nes locales y expresos que iban d© i-ueda “tienen vida.” Los i'estan-

bonifera denominada Hockinj 
ley.

E l general Frank D. Hendei-son, 
que manda las fuerza.? del estado 
de Ohio, maniío.stó que habia dado 
instrucciones a la tropa para que 
procediera a clau.'urar toda? las

norte a sur y viceversa, quedaren leTTIdijo •©i-Dr. F r e s n o  tienen 
detenido», causando el paro cierta m ía  misión que hacer creer al ju - 
alarma entre los numerosos pasa- g.adov que tiene mayor oportuni- 
jeros. ¡liad para ganar.

ron que habían oído el ruido 
un disparo de arma de fuego.

de

situado a 1- 1  millas al 
Campiña?.

La lucha continuaba en Pedrei- 
ra, sector menor dol freuite de Cam­
piñas varia.» milla» al oeste. I/OS fe­
dérale.? decían haber rechazado un 
ataque rebelde allí y que habían 
hecho .50 prisioneros.

El general Jo ao  Francisco int'or-

D E V A L E R A  D ICE Q U E LA  LIG A  E S T Á  A C U SA D A  
A N TE LA OPINIÓN PÜ B LIC A  P O R  SU  FR A C A SO

A eresa  que no ha sabido hacer frente a sus resp on sa6iíi- 
¿ L s . -  a  c o m ité  *  t u a m e  i . * ™ » « »

ticulares de la.-, mina?, con lo? cua­
les los huelguista? h'in venido últi­
mamente sosteniendo continua? lu­
chas, Los min.’i'o? de la menciona­
da firm a, al revé? que lo? de las 
demá? compañía» dei e.-tado, se re-GANDHI PUSO FIN AYER A SU AYUNO, SATISFECHO  

POR LAS NOTICIAS QUE LLEGARON DE LONDRES husan oh-stinudamer c a aceptar el
^  pian de arreglo del gobernador Mr.

White y que en .os demás ca.?os haPOONA. India, septiembre 26 i/Pi la cual había estado preso por orden 
I— Mahatma Gandhi, satisfecho por.de las autoridades británicas desde 
las noticias que se recibieron esta el mes de enero último si bien día? 
mañana de Londrc?. de que el ga-'an tes de iniciar »u nbstinertcia abso- 
binete inglés presidido por Mr. Mac- luta, había sido puesto en libertad: 
Donald había aceptado casi todos losla  pesar de ello, Gandhi se negó a 
punto? del reciente arreglo que aca- salir de la prisión y continuó allí

aunque técnicamente está libre y

venido a poner fin  a una prolonga­
da lucha que venían sosteniendo 
lo.? niínci'O? con los operadores.

F r e c u e n t a s  t i r o t e e s
Grupo? de hue!gu¡?ta,? embosca­

dos en la» cercanía? rie la mina nú­
mero 267 estuvieron tiroteando du­
rante toda la r.oche y ia mañana 
de hoy, y mientra? el joven Ban-
field y su madre ?e hallaban en la  ____  ____
cocina de su casa, preparando ©Lhombre* má.» herido.».

ron en seguida ilemosti'aron que 
Vincent habia sidti iinierlo de un 
balazo. Un poco más tarde, un 
hombre llamado Cash Tedrow. de 
38 años de edad, que trabajaba en 
una mina de Luhrig, .?e entregaha 
a  las autoi'idade.? diciendo que en 
defensa propia habia matado a 
Vincent porque é.?te le dijo que lo 
iba a matar a él. Vincent era un 
activo promotor de la huelga.

L u c h a s  r n  I l l in o i s
SPR IN G FIELD , 111,. septiembre 

26 (/P),— Hechos de .?angie y vio­
lencia relacionados corv la? huelgas 
inineva.? ocurrieron en e.»ta ciudad, 
sitio en donde se halia el hermoso 
monumento a Lincoln y población 
en donde el gran presidente pa.só 
año? de su juventud, y como con­
secuencia de los siice.sü», un hom­
bre quedó muerto y 20 heridos. La.» 
luchas ocurrieron en cl corazón 
de la ciudad y costaron la vida al 
sargento de policía Porter W il­
liams, de 4ñ años de edad. Los 
minero? sostuvieron en número de 
má» de mil, una encarnizada lucha 
con la policía, peleando con la fu er­
za pública con revolvere.?, cuchillos 
y palo?, en ia tarde de ayer.

Finalm ente, cincuenta policías, 
con toletes y con bombas de ga.ses 
lacrimosos, lograron despejar la.» 
calle? -y dispersar a la plebe, pero 
no sin que hubiera quedado muer­
to ante? el sargento W iilianií y 20

ikrtura^y'*saurGran^^^ Alemania retorne— Medina, de Nicaragua, vicepresidente
ban avanzando a lo largo de la línea 
dei ferrocarril sesenta milla» al nor­
te  de Itarare.

G IN EBRA , Suiza, septiembre 26jtod os Io.= estados sean débile? o
iCAh— La Liga de Naciones está acu- fuertes. . 1 1

, ,  , 1 1 , 1  - 1 Las crítica?, mucha? de las cuales
Capturan ana planta o 1«tr.ca  sada “ .Ante el tribunal de la op i-j¿, justj^jcgrfns, vienen de to-

RIO DE JA N EIR O , septiembre 26 ui'm pública” , declaró Mr. Kamonj ,io?. declara, pero ia Liga debe pro-
{éPi— La? tropas federales ocuparon de Valera, presidente del Estado bar su valía si ha de sobrevivir, 
una planta eléctrica situada cerca L ibre de Irlanda en ia sesión de A segurando que el público univcr- 
(3e Jagu ary, k  que suministraba la apertura de la asamblea general do sal e» en su mayor parte cínico on 
corriente a Campiñas y alguna? la I-íga y pesa sobre ella “una car-;Ia  apreciación de sus actividades, 
otras ciudades en el territorio ocu- gs de justificación que es abruma?'dice que los críticos tendrían con? 
pado por lo? rebeldes de Sao Pau- dora” . ¡fianza únicamente en cuanto lo»
lo, se informaba hoy. I Haciendo el recuento de la» acu-]miembvos mismos pongan la suya en

Otro boletín anunciaba que el sacione.» a la debilidad d© la L ig a .Ja  .seguridad que ia Liga es capaz
avance federal contra Campiñas, expresó de Valora que la única ma- de permitir.
im portante centro de Sao Paulo, ñera do silenciar a 1os critico» que E l éxito o fracaso de la confo- 
había llevado la vanguardia del la acusan de impotente o d eca-jrencia de desarme, declaró, será un 
avance federal hasta un punto si- dente es la ejecución de las obliga- patrón de la  confianza que la Liga 

(*ixur /ll la ci-n'fru i.ii«iiia> ciones del Convenio de la Liga para merece, agregando que “sin desarme
____________ progi-esívo e» casi imposible que lá

_  i Liga pueda sobrevivir”.
LA CIUDAD DISPONDRÁ DE SUS BONOS SI SE {Alemania irreductiblet l a  conferen»

HACEN ECONOMIAS, DICE EL ALCALDE McKEE _ ________ . G IN EBRA , septiembre 26 (JP)í—■
E l alcalde Joseph V -M cK ee anun- los proyectos de mejoras trazado,?®! comité (le la conferencia (to 

ció ayer que, no obstante la o p o s ip o r  el municipio. Desarme, habiendo fallado en in-
ción det interventor municipal Char- padirán préstamos
e.s W, Becry, ,»e propone seguir ade­

lante con su propósito de solicitar.

ducir a Alemania a tom ar parle en 
su? deliheracione?, suspendió su ac-

Categóricamente dijo Mr, McKee, £gggi,¡„ ^gstg p¡ ¡o ' de octubre 
de lus emnleado» de! munieinio g ' 9 Ue no solicitaría de la conipañiaip^^^j^^^ discutir laa demandas 
míe’ vn T u n tariarñ t?^ ^  alemana? por igualdad de an.ia-

inrnto».
Kn esa fecha el comité tomará 

en consideración la cuc-tión de lla­
m ar a «csión de lá comisión gene­
ral. lo que .«ignificaría la ivasuii- 
ción del trab a jo  de la conferencia

y ñor consiguiente quedaron obs- de Londres. »e empezaron a hacer 
truida? tanto la  entrada como la preparativo» para la interrupción 
salida de trene.» de Pennsyvania del ayuno, E l hijo de Gandhi, De-

; ' s a v s s v - 3 |  •*>» >* • /'v u u  *  as '  I

e s p a n t o s a  « u e r t e  s u f r i ó  a y e r  u n  o b r e r o
hacia atrás, mientra? leía el men­
sa je . Al term inar la lectura, d ijo ;, 
“E? aceptable” y seguidamente se 
dejó caer otra vez sobre ei lecho.

AL CAER DEL 42o. PISO DE UNA CONSTRUCCIÓN
El übreri> T«idov Dubinsky. de 38 (iespcrlaron, ?(> hallaron con el ho-

TenninaT iT m a y o ria  dc'To?'pasa-vidas, anunció ésta mañana que su Antos'de telina"-¿íim cnt£inristF£m ^ domiciikdo en la iribk- cuadro del suicida, su.spen-
iero? que ?e vieron demorado? en padre se disponía a suspender (“ii hacer oraciones y lo» amigo? que le fi.'onx
«u viaie hacia Manhattan, pvove-abstinencia, preparándose a t n i n a r , s e n t a r o n  en el suelo. '
Bian de Rockaway. Kcw Garden?, aljmento por primera vez desde cl gi,.e,ledoi' de su pequeña cam a v
Garden City, Forest Ilill», Bluc marte? último.
Point. Oyater Bay. Freeport y ( meo meiiico? lo hatnaii exami-

número 874. en el ilido ,-n el espacio. A lo? grito.» 
faileció instantáneamente do dolor de ia esposa y de! hijo, 

en la mañana de ayer al caei.se, o acudieron lo» vecinos, 
arro jarse, desde el 4 2 ' .  piso de uní El doctor Ochs, del Lincoln IIo.»-

que acepten voluntariamente una especie. 1 /a referida or-
rebaja  en ?u» respeiitivo» sueldos.] g^g.

El alcalde se nego_ a hacer co- un período de emergen-
m entano alguno al margen del di»-,  ̂ g(gj¡g g.
curso pronunciado piir Mr B erry  ¡ • figurase que la
e sabado ultimo por a noche y en  ̂ York había llegado
el que combatió el plan propuesto ¿ bancarrota.

! para rebajar los sueldos, adelantan-,
] do su» propias 

pre.suiiiiesto d(.
no.» $60 .000 .000  sin ne¿e?idad de'ri^'j >’ ju „ t ‘J ' ’deÍ PrasupúesT-.ramentec con Vori Neurath. ministra
tocar lo ' sueldos de ¡os empleados. 1 . —  i.-..--........  ..i.,.- ,.-
Se concretó Mr. McKee 11 decir, con 
referencia al a.?unto:

"M e propongo .seguir adelante

r los sueldos, adelantan-, ......ua-m ism a.
de fu e r z ¿  ?e evidencia hov entrei Entretanto Mr. Arthiir Ilenderson. 

del 1933 en por lo me-, McKee v Mr. Berrv durante la 'presidente del com ité, hablara luic

to. De no serlo, tendrá que llegar-'de Relacione? Exteruii-es atoman. 
se a ello antes del 1 0  de octu b re 'S ir John Simón ha sido solicitado 
próximo, cuando so tendrá que de-iPaí'a que informe elL*1 10 do •rt’ln-

/ -|. ,  »*v..u«x. X.S a .  .  ISSOX' HV —••• WCtlrt.  »IA*1 (./lliAUJJI l iVs»"  • ,,
entonaron _?u? cántico» i'riigio.'os g ,g„  edificio comercial que se halla ¡.ita!, que acudió! sólo pudo certi- imesto’

ron el plan y rigo optimista en creer 
que tendré oooperación en los rea­
justes (le sueldos que se han pro-

O p o s r c ió n  d e  T a m m a n y
.Al üegar.'e a una

cua(lro de distribución de ia c « ^ - .............. ‘‘■̂““ |s<,rbió unos poco» y pequeño.» tra-
V U nneva linea del Lu favorable ,lcci,»ió„ del gul.i- fatigado, se dejo cau| de nue-

- J .  J “ n r'^ í."baó ’ “  b r i . ;n i . . .  r . , í  ''««■»
suuviu.v . _____ ' -------------primera hora de la ninnuna de hov,' f  ,  . 1 11

ri| j I, !• J .  .pero aquella halda ya sido lomada italia deSmt€Ttle lü llamadaEl rey de Itabo de v,a,e .  ^
a las colon ias d e  A fr ica  en Lomire? en un consejo de 
u 4.W nistros q\U‘ había iirt*si<1 icio piTmí*r

aüu septienilire 26 ministre Mr. Ramsay MucDon-ald.

de donde fué recogido por lu auto-|,igi H¿tel "Linta'ln a última hora do ñiuchos de lo» empleados muni- 
ridad policial. El médico forense, jg micho del domiiigo. poco después 
liuc se presentó a examinar el cu-¡ ,|g haber registrado su nombre en 
dávei, manifestó que la muerte ig administración del estabiecimien- 
ínstfintáTis’ü. Duhjnsky trabujfiba, cuerpo fué h cñor sobre uQ
en la cDiisliUicirm enmo olirei'o ta-| .̂ g hallaba estaeio-
llisfa en jiieiiia, por lo cual la au-, ugdn delante de la puerta |irincipai 
loridad má.? bien supone que se ,|e| hule:, en la octava avenida, Al 
trato 'ie un acvideiite y no de un u-nilsportado al ve-fihiitn dei

h'i!e!, ya e?taha muerto.
El siiicidii di'.ii'i en su cuart» una 

cuna dii'igidii u Mr. y Mr.-;. .Samuel 
Kísemun

ja r  aprobado el proyecto de pre»u-,bre sobre el progreso de lu- ncgo- 
puesto para el próximo año fiscal, ciaciones navales.

La cuestión sobre ei cargo del; deUgación rumana
alcaide McKee sera aiguraentada; r. :
hov por la tarde ante la división] B L C .A ^ -S T , Rumania, .opticm - 

ammany gpgia'tiva de la corte suprema delibre 26 (/Pt— Fue c o n firm a d o J..y
r r r - y -  -  .  apelación del fallo diolofieialm ente que M. Nichol.-is T ilu -

de 3 A ,f ‘Pal del plan, con toda» probafnli- Mj-Geehan resol-le.?cu d ejara ile encabezar la dele?
sde la'"!*^*-'" se encontrara Mr. ótoKe© cuii „„g ¡g ¡gy autoriza una gación rumanu a la Liga de Na-
°. D íso 'k  j  elección eapecial para alcalde e.de cione».

ya muchos de lo» empleados muni- ;vicKee deherá llenar
c'ipale» han procurado la aymcia de vacante del ex-alcalde Walker 
sus lidi'i .-.i ,polmc'<? en tal s>®P3'do.to„.,.-
—  ,  ,  1 .  I I n  r n n l . o ' O a

R e g o c i j o  e n  la  I n d i a
R R IN D ISl.  ..........   , ,

(ff’ j - E l  rev V íctor Manuel de 
lia s.> embarco anoche en este pu‘ ",
tn a bordo del yate veiri ............. ..............
ton rumbo a la colonia V 'te  ®n l îniln
‘ esión italiana situad» en d  ^ Asamblea Legislativa de la India
‘ie A frica, entre lo» países de Aoi- teatro de "i-undes aclamn-
"iniii V Eíí'ipto, En dicha ciones como asimismo e n  cl palacio
'isniernente s» creyó une se  ̂ <lel Tonsejo de Estado.

suicidio.
U n  c a s o  dn s u ic id io

\ ¡a li-'la lie tragedias que la 
actual cii?i? y escasez de trabajo 
que tl'i:
hu . . . . .
lie a.vcv, qtte m- |ii'udujo ell e1

M. Vil'gil Madj/eai'U. ministro do 
Gomercio, que salió hny para Gi* 
nebrt será su suco.'or.

El cambio vino a consecuencia do 
no haber podido puiici -c  do acuerdo 
en sus punto» Hr> ví?(;í con los dol

su.-. liadles, que viven en-fondo- i 
ro 4-ü ües 

oMia ¡lagar el franqueo.
ROMA, scptiemhre 2(> i/Pi-- E l . .

I.a? niiliviiis de i/indre? fueron Ministro dcl Exterior desmintió hoy| líiutix. Michael Douglien, de 
recibida.' con gruii regoci.io en la

'Ca, U U t f  v j * v 4 i  r j » ' » ' " * ' * '  , ,  X .

m ;' .;parej;da"''ha'prodücÍdT,|¡a 81 número 4.5 Oeste. Dejó la construcción
que iigregar otra en In niañanafdl* centavo

^ , u .  i„ c=.-i-o¡nu'tá k  tenninacii'in del ¡leriodoEstos, sin em h aiv '. hasta la fecha ^
se han mostrado neutrales en el 
pnrfu'ular.

tur B erry  consiste’ p rin c ip a lm e n te 'E sp a ñ a  reCOnOCÍÓ o í  G o t n o .
5 a / a a á o r !| ® - ^ ^ ;á  .n v e n c l to

cuatro añi. emitidos para recaudar 
'.I -, cuale.s llevar a calió

Hoover pide no se discuta
lo» salones de la

nens de tranvías, iiajo el denoiiiina-
dn ' l'hin Dclaney” . -Mr. McKee p¿i,i¡gg ,¡g ¡.¡i Salvador que pi'c?‘dp 
ha informado que no se ha deculittoj^j „g„,.,g] Maximiliano Hernández 
respecto a tiieha indicación, la  cual. ____________________ ->,>v In 1'iaii.oo.c..

. . .  V . . .  T . I.CVD I.-I ., 'gobierno preferiría  hac«-r un pací -
iqd^mdñ-e 2V (A b ._ E l  goHerao 

la república de España ha ®torga-‘ ‘ '  . 
du sil recoiiocinnenlo al de la re­

para llevar a calm su fatal de-, manifiesto en el cual dice, que el

Pei'o luego resulto que >“’l° " " 'J '  .1'"^" en la comandancia de los cuarteles, medio d,  ........................  ...........................
ales, para hacer un cómputo de'superior He la puerta de la cocina zacivues obrera» ferrocarrieias y de 

las i-eservas de liomlires cm  cpie iie la murada, mieiitiíi? que su e?-'os pve'uieiitcs de la? cmpre-ia» de 
cimnta el ejército, lo cual ,»e viene ¡-o.-a Maigarct y ?u iiijo R<)berto| los fervo, ¡irrito» que pospongan to-

oei'o loego ■!...........  -..¡nne»     -'-----  -----metnl allí en escasa» proponion^ do, to rr ' que hoy le examinaron tna- 
E1 viiiie dcl so'icniiio tiene P'' „ jf  ,,t„i.on i|ue su vitalidad era me- 

nhiéio vi-itiii' iiqoollu colonia. ‘1‘ ' ningún olro momento
n.i' eonoce v «dciiui? 'l '^ 'k  ny®''o.
tre los italiano- inlcK'' Kl líder indii» se halla cu lu pii-
teiriliirio, con id fin  de fon ygj„qg_ gstg ciudad, en
la cmigiai'lon ha' i‘* ‘'l

  ; i  '‘V presentarse cinco minutos terminación, ?c colgó dcl cuello por presidente Houver ha Milicitado de
lim a niKhc. duimio m iij ! oc< > losig^j ¡g comandancia de los cuarteto» medio de una cuerda en el marco lo- representante? de in.? oragani-

si'Ul i|c Venxia. cii esta ciudad, en |Vcrosím¡l

haciendo iIi-mIc aiUc? n.' n. guerra. 
E -ta  foi-m.-ilidart dió lugar a la ¡n-

no( I d a .

d o i m i a n  a ú n  e n  u n  c i i a l ' l  
11 l i i  r o c i n a .

Cuando dichas dos person»

iitiguo da discusión de icduccinne? ell los 
sueldos hasta la  lerniinución del 
presente uño.

S r í n t e í b W ® !  i r e a Z u e Z  el 2  de,noviem bre próximo, 
aprobado en noviembre llega a mos- El ejecutivo ha promulgad 
trar rebaja» de consideración. Se 
refirió a este asunto al ser inte- 
iTogado ai »c proponía .so.lieitar de 
de la Goi'poración de Reconstruc­
ción Financiera en Washington, 

fon qup llfvar

o Ull
decreto’ por el que se reglamenta 
el ceremonial diplomático, que era 
de imperiosa tvecesiilad para la to­
ma de ]'o , ¡,'ni j  iiiidieiicitt.? u lo.? 
diplomático» y misione.» extran je ­
ra?.

l .

j ," 
I I' i : ' ■

I-,-.1 : 
' r

A p e r t u r a  d e  la  a s a m b l e a
G IN EBRA . M'iiUembre '36 fA^—  

La asamblea de la Liga de Naciones 
abrió su .«esión anual en una atm.á»- 

- fera  de depresión inducida ¡>o)' el 
discurso de apertura del presidenln 
de Valera que contiene una aguda 
recriminación para lu I.to.'. por su 
fracaso en hacer fren ie  ¡i su? res- 
ponsahilidadi's como guardián de ia 
paz unívei'-al.

El setiiimientii i¡.‘ tensión extrem a 
acem a de lo- ¡ii'ol’lema? interna­
cional:' envrienie- uiiiiieiilaba tam­
bién poi bl .'l.iii'iii'u del comité do

l>iÍ{SUv VI l.l iiáxl»4)

1;̂
h

:
í'if

Ayuntamiento de Madrid
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informaciones de Puerto Rico
RECIBIDAS DIARIAMENTE POR CORREO AÉREO

lO N SÜ LTA SE S I P U E D E  Y A  TO M A R PO SESIÓ N  EL 
OBSERVA DO R L IB E R A L  EN LA JU N T A  ELEC TO R A L
¿Ti' 
•: ..

O*..;.!.

<lc- cho al voto en la 
lil- Klecfioneá el ob- 

rii I I’a i'id o  Liber-il? Es-
:i b • >i(io elevada on eon-

iH'l'ir General interi- 
n1*oc t ! Snpoiintendente General 

t-le. i lonc' a! presentar ante di- 
"ur'»mo el señor Frank A. 

lina ; .Ttificación del Se- 
-•íio E je e u .i' ■ en la que se eon- 

'• ••. 'H' lu Unión Republicana y
"  SncialiíU'i han postulado

i'.,-, i' .r.'.i-ior.adc Residente de 
í.‘.- i .i 'o  en Washington un so- 
■, i.p, don Santiago Iglesias

. . ' Frank A. Martínez sos- 
, K'. de acuerdo con la ley 

cl obseivadov del partido 
1 * 1  i-üdi'á los mismos derechos 
c iva? que los represen- 

■■ - in? demás partidos una 
.--■ir lü ' partidos Socialista y 

Rc'-o'hiicana se coliguen, o 
. • i ”Tu' lina misma eandida- 
¡.tv-ial. Los representantes 
Boüvcv Pagan y Leopoldo 

•T-r-roa . e informa que sostienen 
, 'i , ;  lili c?;,' ofinsumada la Coa- 

I I. -oda vez que hasta el dia 
me - en curso la ley les coi> 

d.‘ I lazD para cambiar cuai- 
• , ' ilaiura. E l asunto ha

, Departamento de
■ • ,1 i,-; que é 'íe  diga cuándo 
, •'• iccT'ü íG v ó ^ e l  observa- 
’ pai'iid'* Imeral;

|:<1HSt ITU YO SE e n  s a n  JUAN 
N £ L U B  L IB E R A L  PR ESID ID O  

I p OR E L  E X  ALCALDE TODD
r.d nonilire “Once de Sep- 

i.iiinii. "  quedó -oonstiiiiída en San 
:in ' i'.'i "Vi,;inlzación polilica ads- 

i , i -  -d >1 !■ liili^Xiberal e integi;a- 
!• ;n-i. ¡snu ntc por ex funcio-
. . fÍ "  "  VI. ' npleados del antiguo 
¡•■• •viiii ir.nnicipa! de San Juani. 

11 di' Septiembre— explica 
“ ‘ •e iden'v J c  dicho club, don 

Itulil-ii,.. H. Todd— fué la fecha en 
.rfpu virtud de la ley que actual- 

I «tivir ‘ T’-'' Ju an  salieron
. i '” n i’.ii'Tvr tanto los funciona- 

c ii'- 'a -  en 1928 como los em- 
|... de nombramiento, y señala 

'.T':! :'.' -ia fecha en que los elec- 
la municipalidad de San 

Vi..] i'-v'ion despojados de su de- 
loTlTA' li vid I locar'.

•i.o- I ;ii|)ií.=itos del club son: 
inr en fnvor de la elección de 

I.Í '.dir'.Tto* liberales' señores J .  
.Mib.-áni y doctor Manuel 

I'l ..andcz, como represen- 
1 !c Cá-iiai-a por los distrr-

... iti'j. ■' vc.- 1 V 2. respectivamon- 
ib ar la idea de reinte- 

1 I.'lio  de Kan Ju an  su de- 
: i'.■toral para elegir a  sus 

II. t-ii.'rios,”

Siete heridos en Badajoz al asaltar la plaza de toros

Continente, adelantando el que sa­
lía el martes por la mañana para 
el lune.s por la mañana, al Nego­
ciado de Comercio e Industria de 
Puerto Rico se dirigieron algunos 
Lcmerciantes expresando que tal 
cambio perjudica grandemente a la 
mayor rapidez de comunicación con 
los Estados Unidos.

La queja se basa en que saliendo 
un correo aéreo ei sábado por la 
mañana por el cual es contestada 
toda la correspondencia que se re­
cibe por cl vapor del jueves y por 
el aeroplauio que llega el viernes, y 
estando !a mayor parte de las ofi­
cinas cerradas en la tarde del sá­
bado y todo el domingo, por ser dia 
de fiesta  legal, la correspondencia 
para el correo de) lunes'por la ma­
ñana va a ser muy lim itada; mien­
tras que saliendo el m artes por la 
mañana, como estaba, pueden con­
testarse inmediatamente por esta 
vía las cartas recibidas por el vapor 
del lunes y  el aeroplano que llegue 
el lunes, sin tener que esperar has­
ta  el jueves en que sale el próximo 
aeroplano.

M o t i v o  d e  t r a t t o r n o »

E ! Negociado de Comercio e In­
dustria se dirigió a la  Cámara de 
Comercio de Puerto Rico consul­
tando su opinión con i'especto a es-

El público quería ver la co­
rrida sin pagar. —  Diez 
más en libertad, supuestos 
complicados en la áltimal 
intentona. —  Siguen las 
Huyias torrenciales en Ga­
licia. —  P recan cío íies en 
la ciudad de Sevilla.

IN i IMIDADES DEL CINE roscoe fawcett

BAD.AJOZ, .-fptiembre 2C (JP)—  
Se comenta en c.tta ciudad amplia­
mente el acto de violencia injusti­
ficada efectuado por el público en' 
la plaza de toros de esta capital,; 
el cual ocasionó heridas y contu­
siones a numerosas personas.

Una masa de pueblo, que care­
cía rie billete para la corrida rie 
toro.s, intentó asaltar la  plaza para 
presenciar la fiesta sin pagar en­
trada y en vista do la actitud agre­
siva de la gante, la guardia civil 
hubo de hacer fuego de fusilaría 
para rechazar la acometida y des­
p ejar a  los revoltosos.

P u e s t o s  e n  l i b e r t a d
M.ADRID. septiembre 26 (.P)—  

Las autoridades anuncian qus han 
sido hoy puestos en libertad diez 
detenidos más de los que se halla­
ban presos por supuesta complici­
dad en la intentona revolucionaria 
de! mes de agosto último.

Entre las personas que han recu- 
. - , . perado su libertad figuran el ilu­

te particular, la que postenormen- Fernán Núfu-z. el conde de
te  envió copia de la^carta d 'f'g 'd a Moriles y el señor Jim énez Coro- 

”  ‘ ' ............   “ “ nado. A ninguno de los diez li-

l c - 3 Í r i O N A S E  U N  C A M B I O  E N
|e l  c o r r e o  a e r e o  e n t r e  e l

C O N T I N E N T E  Y  L A  I S L A

C r iipiivo del cambio habido úl- 
lib i'.i j . 'n le en. la salida de los co- 

1 » :u veos, de Puerto Rico con el

a la Pan -American Airways, en !a 
cual le dice a dicha empresa que 
tal cambio “es motivo de trastor­
nos que perjudican notablemente 
e! curso regular de los negocios,” 
Con este conocimiento, el Negocia­
do de Comercio e Industria ha se­
cundado la actuación de la Cámara, 
dirigiéndoso tani&lén a la Pan 
American Airways en el mismo sen­
tido y solicitando que se rectifique 
el cambio habido y que el itinera­
rio vuelva a establecerse en la mis­
ma forma que había estado hasta 
la fecha de ta! cambio.

También el Negociado ha rem iti­
do copias de esta corresponíiencia 
dirigida a la Pan American Air­
ways, al Postmaster General de los 
Estados Unidos, ya que seguramen­
te, eon su consentimiento e.s que 
ha podido efectuarse este cambio. 
Este envío ha sido hecho a través 
del postmaster de San Ju an , señor 
Del Valle Pijem , quien también 
endosa el a.'unto, dado que es cono­
cedor líe las protestas habidas con 
tab motivo,

Hay además otro hecho de gran 
significación, y este es, que el ae- 
roj>lano que ahora .sale el lunes 
por la mañana, no llega al Conti­
nente hasta el martes yor ia tarde, 
V el que salía el martes por la ma- 

rr! 'Continente el

bertados se les pudo hallar pruebas 
de que estuvieran complicados on 
la revuelta encabezada por el ge­
neral San jurjo  en el mes de agosto 
último.

G r a v e s  d a ñ o s

VIGO, septiembre 26 (/P)— Las 
lluvias torrenciales que están ca­
yendo desde hace varios días en s! 
distrito de Redondela, en e.sta pro­
vincia de Pontovedra, han destro­
zado los maizales y los viñedo», 
que constituyen la principal indus­
tria  de zona. La villa da Redonde­
la encuéntrase inundada. La sec­
ción de am etralladoras dol regi­
miento de infantería númarn 27. 
que hacía maniobras en los alrede­
dores de la población, .se vió en po-̂  
ligro con sus armas y sacas en las¡ 
trincheras. Poco después ios sol­
dados se dedicaron a auxiliar al ve­
cindario.

P r e c a u c i o n e s  e n  S e v i l l a
SE V IL L A , scntíerabre 26 (JP)—

. La policía de es'a capital ha toma­
do precauciones on vi.sta de ia ac- 
titu amenazante de los grupos do 
sindicalistas y comunistas, que se 
acusan mutuamente por cl terro-i
rismo obrero que prevalece en ia '___
ciudad.

L a s  c o r r i d a s  d e  t o r o s

LA S T R O P A S  CO LO M BIA N A S D EBEN  E S T A R  Y A  
PR O X IM A S A LA REGIÓ N  D E P U E R T O  L E T IC IA

Ambos gobiernos en espera del desarrollo de los aconteci­
mientos.— Colombia y Perú pendientes de la llegada de 

las fuerzas punitivas al puerto ocupado
Debido, sin duda, a lo delicado "L a  V ictoria” y de un lugar llama- 

de la síutación. los informes oficia- do Cabello-Cocha después de captii- 
Its tanto peruanos como cólomb’a- rar al intendente doctor Villjimi 
nos respecto al incidente de la ocu­
pación del puerto fluvial am pónico 
colombiano de Leticia por civiles pe­
ruanos, han sido en esto.? días tan 
cortos como aislados, evidentemente 
mientras, a la llegada a la región 
citada de las tropas colombianas en­
viadas a restablecer el orden, la 
cuestión adquiere un aspecto defi­
nido.

V arias notas se han cruzado por 
las cancillerías, pero dado lo apar­
tad o 'd cl punto cr la frontera co- 
lombo-peruana donde han venido 
desarrollándose los sucesos, y la es­
casez dñ noticia.s fidedignas, estos 
despachos carecen de Índole cate­
górica y se reducen a meros partes 
de rigor, sin inmediata trascenden­
cia internacional.

He aquí, por orden cronológico, 
como han venido sucediéndose los 
hechos.

El dia primero del actual, un par 
de centenares de civiles peruanos, 
considerados en un principio “comu­
nistas”, cruzan cl Amazonas, llegan 
a Leticia, Capital de la  Intendencia 
del Amazonas, y se apoderan dei 
puerto, poniendo presos a los repre­
sentantes oficiales colombianos. El 
Intendente Dr. Alfredo Villamil F a ­
jardo consigue hacer llegar un ra^ 
dingrama a su fam ilia en Bogotá 
poniéndola al tanto de lo ocurrido 
y manifestándole que se hallaba de­
tenido en la población peruana d- 
Castilia, en la órilla opuesta dcl no, 
frente a Leticia.

El gobierno de Colombia inmedia- 
tamente comienza sus gestiones pa- 
i'a averiguar la verdad de lo ocu-

Fajardo, su secretario, señor P rie­
to Solano, otros empleados y ios po­
cos guardias del resguardo se ajio- 
dcraron del puerto.

E n v í o  d e  a v i o n e s  
El gobierno colombiano despacha, 

varios aviones con rumbo unos 
Caucaya. sobre el río Putumayo, y  
otros para que sitúen gasolina en 
varios puntos de! Caquetá y Putu­
mayo. Esos aviones al comando del 
teniente Santam aría Mancini. lo­
gran hacer con felicidad su vuelo He 
ida y regreso y rendir un informe 
a! gobierno, que se mantiene en el 
mayor secreto.

Loa ministros de guerra y rela­
ciones exteriores, capitán Uribe Ga- 
viria y doctor Urdaneta Arbeláez, 
comparecen ante la cám ara de re­
presentantes, por citación pi-cvia 
hecha por esta corporación a fin  de 
inform ar en sesión secreta todo lo- 
concerniente a los sucesos qu* »(" 
desarrollaron en Leticia y los pa.sos: 
dados por el gobierno para la recu­
peración de-dicho ouerto.

¿ R e f u  g i a d o s ?
Así las cosas, luego que las auto­

ridades colombianas en Leticia se 
hallaban refugiadas en el B rasil; y  
oficialmente ne desmintió la  noCcia

rtti fa riinrtn pAeln»)

Aumenta el número de los 
caballos empleados en las 

faenas agrícolas
CHICAGO, septiembr.r 26 (JP)—  

La r.ctual crisis que tantas anoma- 
i-ndo y dar los pasos convenientes produciendo, ha hecho

ra que Leticia sea » po-
Am entando .gradualmente el nú-

B u s t c r  K e a t i .n  pust-e- unu  lice iu -iii  d e in g .-n i - in  do m a r in a  y  d e s e m p e ­
ñ ó  e s te  p u i's tn  en  un v n p u r  i-ii b is  (..nu id i'.»  l.a.i,_os. ( ( « r i a t  L.<iKi.s). 

J o a n  B lu n d e ll ,  m ie n t r a s  v i a ja b a  p u " A u s u -a lia . uu- se o u e .',t i .id ,i  p o r 
p ro te ii .lie iitc -  m e d in  lufo '. q u e  q u e n a  ío r z a r r a  a  v a s a is e  

C h a n d le r  e s tá  a p r e n d ie n d o  a  h a b l a r  t r a i u e s
.A n g e le s ,

L
lo s  s e r v ic io s  ¡=e 
e s t a  l e n a u a ?

s e c u e .s tra d u
co n  él 

v is ita n d o  u n a  ig lé -  
fo n iU iee 'n  e n t e r a m e n t e

nana, llegaba
mismo m artes por la tarde; con lo
cual se comprueba que el cairtbio . , , ^ .
no ha traído ventaja alguna, sino da de toros con _gana.rio de Fernan- 
la  desventaja de r.o poder escrib ir ; dez, que resulto difícil de lidiar, 
en todo el lunes, como antes P ® d ia  I El .portu^es^ 
hacerse.

El gobierno de España tiene:
BARCELONA, aeptierrbre 26 (/P) g j j  prOVfiCfO Uíl f e r T O C a r t U l  
Efectuóse aquí una buena corrí- ,  _  .

^  de Tetuán a Briex

I e l  g o b . b e v e r l e y  s u g i e r e  m e d i d a s  p a r a
• EVITAR EL AUMENTO DE POBLACIÓN EN P. R.
VX .11't 'd  Puerto Rico, septiem- contribuyen, la Fundación Rockc- 
2r, En su primer informe contribuido con la suma

.  T , , . , 1 de $72,399, proyectándose el esta-
Inii.iaJ a. secretario de guerra, el bjec¡n,¡ento de suficiente número

te.-v--'..-!-;- .Tamc» R. Beverley ad- de dichas unidades para prestar
i l J  hu.v que cl problema m^s servicio a toda la población de la

L iiiv é  que la isia tiene que eonju- >®la.
íiawi.-to en su excesiva pobla- 

|> n :;.I En el año en curso se ha 
• • Tirado un 
i'xi i'.ill.ir.

'iiU.d.' la población de Puerto Ri- 
I ■ 3  1,•■>99.142 habitantes, o sea 

|:,.i r,lilla cuadrada de exten- 
i.:r ..''jn o  de los países más pobla­

do* inundo.
condiciones demuestran que

. . . .  . , .  E l gobierno de España está es-
neo dos toros, siendo ovacionado. tudiando con el mayor interés y 

Chicueio estuvo regular con el detenimiento un proyecto de ferro- 
Diimeio y  cumplió con el segundo. partiendo de Tetuán iría
B arrera, bien con el primero y r;>-  ̂ ^gigzar con Briox. E sta  es a! 
guiar con el segundo. Jo sé  Ga- pfgsente la sóla construcción de es- 
llardo tomaba la alternativa y  c.?- . géngj-o perdiente en aquella re­
tuvo afortunado con el primer toro, “ 
teniendo aue dar una vuelta al rue­
do; con el segundo cumplió.

En VvIUdoIid 
VALLADOLID, septiembre 20 

(JP)— La corrida efectuada aquí fué 
eon anímales de Gabriel Gonzela, 
que resultaron mansos a tal extre­
mo que se armó un escándalo ma-G u e r r a  c o n t r a  e l  p a l u d i s m o

problema de la  malaria, o¡yúECBlo en la plaza, pues hubo ne- 
paludismo, y medios para com batir cesidad de sustituir a  cinco de ellos, 

aumenro ne a .  . „ . i  saliendo en conjunto once toros al
redondel.

ble de llevar a cabo, informa el 
gobernador Beverley, debido parti-

gion marroquí.
La linea ferrocarrilera proyec-^ 

tada mediría sesenta kilómetros yi 
enlazaría a Tetuán, centro de la 
zona administrativa, española con 
B iicx , lugar .situado en un punto

E L  A V I A D O R  ' A L E M A N  V O N  
G R O N A U  V A  A  M A N I L A

H O N G K O N G .  s e p t i e m b r e  2 6
l-íin—1-Bi a v i d a r o  a l e m á n  W o l f -  
g a n g  V o n  G r c n a u ,  q u e  e n  e l  
i r e s  d «  ju l i o  ú l t im o  s a l i ó  de 
B e r l í n  p a r a  e f e c t u a r  u n  v i a j e  
a é r e a  a l r e d e d o r  d e l  m u n d o  d e  
E s t e  a  O e s t e ,  l l e g ó  a  e s t a  c i u ­
d a d  p r o c e d e n t e  d e  S h a n g a i  y  
m a ñ a n a  s e  p r o p o n e  c o n t i n u a r  
v i a j e  p a r a  M a n i l a .  E l  a v i a d o r  
v a  a c o m p a ñ a d o  p o r  t r e s  p e r ­
s o n a s  m á s ,  e n t r e  m e c á n i c o s  y 
p i lo to s .

V o n  G r o n a u  h iz o  e l  v i a j e  a 
t r a v é s  d e l  A t l á n t i c o  v í a  U la n -  
d ia ,  G r o e n l a n d i a  y  L a b r a d o r .

E! exalcalde Waiker marcha 
a Genova para embarcarse 
con rumbo a  Njigpq York

Ñ A PO LES, srp'.icmlna 26 (éP).-— 
Despué? de una permanencia de 

'varios días en e 'la  ciudail, el ex 
liibald c de fiaeva York. Mr, Jam es 
;,I. Waiker. =alió ancchc de aquí 
• pov vía maritima con rumbo a 
Genova, en tuyo puci’to se embar­
cará en el grandioso trasatlántico 
itaPano “ R ex”, que va a saliV en. 
'•eguida con dirección a los Esta­
dos Unidos efectuando au viaje 
inaugural. .

Mr. Waiker riuranto su estadía 
oti Itfflla. vió imp -'‘ ilfilitftdo d©

S L “ S 7 r e r ' r p S r e n t o ' “ ;  de C b d llo . y de »
Loreto, ai saberse lo ocurrido, y  es 
pecialmentc en Iquitos, se forman

del ferrocarril Tsnger-Fez, C f l ía / c n a  C O flíin u a  OUflCIO- , hacer una ji- a  por Roma y otras
de Arzila, ciudad perteneciente al t  A -  ciudadc? italianas, como pensaba,
protectorado español. El bonefi- 
cio que reportaría -.ciia notable pue- 
enlazaria el puerto español ds Ceu­
ta  con la zona francesa.

/lando a Azaña
( ( ’o i i l i n n a r i a i i  <1* la  i i r lo io rn  n á s l n n ,

debido a la enfcm edad de fu

manifestaciones de peruanos entu­
siastas que recorren las calles pi­
diendo que el gobierno del Perú de­
clare la “denuncia" del tratado Sa­
lomón-Lozano, con el .ánimo de re­
cuperar el territorio peruano que 
fué entregado a Colombia a virtud 
,de dicho tratado.

En Lima al saberse lo ocurrido, 
se reúnen las cámaras en sesión se­
creta y el consejo de ministros tie- 
r«  una larga sesión, de resultas de 
todo lo cual renuncia su cartera el 
ministro de relaciones exteriores, 
doctor F r e ^ d t  Rosell. So decía que 
esta renunfia era  motivada por u". 
chocma habirio entro e! canciller y o!

freeídeírte de la  comisión de reln- 
iones exteriores do la cámsfra de 
diputados.

Inmediatamente quo llegaron a 
l.iina ias nrlmeras notas de la can­
cillería co’cmbiana respecto a lo su­
cedido en Leticia, el goHiernO perua­
no s“ apresuró a manifostav oue ci 
movimiento ocurrido allí v en Lore- 
to '•ra solamente un brote comunis­
ta v pleno a las autoridades porua- 
nns. V oue el cobierno estaba dan- 

•rio bellos lo? nasos conveniente? para 
oue r’ puerto de Leticia fii-'rn cp- 
troaaiio rimvamentc a las autorida­
des cnlomb'anas.

E n  I d i t i t o s

La manifestación que se llevó a 
.cabo en Iquitos fue de ta l natura- 

'°®''leza que llevados por su entusiasmo

,  ¡empican en lar faenas agrícolas. 
Desd.i el año 1925 el número de 
estos animales habia empezado a 
aum entar poco a poco, ganando con 
re.spectn a la cantidad de tractores 
empleados on las gran jas, según 
informes facilitados en e.sta ciudad 
por Mr. W ayne Dinsinore, secreta­
rio de !a A.?nciación de Propietarios 
d.'; Caballos de América.

Como ios agricnltorc.?. debido a 
las actuales eircun.stancías, reciben 
mucho menos remuneración por .su? 
productos, mucho-s se han visto 
obligados a descartar el uso de la. 
maquinaria en lo.s últimos años.

IPilíiflfi P l l l í i i
T«|4U*A Ion *'c
i ’ l A .- i/ « I .  i ' l !  ■ y  é - ; i p ' i r l ' f  ' 1

líslt >1 t'H U inf*irif K-- 
I. >11 1 ( .¡f» KnHí*ñH02a t-’DitFu uti

Nd < 
C 'd ih .

nofji#.

rniMh"!') 
:r1>, f'.i;.'

N E W  Y O R K  
E L E C T R I C  A L  

S C H O O L
5 »  W .  I ?  S I . .  N e w  V n r i i .  

T e l .  f l í c I s F »  I l - Í IW S ,

c t:i Voliliioión es demasiado grande
n a 'c í  n territorio que es. y s>®m- _____ __ _______ __________
!>.-•,■ k c ’drá que ser, principaimente i pg^g evitar la  procreación de 
.1 ;,; i(».la’', informa el je fe  del eje- mosquitos, como tampoco se ha
/ . . • ‘ • l Ak  I t V o l l l o i *  I  . . . .  J____ í ______

cularmente a los terrenos bajos de 
las zonas de la costa, donde se co­
secha la caña de azúcar y donde 
se han venido desarrollando gran­
des proyectos de ■fifigaeión. No se 
han hallado aún 'Ibétodos efectivos

los 
da­

do con un tratam iento adecuado 
para la enfermedad.

Todos los problemas mayores de

Fortuna mal con ei primero y re­
gular con el segundo. Be-jarano
cumplió con sus dos bichos. Pepe 
Bienvenida, regular con cl primero

En M u r c i a  
MURCIA, septiembre 26 (/P) —  

Excelentes resultaron los toros de 
la ganadería >!•• Samuel con lo.? cua­
les se efectuó aquí la corrida de

siasmo vibrante cada vez que so de Nueva Yorl: a Europa,
presenta en público, saldrá esta no-| Llega a  G é n o v a

cvetario, Mr. George Collinr. que obligaron al prefecto del dcparta- 
cnferm ó gravemente durante el comandante U garte, a  re-i

y muy bien con el otro oyendo ^ien con el prime-
ovacion y cortando una oreja. Ma- „ .superior con el segundo, l!e-

¡tiitivó) ¡i;»ii!av.
“l i l  oig.miziu'ión de la agricul- 

cl f.-úu.-nio de las industrias 
|.\ ! ; i ' i n - t ' ' ! ' . iirn vocacional, pueden 
r.yii.A.r a aliviar la situación, pero .la  situación económica y la  norma 

on r. lo suficiente para ha-|dc vida del pueblo, indica el gober- 
aiinis'i.tai la norma' de vida has- nador Beverley.

La policía insular funcionó du­
rante el año a un costo de 51 cen­
tavos per capita, proporción mucho 
más b a ja  que iguales gattos en 
cualquier estado de ia Unión. Lo.s 
arrestos fueron 89,240 . un aumento 
de un 17 por ciento- Las autorida­
des policiacas lograron un 84 por 

¡ciento de convicciones, la propor­
ción más elevada que se ha regis­
trado en la  isla. Durante el año.

I-'.:;;';'" ': h'.‘ ' 's r e n T i  » - « ■  *
I I - 5 ,i,r ii-i''- Suffiere aue deben d® hacer efectivas las leyes de la 
| ! V . . K " '  io?- otros* rem ero s." prohibición, anteriorm ente a cargo

-ñi algunos cambios extraordi-

ravilla. regular con el primero 
bien con el .segundo.

E n  B a d a j o z
BAD AJO Z, septiembre 26 (/¡P)—

ro y .
vándo?e una oreja. Palmeño regu­
lar eon el primero y muy bien con 
e! segundo, cortando también una 
oreja. Armillita Chico superior

che para el interior. GENÜV.>\. -septiembre 26 Í/P'-
' a  última hora de la ta-rde ilc boy SR M L L A , septiembre 26 ()P)—   ̂ j,, Pi-psi icró

Gobernador señor Pena Novo ha g5(,ai,¡p ,ie Nueva
ordenado la clausura del York Mr. W aiker. Recorrerá la :
obrero de la vil a de Araha! y ü  ¡ mañana si-
■ "  8ue para Nueva Y o r k , . ^ r d o  de)

y se extendía rápidamente .qrandc y nuevi ^

un grado satisfactorio mientras 
c-xi j l  la actual den.sídad de po­
li. u um”.

Posible solución
’ cl gobernador Beverley 

.;• -• Loinn so lu cion a parcia- 
i • viiblcma: aumento üe tra- 

medio de. la creación da

S4c7

'anidad en la  isla están aunados, a suitó manso. La Serna estuvo de­
testable con el primero, al extremo 
que se lo hubieron de echar al co­
rra l; con el segundo se portó pasa­
blemente. Estudiante bien con el 
primero y superior con el segundo. 
■Al salir el quinto se tuvo que sus-

La corrida de toros verificada aquí;®®® el primero y m ejor aún con ol 
fué con ganado de Marzal, que re- r®S®®do, cortando oreja y saliendo

ovacionado.
T o r e r o  h e r id o

arresto de sus directivos, debido a 
que los.
huelga y , ____________
a los pueblos lim ítrofes. ' res con ijin grupo de peruanos pro-

Reeoncéntra.e la G u a r d i a  C i v i l  i L o S  d e m Ó c ra fO S  CU COVtrO l veniente» de una hacienda llamada 
CORDOB.A, septiembre 26 (/Pl— ,

nunciar su cargo y en su lugar se ' 
nombró una ju n ta  de patriotas. E s - ' 
ta  junta inmediatamente envió un ■ 
despacho s i gobiciTio peruano pi-j 
diéndolc la  “denuncia” del tratado 
Saicnión-Lozano.

Después ?e supo que la revuelta 
de Leticia habia sido fraguada por ' 
los señores Jorge Giles o Is id ro , 
Ruiz y los ingenieros Oscar Ordó-1 
ñez y  Burga Cisneros. Estos seño- ;

L I B R O S
L i t e r a t u r a ,  H i s t o r i a ,  C i e n c ia » ,  
A r t e » ,  M e d i c i n a  y  o t r a »  m a t e r i a s .

U E V I S T . t S  V  
,ÍF KHPHftu. Piierlí» H ico . A -g e n ím a .  
B r a - l l .  C i i h » .  r i i l l v ,  C i i l e i n l ' i n .  M r j i c n .  
P l i i i n m i l .  r í - n i .  S i m i o  D o m l i i E n ,  V o n v -  
íiiv lii, R lo n . t r u í ' i a y .  N u v '"

Y o r k  ,  S a n  , \ « t n n l u .  ________
[ • T u c c i o s  l í A K A T i a l - M O S  

r i H A S K  i . i s T A  i ) K  i . i r m i i »

JAIME V. LAG O
8 4  W .  1 1 5  S t . ,  N e w  Y o r k .  N .  Y . '

i F i i l r e  I . F i m i t  v .111. Vv on ll l H H ).  
.Vhlrrli» <lv B a ». l>oinin«o» inrraiU.

La Guardia Civil .se ha rt’conU'ii-; 
trado en la villa do Villaviciosa por

del senado nacional

pender la fiesta a causa de ia lluvia.¡dad.

VALEN CIA, septiemoi'i 26 (JP)- - ,  orden del gobernador de la proyin-_ WASHINGTON, septiembre 26
Durante la corrida celebrada en | cia, señor González López, en vista   demócrata? obtuvieron
esta ciudad, el novillero Jaim e l ’c-, de que los obraros de la vendimia ■ matemático del scnu-
risca recibió una cornada en un s e  declararon en huelg_a. am enazan-. vn^ional mando el goberr a lor
muslo, resultando herido de grave- do .  .o . do o .r . 0  d „ d .d o . c o . - . » o .  ( I  S t ' ’c „ t S Í ‘Vo»>:

’l \J¡ industria?, la emigración en 
ci-iii. V.-.i'ii o una reducción en la 
1. ••.-■.lidad. El gobierno, indica Mr.

,• inesperado? en las condi- 
,'i ononiicas, dice.se en cl m -' ■

de agentes federales, sin aumento 
en las asignaciones dentro del pre-

iiii aumento más en la pobla- 
.vik.Trá inevitablemente en 
ii;i?ci-ia y pobreza y final- 

, 1 1  un aumento en la morta-

!,a fiTui 
.•'L'sción

do una intensa indus-

A1 márgen de las observaciones 
hecha;? por Mr. Beverley en su in­
forme re.'pecto a la  exce.siva pobla­
ción de la  isla, se recuerda que en 
su mensaje inaugural el gobernador 
llamó la atención a la necesidad de 
dominar !a natalidad, pero la Le-

a Puerto Rico contra los
ha protegido temporal-] actuó en relación con
 .......  las medidas maltusianas que le fu e ­

ron propuesta?.

Ru5Ía honra a sa gran 
escrifo r Máximo Gorfe>

im -i.J 
" H -l'tv 
■ > :l '

I m: y?v
] K . II
jl'd:'..

I
I l >

I ii-nt
(•;■ (o.- lio la crisi.? mundial, informa 
I ■ licrnador. I,a condición eco- 

In 'iui lo la isla durante el pa.sado 
p,r. b "  li:i -ido buena, pero sí mejor 

lugares mueho más indus- 
]tr¡.dJrmlo».

‘ Excelente* r e c a u d a c i o n e s
! l j  "•.iliúTiio ha logrado recaudar 

1 1> ,i> • ingle-o< que en años anterio- 
. •r.lciuizando un total de $12,

I i;ii¡:,t)'i'i. T .l' préstamos comercia- 
||i- 4' iiiliicido un 25 por cien-

Y 'I  iililo 'om crcial favorable 
|rr-.':i 1:1 i-Ui |m»ó de $25.000,000. 

i i i i '* ') ! "  '.1 añ" corriente del 1931, 
l:i iíia fué I'l m cior marchante de 

11'.. J-‘-talo:-- Itnidos entre aquellos
i'i.n i|ue la nación comer- ticl gran escritor e incluso lo? cine» 

al .  iir riel golfn de M éjico. Idieron películas cuyo* argiim-'ntos 
I t  informo trata extensamente se basan en obras escritas por él. 

r i  J ;;: ;o tlvldaric? oducacionali’?. | Además .se imprimieron y ropartio-
Ip ari* :i':ii-mcnio ln lab o ren  inatruc.i mn al público profusam ente su? 
tl'.'ji '. co 'b  tml iniciada por el e x -’ editovia!es de pren.sa e.'cvitos haco 

-ail'-i Tti. (.il'-u o Roosevelt, pa-^años.
Lra !"  i-i>:\I '  bíi vecibido la ayudH| El gobierno anunció que iba a
pdol iiacional. |fundar la más alta iii,?tilución li-

Tn i l ik-i'fi-' ll'> 'lo la- unidades,(.eraiia del país, a  la cual se rieno- 
|«i- nlml r'.iólici». en que ambos eP minaría Instituto Gorky y cnnce- 
lg t ¡ i ic n ' 'i  in.siilai' y lo? municipios, ;erá becas especiales.

MOSCU, septiembre 26 (JP)— La 
Rusia Soviética conmemoró ayer el 
4 0 ° . aniveisario de la? actividades 
literarias de su gran escritor Má­
ximo Gorky, en honor de quien se 
dió aquí una gran recepción popu­
lar on el local de las asociaciones 
obreras.

Los teatros de todo cl pais die­
ron representaciones de las obras

NO QUIEREN SER “ INMORALES’

de fuego.
M a t a r o n  a  u n  s e c r e t a r i o

VTTORI.k, septiembre 26' l-'F)

bró hoy a un miembro do su parti­
do para llenar la vacante de! fene­
cido Charles W. Wr.tcrman, repu­

je.??' Uriarte guarda regional ju ra -, blicanc, yor cl riompn ve- ante de­
do dió n iu ertj de un tiro a Enrique período para el cual ésto fue ele- 
Orbegozo, secretario de la Diputa- gido. 
ción Provincia! cuando este salía -
de la oficina. Desconócese la  cau­
sa que motivó el hecho.

D e c l a r a c i o n e s  d e  M a c iá

publicano radical señor Casimiro 
Giralt.

Don José Jové de filiación socia- 
BARCELONA. septiembre 26 i,Bl lista perma-necevá en su cargo, y 

-E l presidente ile la Generalidad según cl je fe  ca tah n , e! nuevo go-
señor .Maciá ha conferenciado con bierno quedará formado dentro ele

, el ministro de Hacienda señor Car- breves dias y una vez se hayan r •-
uer manifestando el primero, qu-:'organizado los var.ios departamen-
confía en que todos los nii’ nibr'i' tos quedarán en .?us puestos hasta 
riel gobierno de ¡a generalidad ton- el 15 de noviembre en que se ce- 
:'e;vc-n sus puestos, excepto ol re lebrarán las cleccione?.

Kl grabado icpresoiita unu sorprendente c.?cena qui- ■ • '" ¡a  > i'lub' 
esto? días en la i-oiioc.da playa il.‘ RIncl;;n''--', (,.■ c.-; i!,' l.'''id i<•.-. 
Kl reverendo Harnltl David"in, enrargado de un leiiipli' en un -•!- 
bur'iio de la  capital ;ngli'?a lué recicntemen-f • i-oiivi'-io de iiiiiu'ia- 
lidad y relacione? iliriias con uua muchacha v para iip.lur la -m  
tencia. como no tiene dinero ¿-áben l o  que ha hcrii','.’ K- u,i-iii, 
el r e v e r e n d o  en un barril, el ipie está t’ n piimiu- ¡iiuiio, m  cl "tm  
se metió Mi?» Barbara CocUayne y alli s e  han pui-?Lo u ayuiiav. 
Lo» que quieran mirar dentro de lo? barrile», iien;-ii an te- que 
d e p o s i t a r  un penique y así el p E ? t o r  y  su aiuiga pioyectan dejiu 

de ser inmorale; algún día . . . .

E N FE R M E D A D ÍS  de HOM BRES y  M U JE R E S
T R A T A M I E N T O  D E  D O L E N C IA S  

. 'd  C R O N IC A S
Enfermedades de la Piel y Nerviosas. Debilidad 
G enets' Estómago. Enfermedades de los Intes­
tinos y dcl Recto, Pulmones, Bronquios y otros 
desórdene? generales tratados con éxito por mé­
todos científicos, dignos de confian­
za y ¿iiodernos. Mis honorarios son 
razonables y pueden obtenerse pla- 
■/.<]- cómodos.— Rayos X, Exam ciic 

l lr 7 I S S  rte la Kangre y Análisis Químicos.
I N Y E C C I O N E S  d e  S U E R O  j  V A C U N A S

EXAMEN Y  CONSULTA GRA TIS
- - S E  H A R L A  E S P A Ñ O L - -

DR. Z i N S
n o  E A S T  1 6 t h  S T . ,  N . Y .

I t h  \ i c ‘ \  l r > h i f f  IM., N e v  i u r k .  
(>ÍHrilt>: !> H. I», » K II. in.

ü«>m ltisaK : di* I) n , rn. ft t  t»> >*'•

E L  ESTUD IO  D E l A  E L E C T R IC ID A D
S t e i n m e t z ,  a n t e s  d e  q u e  l a  m u e r t e  s e g a r a  u n a  d o  la»  

m á s  b r i l l a n t e »  c a r r e r a »  c o n o c id a »  p o r  l a  c i e n c i a  m o d e r n a ,  
d i j o :  " E l  m u n d o  n e c e s i t a  h o m b r e s  q u e  s e p a n  a l g o  a c e r c a
d e  l a  e l e c t r i c i d a d ,  d e  l a  f u n c i ó n  y  r e g u l a c i ó n  d e l  p o d e r  
e l é c t r i c o .  C a d a  a ñ o  lo» n e c e s i t a  m á » .  S u  p r o p i a  o x r s t e n -  

c í a  d e p e n d e  d e l  e l e c t r i c i s t a  .

L a »  p o s ih i l id a d e »  a l  a l c a n c e  d e  lo» q u e  e s t u d i a n  e l e c ­
t r i c i d a d  e s t á n  l i m i t a d a »  a  »u c a p a c i d a d  m e n t a l  y  a  l a  
i n t e n s i d a d  d e  s u  e n t r e n a m i e n t o .  N o  h a y  i n d u » l r i a  n i  n o -  
g o c i o  d e  l a  c u a l  ta  e l e c t r i c i d a d  n o  s e a  f a c t o r  i m p o r t a n t e .

D e  p a r t i c u l a r  i n t e r é s  p a r a  lo» h i s p a n o s ,  r e l a c i o n a d o  
c o n  e l  e s t u d i o  d e  l a  e l e c t r i c i d a d ,  e s  l a  m a g n í f i c a  o p o r t u n i ­
d a d  q u e  e n  e s t e  c a m p o  o f r e c e  S u r  A m é r i c a .  M u c h o »  a ñ o »  
d e  t r a b a j o  c o n s t r u c t i v o  » e  o f r e c e  e n  v a s t a s  y  v í r g e n e s  á r e a »  
d e  lo» v a r i o s  c o n t i n e n t e »  a l  s u r  d e l  e c u a d o r ,  v  u n a  e d u c a c i ó n  
e l é c t r i c a  a d q u i r i d a  a q u í ,  c o m b i n a d a  c o n  u n  a b s o l u t o  d o m i n io  
d e l  id io m a  e s p a ñ o l ,  le»  f a c i l i t a r á  t a  o p o r t u n i d a d  p a r a  u n a  
c a r r e r a  b i e n  p a g a d a  e n  e l  p r o g r e í o  d e  H i s p a n o  A m é r i c a .

L a »  e s c u e l a »  e n  N u e v a  Y o r k  e s t á n  e q u i p a d a »  p a r a  
o f r e c e r  lo» m á»  c o m p le t o »  y  p r á c t i c o »  c u r « o » .  L a »  t e o r ía » ,  
lo m i s m o  q u e  l a  p r á c t i c a  s o n  i g u a l m e n t e  t e n id o »  o n  c u e n t a  
y  c o m o  e j e m p l o  p a l p a b l e ,  u n  e s t u d i a n t e  g r a d u a d o  d e  la  
“ N e w  Y o r k  E l e c t r i c a l  S e h o o l ”  » e  h a l l a  p r e p a r a d o  p a r a  
e x a m i n a r  u n  m o t o r  de  a c r e o p l a n o  o  h a t e r í a  s e c a ,  u n a  t u r ­
b i n a  o  u n  m o t o r  - l e q u e ñ o .  E s t á  e n  c o n d i c i o n e s  d e  a p l i c a r  
l a  t e o r í a  y  p r á c t i c a  a d q u i r i d a  b a j o  c u a l q u i e r  c o n d i c i ó n .

E l  “ R .  C .  A .  I n s t i t u t o "  s e  d e d i c a  c o m p l e t a m e n t e  a l  
r a m o  d e  r a d i o  e n  e l  e s t u d io  d e  la  e l e c t r i c i d a d ,  d o n d e  v a r io »  
c u r s o s  c u b r a n  t o d o s  los t ip o »  d e  t r a b a j o s  d e  r a d io  lo  m i s m o  
q u e  e n  e q u i p o  d e  p e l í c u la s  p a r l a n t e s .

S i  U d .  d e s e a  e s t u d i a r  e l e c t r i c i d a d  o  d e s e a  d i r e c c i o n e s  
d e  v a r i a »  e s c u e l a s ,  e s c r i b a  a l  E d i t o r  d e  E s c u e l a  d e  “ L A  
P R E N S A " ,  2 4 5  C a n a l  S t . ,  N .  Y .  C .

Ayuntamiento de Madrid
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D a m aS

Por BEA TRIZ SANDOVAL

MODAS DE PARIS Por MIU. DARÉ

T r a j e  m u y  c h i c  e n  c r e p é  d e  l a n a  
■ r i i ,  c o n  p u ñ o s  y c u e l l o  e n  o r g a n d í  
a z u l  p á l i d o  y c i n t u r ó n  d o b l e  d e  c a -  

c a b r e t i l l a  a z u l  p á l i d a

Algunas de las novedades de la 
nueva estación se mencionan en la 
última carta de Mamzelle y  consis­
ten  en detales como éste: guantes 
hiasta ta muñeca, adornados con 
motas bordadas en hilo de seda. Y 
los guantes de cabritilla azul pálido, 
combinados con azul más obscuro 
son muy elegantes. Los guantes 
blancos tienen su toque de rojo, 
por lo regular en motas y los beige 
en marrón.

Los sombreros color m arfil que 
86 u.san para principios de otoilo .son 
cada día más populares, porque las 
m ujeres no se conform an con per­
der de vista los sombreros blancos 
que tan favorecedores fueron duran­
te el verano y loa han cambiado por 
otros crema o marfil.

“ Mousse” es un nuevo material 
de lana y seda gruesa, que se usa 
para boinas y “toqués” durante el 
otoño, que resultan muy artísticos

V era Borea favorece un nuevo 
m ateria!, creado por ella y  que se 
¡lama “borelastex”. E s lana y seda 
mezclada, con tejido elástico que 
hace que se amolde a la figura. Y 
hablando de esta modista, no pue­
do menos de mencionar dos “swea- 
ters” en colores contrastantes, que 
o frece con los conjuntos negros y 
verdd botella -usados para “skiing”.

F I G U R I N  C O N  P A T R O N  
T r a j e  d e  c a s a

7629— Este vestido puede confec-

En abril quedará abierta la carretera C Méjico-Laredo
Fué inaugurada provisional­

mente hace un año. —  Se 
dedicarán todos los re­
cursos disponibles para 
su completa terminación. 
— Eduardo Trujillo con- 

' victo de violación de la 
ley bancaria.

CIUDAD DE M EJICO , septiembre 
26 (éP)j— El ministerio de Comuni­
caciones anunció hoy que ha deci­
dido suspender todos los otro.s pro­
yectos de carreteras pendientes has­
ta que se haya terminado la  cons­
trucción de la  carretera internacio­
nal que va de la ciudad de Méjico 
a Laredo, en el estado norteam erica­
no de Tejas.

La carretera fué abierta pi'ovi.sio- 
nalmente hace más de un año pero 
requiere todavía a lo menos seis 
meses más de trabajos hasta su 
completa terminación y dejándola 
segura para el tráfico.

Con el fin de la estación lluvin»-', 
el gobierno está dispuesto a dedi­
ca r todo el dinero y trabajadure.? 
di.sponibles en esta obra, declai-a el 
ministerio y espera tener la calzada 
pavimentada en su uoble vfa y abier­
ta  hasta la frontera oara abril 
próximo.

D i e z  c o n v i c t o s  d e  v i o l a c i ó n  d e  las  
l e y e s  b a n c a r i a s

ALBUQ U ERQ UE, Nuevo Méjico, 
septiembre 26 (JP )— Eduardo T ru ji­
llo, ex-tenedor de libros de! F irst 
National Bank de Santa Fé, N. M., 
fué convicto de conspiración para 
violar las leyes bancarias nacionales, 
por un jurado en la corte dcl distrito 
federal. E l veredicto fué secreto y 
fu é  abierto hoy.

En el fallo el jurado recomienda 
el “máximun de clem encia”. La 
sentencia se ha aplazado por el juez 
Colin Neblett. La pena máxima de 
acuerdo con el veredicto sería de 
dos a ñ o i de prisión y multa de 
$500. ”- - 3 .-  -

Otros nueve de los que fueron 
empleados del banco, incluyendo a 
Otis .Seligman, hijo del gobernador 
A rthur Seligman, president.? del 
banco, se confesaron culpables de 
los cargos de violación de las leyeq 
bancarias nacionales. Seis fueron 
ya sentenciados a la penitenciaria 
de Leavenworth y a tres de ellos se 
Ies suspendió la sentencia.

El herrumbre y morado son sus com­
binaciones favorita.s.

Los botones de madera forman 
una nota contrastante de color en 
los tra jes  sastres y abrigos; hebillas 
para el cinturón en níquel trenzado; 
cinturones de cordón y cuero alre­
dedor del escote y otras más, son 
las fantasías que ofrece París,

■—.------
El color es algo muy importante 

este otoño, pero imposible para mí 
ofrecerlas en un diseño en blanco y 
negro. El que les ilustro, hoy es de 
un encantador matiz y muy original. 
Puede usarse sin cuello ni puños. 
Está confeccionado en cccpé de la­
na, color gris, con cuello y puños 
en organdí azul pálido y cinturón 
de cabritilla azul obscuro. La mis­
ma banda de tono subido adorna 
el escote y las muñecas. El cuello 
es la  nota original dcl modelo, ha­
ciéndolo muy chic.

U n a  m á q u i n a  e s p e c i a l  p a r a  e x t r a e r  
ox*o e n  M é j i c o

Acaba de enviarse a M éjico una 
draga para extraer oro de los de­
siertos de arena y será utilizada en 
un terreno que tiene 30,000 acres 
en el estado de Sonora.

La máquina está equipada con 
ruedas que se incrustan en la tie­
rra, y no necesita agua para extraerl 
el oro, como generalmente necesi­
tan ias demás máquinas. E sta  m ar­
cha a milla por hora y somete a pro­
cedimiento de separación ia arena 
que halla en su camino.

GRAN RECEPCION AL VENCEDOR E S IM P R O B A B L E  EL PRO N TO  RECO N O CIM IEN TO  
D E MANCHUKUO P O R  EL S O V IE T , D ICE H IR O TA

A pesar de la amistad entre Rusia y Japón, es difícil la 
cuestión “ de jure” — M isioneros americanos hostilizados 

en China— No hay noticias de los aviadores japoneses 
“d e buena voluntad”  para Estados Unidos

TO KIO , Japón, septiembre 26 (/P) el -sábado a las 5.35 de la mañana 
[— La actitud' de Rusia hacia Man- y la última vez que se supo de la 
chukuo y su amistad y voluntad de nave fué a las 10 do la misma ma- 
cooperar prácticam ente en toda.» las ñaña quo se informó hallarse sobre 
cuestiones que juntam ente les con.|Unas 750 millas al noreste de Tokio.
ciernen, fueron comunicadas al mi­
nisterio de Relaciones Exteriores de 
Japón por ei embajador japonés en 
Moscú, Hirota,

Pero agrega que Moscú encuentra 
la cuestión de ju re  del reconoci­
miento del nuevo estado de Man­
chukuo la más difícil do resolver y 
una acción form al es improbable 
para muy pronto.

P e n a l i d a d e s  d e  lo s  m i s i o n e r o s  
e n  C h i n a

Se ha rogado a la embajada rusa 
que se hagan pesquisas sobre la  pe­
nínsula de Kamtchaka y la^ islas 
Aleuliana.s, fuera de la eo.sta de 
Alaska.

Las agencias del gobierno japo- 
tió ' concentraban .?ua esfuerzos so­
bre las islas Kuriles, dudando que 
el hidro haya podido ir más lejos 
después (le que su radio quedó en 
.“ilencio.

E ! diario “ Hochi Shimbun” que

A nalóronse 4 6 5  Ucencias > /] 
de autos en dos semanas

CHEFOO, China, septiembre 2(7 patrocinaba el vuelo tenía en miente 
(JP )— Un grupo de misioneros ame-[i'ogar a la embajada americana que 
ricanos de la igle.sia bautista del sui'jpida al gobierno de los Estados Uni- 
llegaron aquí hoy desde Laichowfu|dos ordenar la búsqueda en las islas 
dando razón de las hostilidades que!A leutianas, pero se abstuvo al saber 
se desarrollan entre los e jé rc ito i que la.s autoridades japonesas no

Cuando el general Sigeru Honjo (saludando) regresó reciente­
mente a Tokio después de haber estado durante tre.® años al mando 
de las fuerzas niponas, fué objeto de una clamorosa recepción por 
el pueblo de la capital japonesa, que lo ovacionó desde la estación 
dol ferrocarril ha.?la el palacio imperial, donde fué recibido por

el soberano

Notas de Sociedad

eionai-'c- en pei-cal o v.ji.e. con pi­
qué u organdí en eonlraste.

Diseñado en tam años: 36, 40, 42. 
44, 46, 48, 50, .52 y .54, Para una 
talla 46 se necesitan 4 yardas y M 
de un material de 32 pulgadas, ju n ­
to con ?4 de yarda en material con­
trastante. Con mangas largas, sin 
contraste, se lleva 5 yardas y bt- 

Se envía patrón a cualquier di­
rección al recibo de 20c en sellos 
o en metálico.

■ o v l s  s  L A  P R I N S A  » c  m  r t i n s r o  
ü « s ls m p n i a s  d »  co rra o  
s s f )  r  I» a n v la r s m u i  n n s i t r o  F l * " / } "  
d a  M üd a»  o s r a  ' l i n f l r .  I 4 t *  c "  ••
u S f l n s a  en  eulo rea ,  e ü n i e n l a n d o  m o-  
d . i u a  p a r a  sa lU .ra f .  e a n o r l t a i  7  n>- 
ftca.  T a m b i é n  a l z n n s a  
M r a  l a  r n e t u r a  o a a a r » .  B a t a  ( I z u r l o  
catZ  a ii-ritn  an  In r I S i .

G uía de T u ris ta s  y Compra 
dores S e lecto s

A r t i c u la s  p a r a  f o t o g r a f í a s
H ' I I . I . U V I 1 H » Y N .  i i b  \ V , S * 8 t . ( l r e m e « i n  
p a l »  K u d ik a  í  to d o s  loa a r c a a o r lo i  . i 'c a  
a a r l o a  p a r a  l o a  v i a l l a n t e a  d e  N e »  Y - r K

E m bellecim iento
E s p e c i a l i s t a  d e  l a  c a r a

H K JU K .A IÜ IÉ Ñ lá ) ro íT ro : r o r r a r r l d "  
to a  R e d u s a o  piel a r r u g u l a .  J ” '- r / *  

« N d ic o t t  Í - 6 4 I 1 .  MO W e ii  * " 1 .

E l cuello y cinturón con bolsillos- 
hechos de piel, que es diseño en el 
grabado pequeño, pueden usarse 
con el abrigo o con un tra je . Muy 
elegante.

R E C E T A S  D E  C O C I N A

P e p i n o  r e l l e n o  a  l a  i t a l i a n a ;  Se eS
cogen pepino» grandes, se hierven 
hasta que estén bien cocidos, se cor­
ta  un pedazo por una de las cabezas, 
se les sacan las simientes y una pe­
queña cantidad de ellas se mezcla 
con pechuga de pollo y huevos du­
ros picados, guisantes y un poco de 
salsa mayonesa y con esta mezcla 
se rellena los pepinos y en el mo­
mento de servirlos se cubren con 
otro poco de mayonesa.

G i b e l o t t e  d e  c o n e j o :  Desollado el 
conejo se descuartiza y se divide en 
trozos. En 135 gramos de manteca 
de vacas o de cerdo se rehoga bien 
igual cantidad de tocino recortado 
en cuadritos pequeños. Cuando el 
tocino está muy doradito se saca de 
la cacerola y en la mi.sma grasa se 
van rehogando loa trozos de conejo, 
hasta que la carne se ponga firme 
y tostada.

Se aparta e! conejo rehogado en 
un plato, y sin qui'-ar la cacerola 
le la lumbre, y ?' nipre con la mis­
ma grasa se ?ta una cucharada 
muy repletr le harina y se moja 
con dos cae'Uos de caldo y otro tan­
to de vino blanco, incorporando en 
seguida en la cacerola los pedazos 
de tocino y los d.e conejo, que esta­
ban apartados, separadamente.

Al propio tiempo se agregan seta.? 
recortadas y s e  cuece sobre fuego 
vivo.

Cuando no le fa lta  más que Ip 
cuarta parte del tiempo para estai 
cocida ¡a gibelotte, se sazona con 
sal, pimienta, un ram illete de hier 
has finas y dos docenas de cebo- 
'letas pequeñas, rehogada.» de ante 
mano, en manteca de cerdo.

Se llevará la cocción de modi 
que Ib salsa esté espe.sa y rediici 
da cuando el conejo esté,cocid o t 
punto y se servirá muy caliente.

Tropas brasileñas hacen 50  
prisioneros en el Norte de 

Sao Paulo

B U E N O S  C O N S E J O S

Nunca llames la atención hacif 
las imperfecciones de alguno pre 
sente.

Nunca refieras que has hecho a! 
gún regalo o algún favor.

Nuneu te asocies con mala? com 
pañías. Busca una buena o  ninguna

E L  P R O B L E M A  da e n c o n t r a r  u. 
K u en  tugfar e n  d ó n d e  c o m e r  e t t *  
f á c i l m e n t e  r e s u e l t o  c o n  t a n  ló l  
c o n s u l t a r  tos  a n u n c i o s  q u e  d e  R e s  
t a u r e n t e s .  H o t e l e s ,  C e f e t e r i a i s  « 
C a s e s  d e  H u é s p e d e s  S O  e n u o c í s i  
s n  LA PRENSA.

(C o B tln u e v Ió n  <le le  l a .

tuado a 13 milis al norte de la 
ciudad.

I c I e n t i f i c a c iÓ B  d e  v í c t i m a s
RIO DE JA N EIR O , septiembre 

26 (/Pj— Inform aba la policía haber 
identificado a las victimas del ac­
cidente de ayer en que cuatro in­
dividuos que tripulaban el aeropla­
no robado en el aeródromo da la 
Pan American Airways, perecieron.

Aparece como Hder de la  expedi­
ción W alter Voss, alamán. Este y 
Joao Leal, com erciante de San Pau­
lo indujeron a en trar en el complot 
a Evesto Cabeiroa, brasileño al ser, 
vicio de la Pan American. E»tos 
secuestraron al vigilante, que con 
ellos fué víctima de la inexperien­
cia de Voss que era quien pilotea­
ba la nave robada, a! estrellarse 
esta c 'ic a  de Merity.

El comisionado residente d( 
Puerto Rico, señor Pesquera, 
marchó ayer a Washingtor

En el vapor “ Coamo”, que entre' 
en este puerto ayer por la mañan; 
procedente de San Ju an . Puert< 
Rico, llegó el comisionado residen 
te de Puerto Rico eu Washington 
licenciado José L. Pesquera, acom 
pañado de su distinguida esposa 
.\mbos siguieron viaje inmediata 
mente para la capital de la  nación 
por ferrocarril.

Momentos antes de tomar el <ren 
dijo el comi.sionado Pesquera;

“Voy a unirme nuevamente ei 
Washington al señor Mertun L 
Corey. el ilu.stre lazarillo que m< 
ha hecho el honor de adjuílicarm 
el set"'U' Rafael Martínez Nadal 
para gestionar el establecimient- 
de la Corporación de Crédito Agri 
cola que creemos corresponde ; 
Puerto Rico dentro del distrito f  • 
deial de Baltimore y de acuerd 
con la ley de recon.strucción eci 
nómica recientem ente nprobaiia; 
voy también a gestionar cerca do I 
Coi'i oración de Reconstrucc óii F  
nanciern el nvonto de.spaeho de le 
'olicitudes de préstamos que ho 
hecho varios municipios con el fi 
lie dar trahaio a ios obroro- 
¡empleados en la i.“la ; y voy, en tér 
-iiíno.s gencrale-s. a seguir cum’'liei 
lo con mi deber con más ardor \ 
ontu.siasmo que nunca a pesar 
■)üi' encima de las ingratiiu.le? v d 
'as campañas de falsedades con qr 

intenta mortifi<arme per.sona' 
re n te ”.

El comi.sinnadü Pesquera se pr< 
none regresar a esta e nróximc. •• 
’ptdo, con el fin de activar vario 
rostiono? i clncionadas con su carg<

El Dr. A. V. Aviles traslad 
su consu/íorio médico

E l doctor en medicina A. V. Av' 
’é.» que cuenta extensa» relaciiim 
entre In» miembros de las colonia 
hispanos, acaba de trasladar su des 
nacho facultativo a la calle 79 oesti 
donde atenderé a su clientela,

La distinguida y culta espo=a del i 
ex ministro de Nicaragua en Wash­
ington, actual candidato a la pre­
sidencia de dicha República, doctor 
Ju an  Bautista Saca.'a, partió para 
W'ashington anoche, después de pa­
sar una temporada en N ueva'York. 
Acompáñanla sii.s hijos la.s señori­
tas María y Gloria y los jóvenes 
Carlos y Roberto.

L a  ilustre dama centroam erica­
na, que en Wa.shington goza de ge­
nerales admiración y respeto, muy 
especiales entre el cuerpo diplomá­
tico hispanoamericano, ha recibido 
durante su estancia en Nueva 
York constante.’  muestras de esti- 
maci(>n de tus conterráneos de 
aqui, que la han visitado y saluda­
do en la  residencia del Ministro de 
El Salvador en los Estados Uni- 

|do.s, doctor Carlos Leiva, en la cual 
Ise alo jó . A la estación acudieron 
distinguidas personas a despedir a
la fam ilia del doctor Saeasa.

» « «

Se encuentra en esta ciudad el 
loclor Emilio Bello Codecído de bri 
liante actuación en la vlija pública 
de Chile. El Dr, Bello ha desem­
peñado el cargo de Ministro del 
Exterior y de Obras Públicas de su 
pais. es diputado y organizador dei 
pa’ tido libera! demócrata en Val­
paraíso.

Ha representado a Chile corro 
Miníí'tro Plenirotenciario en Mélico 
y Bolivia y participó en la confe­
rencia de límites en la Argentinii 
;1 año 1910. También forma par 
te de la comisión de límites (lue re ­
suelve las diferencias entre algunar 
repúblicas centro americana?.

E ! Dr. Bello pertenece a distin­
guida fam ilia y os nieto de Don
Andrés Bello, autor quo fué de la
célebre granvitica castellana cono- 
eida por e.’ te nombre.

-  » *.

En luna de miel llegaron en e: 
“C alifornia” procedente rie Panamá, 
el señor Menarco Solís y -®u joven 
esposa, quienes proyectan perma­
necer una temporaria recorriendo 
varia.'- ciudades de este país.« » ♦

Con objeto de ampliar sus e.'tu- 
iíos en una Universidad norteame­
ricana acaba de llegar a esta e¡ 
doctor en medicina Don Carlo.s Fá- 
brega, ríe prominencia social en los 
círculos panameños,• * *

E n breve se dirigirá a Montroal, 
Canadá, donde ocupa el cargo de 
únsu! (le la República Dominicana, 

d dcctor Fernando A. Valle, quien 
icaba de llegar de su paL» donde es- 
uvo con licencia.« * *

Para despachar asuntos comereia- 
'es y al mi.'mo tiempo disfrutar una 
•orta temporada de placer ha lle- 
rado a esta metrópoii el conocido 
omerciante de Colón, Panamá, Don 

■'’élix Panciola.
• s *

Con el fin d? disfrutar la luna 
de miel en e»t? naís han 11 tado ei| 
-señor Flustasio Guardia y .'U joven i 
esposa, quienes recientem ente con-' 
tra jeron matrimonio en Panamá, ru| 
país. Ambos pertoneceii a conoci-¡ 
da.» familia.» de allí. ;

*  *  . j

E l doctor Don Juan Espino»a. i 
miembro prominente de la sncle-l 
dad habanera y hermano del Co-j 
mandante Espinosa, acaba di- nrri-l 
bar a esta ciudad y se a lo ja  en el 
hotel Walton. • • •

También llegaron ile la Ihiban'i 
y se ho.’ pedan en el W alton. Doña 
María de Beltrán a (¡uien ncompañ i; 
su señora hermana. i

* * ~ I
Para internar dos h ijas suya» "iil 

una universidad llegó a esta ciudad' 
‘a señora de Galhany. pertenecien 
'p a conocida fam ilia babanorn.- 
Lu señora y senorita.-i de Galbany | 
se ho.spedan en el Walton.* *

En e! Iliilel .\lumac se hospedan 
u'lualmente. el scMor Armando Val-' 
ié.’  y familia, reiacionario.s en los 
•íreulos sociales cubanos.s ■

También se alo 'a  en el hotel an- 
‘eiinrm enle citado el señor José 
)rlol, ( (U ie n  viene de la  Habanu 
jara  pasar en esta una corta te m -' 
lorada.

E l señor L. -Morán du nacionali-i

dad argentina ha llegado reciente­
mente a este país, acompañado de 
£u fam ilia, en viaje de placer,

Con procedencia de la Habana 
han llegado a esta ciudad los se­
ñores Pedro Recio hijo, y Manuel 
Recio h ijo , los cuales están despa­
chando asuntos particulare.s. Se 
hospedan en el Alamac.

*  *  5

En el “Santa E lisa" llegaron las 
señoritas Eva, .Ada, Dora y Mélida 
Sol. » 7

En el mismo vapor arribaron los 
señores, Eduardo Rosa y Alfonso 
Salazar,

rivales provinciales.
Este grupo, cuyos cuarteles ge­

nerales se hallan en Richmond, Va-, 
hizo el viaje de 150 millas a pie en 
su mayor parte a través de ciéna­
gas cau.sadas por las recientes 
inundacione.». Los pocos efectos di 
uso personal que pudieron salvar 
cuando salieron precipitadamente 
de Laichowfu bajo  una lluvia de 
balas, se contenían en sus valija» 
de mano.

R efieren que las tropas ocupa­
ron el local de la misión, saquearon 
las escuelas, la iglesia, el hospital y 
los hogares de los misioneros. En 
algunos lugares éstos hubieron de 
abrir agujeros a través de las pa­
redes por medio de los cuales dispa­
raban sus escopetas para defenderse 
de los ataques.

Mr, Leroy W ebber cónsul de los 
Estados Unidos ha solicitado del go­
bierno de Nankin que cuide de que 
las tropas evacúen la ciudad y res­
peten la propiedad privada.
J a p ó n  p id e  a u x i l i o  p a r a  lo s  a v i a d o ­

r e s  e x t r a v i a d o s
TOKIO, septiembre 26 {5̂ )1— El 

tem or de que los tres aviadores ja ­
poneses que salieron el sábado en 
la mañana en un vuelo de buena 
voluntad hacia los Estados Unidos 
se hayan perdido en una tempestad 
que al fin  de la semana azotó el 
norte del Pacífico, aumentaba hoy 
al no tenerse noticias del hidropla­
no y el tiempo límite para su pro­
visión de gasolina estaba ya más 
que vencido.

E l hidroplano salió de Samushiro

juzgan probable que ios aviadores 
hayan alcanzado aguas americanas.
U r g « s e  u n a  d e c i s i ó n  s o b r e  l a  a c t i t u d  

j a p o n e s a
TOLOSA, Francia, septiembre 26 

(A'O— Ei diario “La Depeche” que se 
considera como en estrecho contac­
to con el gobierno, tra ía  hoy como 
artículo prominente uno de Gugliel- 
mo Perrero, el historiador italiano, 
en que declara que la Liga de Na­
ciones debe hacer frente a sus res­
ponsabilidades y actuar como juez 
faliand(j si e! Japón ha violado el 
convenio de la Liga de Naciones.

“La Liga debiera decidir,” dice 
Forrero, “si e] mundo ha entrado 
en un periodo en el que habrá gue­
rras que no son guerras.”

Próximo festival en honor 
de David y Blanca

A beneficio de los populares bai­
larines David y  Blanca tendrá lugar 
ol próximo sabado dia primero de 
octubre un festival bailable en el 
W estminster Hall, el cual dará prin­
cipio a las ocho.

En el programa artístico que se 
ha preparado figuran; Inés de la 
Paz, soprano; A. L ata , números de 
baile; Ralph Méndez, b arítono : A. 
Salas, bailes; David y Blanca, que 
ejecutarán selectos números (le su 
repertorio y un número por niños.

El baile será amenizado por un 
excelente conjunto musical y  se 
prolongará hasta la una de la  ma­
drugada.

ALBANY, N. Y ., septiembre 26 
i/P)— El comisionado de vehículos a 
motor ha revocado o suspendido 
465 certificados de registro de au­
tomóviles y de licencia.» para su 
conducción durante laa dos sema­
nas que terminaron el día 20 del 
presente.

De estos, 244 necesitarán presen­
tar pruebas de ,»u responsabilidad 
financiera antea de que se acepte 
su aplicación para nuevas licencias. 
De ella.» 18 licencias revocadas y 
229 anuladas corresponden a la ciu­
dad de Nueva York y sus con­
tornos y 39 licencias revocadas y 
179 anuladas a otra.» partes de este 
estado.

Las causas principales de la anu­
lación son; por m anejar el auto en 
estado de embriagué^ por no res­
ponder .satisfactoriamente a las pre­
guntas que se les hacían, por haber 
obtenido la licencia ilegalmente, por 
v ia jar con excesiva velocidad, por 
llevar demasiadas personas en el 
asiento delantero, por no haber da­
llo el cambio de dirección, por no 
ofrecer garantía de responsabili­
dad financiera, por evadirse de la 
justicia, por haber huido del lugar 
del accidente .sin dar cuenta de ello 
y otras faltas por el estilo.

G A N S O S  Y  S A B I H O N D O S
Le aconsejarán a usted, que ae 

halla todo acongojado, que use 
esto o lo otro. No se deje guiar 
de simples anuncios, ni de igno­
rantes de buena fé.

IN YECCIO N  Taboas
pava aplicación externa. Com­
bate cualquier irritación sin 
causar molestias. E l paciente 
se asombra del progreso.

V E N U SA L E S Taboas
para u.so interno. E fectúa una 
limpieza total del organismo; 
no fatiga el estómago ni loa 
riñones; no requiere dieta ni 
pérdida de trabajo .

P R E C IO : $2.00
Ili.i1rlbul<torea;

V A RELA  HERMANOS
S.» . \ i r .  M U n u m e n t  Z - t S I I

Y n r k  C i t r ,

//

L A  M ATANZA 
D E  F O R T  D E A R B O R N

"I.a iSaturalesa C r u d a ”  -  eonio la  
i r i le r p r e la  e l  a r l i t ta ,  N .  C . Wyeth 
,  .  ,  in tp ir a d o  en  la  d e s a lm a d a  
perfidia de eia partida de pervertoá 
i n d io s  Jlianii gue l le v ó  a c a b o  el 
dettroMo de lo e  c o lo n o e  con feroci­
dad inhumana . . , Agotto 15, 1812.

—y tabacos crudos no 
tienen cabida en cigarrillos

N o  la  t ie n e n  e n  lo s  L u c k ie s  
. . .  e l  c ig a r r i llo  m á s  b e n i g n o  

q u e  e n  su  v id a  h a y a  fu m a d o

No s o t r o s  com pram os tabaco» 
finísimo.», los más finos que se 

producen en e l m undo e n le ro -in a s . 
esto exp lica  el lieeh ,. de q ne la 
gente en dondequiera eonsidtíre al 
I.ucky S trik e  eonio e l m ás benigno 
de lo.» eigarrilIoR. L o  que sucede 
e.» que nosotros nunca olvidarno.» 
aquella verdad qtie d ice : "L a  N a­
turaleza “Cruda"’ R ara  Vez e«

B en ig n a” -  y por eso, estos tabacos 
escogidos, después de ser curados 
y  sazonados en debida fo rm e, son 
adem ás som etidos a l b en efic io  de 
ese proced im iento  de depuración 
del I.u cky  S lr ik e  que d escriben las 
p alabras; " I t 's  toasted” . P o r esta 
razón, en  todas las ciudades, 
pueblos y  aldeas, la  gente dice 
que los L uckies son cig arrillos tan 
benigno».

<« •aIt’s toasted
La Cajetilla  de beniqnes Luektci

COSI. isst.
Tu# x f! . . . ' .  a  

(Vll.l

" S í  K t irom hre llent e  e ien b ir  n a  m r ¡o r  l i t r o ,  p tr J ie tr  an  m eior ¡ ir m ia ,  o  le b r ic i t  u a á  m rjor Irem pg
b í r é  n lo n e i rp<r \n l e c r i o ,  t x a  c m n io  c on itn iy t m  e t n  e a  U  mima l e l n ,  el m u a Jo  abrirá
n a  seadero trillada b a ila  sui puerlai."  -  R A I P H  W A 1 .D O  I 'M I  R S O N .
¿N i> queda exp licad a  c o a  esiu  la buena acogida v a p ro bació n  u n ireraa l de qu e goza e l L u ck y  S ir ik t ?

Ayuntamiento de Madrid
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,A P R E N S A
t U r « a  a c  t b s  P o i t  O tt lc »  o (  N ew  T o rk . 

N . T . .  &• le c o n d  c l » * i  m a u e r .  
F a b l l ih e ñ  ñ a t lr .  « z c e p t  ? a i ( i i .V , bT 
L A  F K B N 9 A , I n c ..  o t  N E W  T O R K .

S C A M P R U B I .  F u b i l e h o r  n n d  P r e *  
9 M . T O B B E 8 - P E R O N A , S e c r e i i r y  

e s d  A i f l i U n t  P u b l l a b a r .  
D l M c t o r :  J O S E  C A U F R U B l .

e a b - D l r « e t o r  y  S a c r e t a r l o :
J O »  M . l O B R E B -P S R O N A  

k c lu e * . 8 t>  U n n ai b t r e a t ,  N ew  v o r k .

IPRECIOS DE SUBSCRIPCIO N
« to d o »  Ü D ldoi T  poM cloD »», A ria n t ln n .  

I o I I t U .  B r e i l l ,  C n n id n , C b lla . C o lo m b ia , 
. a U  R Icn . C u b a, B c i u 'l n r ,  0 1  S a lv a d o r , 
.ap afla, G u a te m a la , H o n d u ra a , Méjico. N l- 
■ r a s u a ,  F a n a m n . P a r a g u a y , P e r d . B a s to  

D u m lP g o, U ru g u a y  y V a n a a u a la
I m . i  m . I  a&o

$3.00 85.00 89.00  
$1-50 82.75 85.00  

j“ S '- 81.60 82.75 86.00
b a d o a ) ......................
BM IC “ O " ( a a a

I p A I I B a '  NO  C O M P R E N D ID O S  E N  L A  
■ P A i a a s  a n t e r i o r

I  m . I  m . 1  alto

ftiASio ................  86.00 89.00 816.00
-  C o la d lo ! t  C n lv a ra ld a d e a : P o r  pa- 

• n ataa , 114  oaaC av o i a l  a ja m p la r .

82.40

A TRAVES DE 
MIS G A F A S

Por ALVARO.
Una proposición.
Que las campañas electorales no 

duren más de una semana.
Durante los primeros seis dias los 

candidatos estarían obligados a ha­
blar ocho horas diarias, a  razón de 
una hora cada uno alternativamen­
te. desde las 9 de la mañana a las 
ó de la tarde.

Un buen periodista, acostumbra­
do a separar “la p a ja  del grano ’, 
nos daría el “gi'ano” de la discusión 
diaria.

Terminada la  campaña, ios votan­
tes tendrían tres días para digerii 
el “grano", poco o mucho, encon­
trado en los discursos.

No les quedaría más que ir  al 
buzón y depositar su voto.

Tres meses de Política es un cas­
tigo que no merecemos.

Por malos que seam o s...*  » •
M ientras los políticos se lanzan 

PRENSA está de venta en los  ̂ clase de argumentos,

Nóniero inelto, 8 eentavos

^neipales hoteles, en las eetaclo- 
del subterráneo y del elevado, 

en 1,600 puestos de periódicos de 
«nevá York y de otras ciudades de 

loa Estados Unidos.

) l R E C C 1 0 N i  2 4 5  C A N A L  S T R E E T  
NSW X O B K  

T a l S t o s s ;  C a a a l  t - l l l *
1*4 “AHocl*t4d Fr«w“ lolamoBt© «itA

4t«riftadá para la raproducelúo d© loa 
Mttaaj©» cablftfritleoi publicados ©s «at© 
.©rlddico y a ella atribuido» o d« todoa 
»• 4 0 © so lo djtio a otra {uaot© d© la* 
l^ttaclóo 7 tasnbléa a las Dotlcta© local©© 
^uf Jaiertadaa. Quedan también reBorva* 
■OÉ tcdoi lot derecboi de reproduce!An da 
loatQulera otra loloraacJda Qo© i© pu
KlQO©.
Jueva York, septiembre 27 de 1932

NOTAS
ESCOLARES

C LA SES G R A TIS EN E L  RAMO 
T E X T IL  A M U JE R ES Y NIÑAS

Clases del ramo textil en genera! 
para m ujeres y niñas serán dadas 
gratis dos veces por semana en la 
noche, en la Textile High Schoul. 
351 oeste de la calle 19. Se ini­
ciarán en la  presente semana y 
continuarán durante 15 semanas.

La AUTONOMIA DE CATALUÑA 
Seguramente es justificada la de. 

■rante aclamación que sigue, cu au 
L iita  a Barcelona, loa paso» del 
kreaidenle del Consejo de Ministros 

la República. Cuanto más se 
leitere  y confirm e la amplitud del 
latatuto concedido por las Cortes 
e Madrid a Cataluña, más debie- 

ósta apreciar la labor decisiva, 
soñera, sin desmayos y llena de 

alor que, en defensa de sus de- 
anadas, ha realizado el señor 
zana. Fué él, en realidad, en el 
omento crítico del Estatuto -—-an- 

■s de la sublevación abortada del 
|encral San ju rjo—  quien única- 
Dcnte podía vencer la resistencia 
lopular al proyecto. Luego ya, al 

aparo de la ola de antiderecKismo 
lesatada por el movimiento de Se- 
|illa, todo fue fácil. Los meses an- 
eriores de ta lucha, no lo hab.an 

iido . . .
Por eso, sin duda, ha tomado es- 

Iccial empeño el señor Azaña eo 
ntregar personalmente al coronel 
aciá el documento que consagra 

ks libertades catalanas, en forma 
amplia que despertó recelos 

-tal vez equivocados, mas cierta- 
■ente generales—  en el resto de 
Éspaña. Tratándose de hombre 
Jtá* superficial que el je fe  del go- 
|ierno, habría podido basarse eo un 

epulao, justificable, de generosa 
lanidad el motivo del viaje — lo r­
iado ya en verdadera apoteosis per- 

anal— . Mas puede adivinársele 
|D el secreto empeño de intensifi- 

tr , por el contacto directo con los 
Idercs de la generalidad, la ape- 
ación que a su lealtad y a la de 
odos los catatanes hacen quienes 

lefendieron el Estatuto. Lo que Es- 
aña ha concedido, en el fondo, se 

Ixplica más que por la fuerza de 
|na situación de hecho — fuera 

si fuera la verdadera realidad 
lalalana—  en el anhelo de los de- 
lensores del Estatuto, no catalanes, 
l e  mantener la integridad de la na- 
lión y afirm ar los vínculos entre 
lus distintas regiones. Cataluña, 
lomo contrapartida de las venta- 
las  adc'uir'das. comprometió su 
ealtad definitiva para la unidad 

|uprema nacional.
E n  e s t e  s e n t i d o ,  lo  q u e  m á s  de-  

d e s l a c a r s e  d e  la s  c o r d i a l e s  de-  
a o t i r a c l o n e s  d e  B a r c e l o n a ,  e s  lo  

l :a t e g ó r > c 'o  d e  la s  p r o t e s t a s  d e  es-  
l y a ñ o l i s m o  h e c h a s ,  e n  su  e s p e c i a l  

a t ó r i c a ,  p o r  e l  p r e s i d e n t e  d e  la  
l é e n e r a t i d a d  a n t e  l a s  m a s a s  c o n  
l i r e g a d a s  p a r a  a c l a m a r  a l  j e f e  del  
l | o b i c r n o  d e  M a d r i d .  Y e s t a  d e b i e r a  
l i e r  u n a  d e  la s  f a c e s  m á s  c u i d a d a s  
| jn  e l  p o r v e n i r .  M u c h o ,  l a  m a y o r  
l i a r t e  d e  i o  q u e  h a  e n v e n e n a d o  e l '  
l l a m a d o  p r o b l e m a  c a t a l á n ,  h a  s id o  
l a  m a l a  i n t e l i g e n c i a ,  d e  u n  la d o ,  d e  
l a s  p e c u l i a r i d a d e s  d e  e x p r e s i ó n  de !  
l y e n s a m i e n t o  c a t a l á n  y ,  d e l  o t r o ,  d e  
J a  v e r d a d e r a  ín d o le  d e  l a  p r o t e s t a  
l l e l  r e s to '  d e  E s p a ñ a .  A m e n u d o  to 
L u e  e r a n  s im p le s  m o d a l i d a d e s  d e  lo-  

: u c i ó n  c a t a l a n a  t r a d u c i d a s  a l  c a s -  
l l e l l a n o ,  i n t e r p r e t á b a n s e  p o r  l o s  no 
L a t a l a n e s  c o m o  d e l i b e r a d o  e s p í r i -  
|,u d e  a g r e s i ó n  o  d e s d é n  p a r a  los 
E s p a ñ o l e s .  Y  c u a n d o  é s t o s  m á s  d e -  
| m o s t r a b a n  a p r e c i a r ,  e x a l t a r ,  e n o r -  
I g u l l e c e r s e  c o n  e l  p r o g r e s o  y la  
( g r a n d e z a  d e  C a t a l u ñ a ,  p o r  e l  s im - 
I p l e  h e c h o  d e  d e s e a r  c o n t i n u a r  t c -  
I n í é n d o l e g  c o m o  n e t a m e n t e  e s p a n o -  
|le9, lo s  c a t a l a n e s  s e n t í a n s e  m a l  a p r e -  
I c i a d o s  y c o m p r e n d i d o s  . . .

Sean cuales fueren las opiniones 
|que ahora se tengan sobre el Esta- 
|tuto, es ya su aplicación el verda- 
I dero gran problema úel porvenir. 
¡F ren te  a él sólo una actitud cabe a 
] los buenos españoles: la de coope- 
|rar a fondo por hacer un éxito ab- 
I soluto de la nueva modalidad que 
I te  da al estado, con la iniciación de 

una política casi federalista que 
I rompe totalm ente con las tradicio- 
I nes de la unidad realizada por la 

gran Isabel. España, antes de ella, 
era uoa unidad geográfica y étnica 
impuesta por el Destino, que luego 
transcendió en la unidad política 
prolongada hasta el presente. Nada

y en tanto que los cacique' hacen 
t'l ejercicio a sus obedientes locales, 
los que ae preocupan de a liv ia ' la 
situación del trabajador ae reúnen 
en Nueva Y'ork.

Un comité nacional está estudian­
do la posibilidad de decretar la se­
mana de cinco dia.? en todas las in­
dustrias.

Las cotizaciones suben en la  Bolsa 
pero con mucha más rapidez que Iof 
beneficios de las empresas comer­
ciales e industriales.

Y  el invierno está en puertas.
La semana de cinco días, con el 

día de seis horas, puede proporcio­
nar trab a jo  a todos los cesantes an­
tes de que el frío  llegue a añadir 
suS sufrim ientos a los del hambre.

Los cesantes de Toledo. Ohio, han 
saoueado una tienda de víveres.

Llegue el invierno y . . .
V « •

Miissolini está estudiando la po­
sibilidad de establecer un sistema 
ca.?i feudal en los campos de Italia .

Los señores feudales no eran, des­
pués de todo, más que lo? asociados 
en los trabaios de sus labriegos.

Los labradores pagaban los diez­
mo,? al señor que ponía la tierra  en 
el negocio; ’al capitalista.

Ellos ponían su trabaio y  conser­
vaban el noventa por ciento de las 
cosechas.

Una granizada era tan fata l para 
el señor como pava el labriego.

Cuando asi ocurría el señor so 
naba la  trompa, reunía a sus vasa­
llos y se iba por esos mundos di 
Dios a robar y a pillar a  los vecinos

E n mi tierra  esas expediciones st 
hacían bnio ol pretexto de “ir a ma­
tar m oros". . . V * «

El labriego nn ha progresado mu­
cho desde la  época feudal.

Alquila una tierra  y el propieta­
rio lo Pide liras— o pesetas, o dó'a- 
res. o- francos— y el gobierno le pide 
monedas.

Si la  cosecha falló o si los pro­
ductos no encuentran mercado, son 
cosa.? que no interesan grandemente 
ni al propietario ni al recaiidadoi 
de contribuciones.

Embargo y expulsión son lo? úni­
cos remedios que resuelven ci pro 
blema.

Mussolini está proyectando obli­
gar a los propietarios rurales a re­
cibir sus alquileres en productos de 
ia tierra.

Si los terratenientes de mi tierra  
hubiesen adoptado ese proyecto hace 
años no estarían  hoy contemplando 
¡a luna de Valencia que será su fu­
tura lin te rn a ... .• • «

El troco— “bartev” en el vernacu­
lar— cunde por el mundo.

Constructores europeos están eri­
giendo una central eléctrica en Uru­
guay.

Serán pagados en cueros urugua­
yos durante cuatro años, a  razón de 
25 por ciento del costo de la  eon.?- 
tVuceión cada año.

Muchas universidades aceptan 
hoy patatas, manteca, huevos y ga­
llinas en pago de las inscripciones 
de sus alumnos.

Los estudía-nte.s de la  Universidad 
de Utah, en Salt Lake City, no so­
lamente pagarán en productos agrí­
cola.? sus inscripciones si no que se 
han concertado para hacerse enviar 
comestible.? de sus casas.

Guisarán ellos mismos sus pro- 
ductc» y engordarán sin duda al-

C LA SES DE A R T E S GRAFICAS 
G RA TIS PARA LOS NIÑOS

La? clases de arte los .sábado? 
para niños despejados bajo lo? aus­
picio? de la .School A rt Leagne, da­
rán principio el próximo sábado dia 
1, a  las 9 de la mañana.

Estas clases han sido organiza- 
daa para niños de habilidad excep­
cional en cualquiera de las artes 
gráfica? y son gratuitas. Los ni­
ños y niñas que aspiren a ingresar 
en e.stas cla-?es deberán presentar 
sus dibujos, modelos o muestras de 
los trabajos que hayan hecho. La 
edad de los solicitantes estará en­
tre los siete y  diecisiete años.

Las inscripciones de admisión 
tienen lugar en la  Stuyvesant High 
School, 345 este calle 15, aula 418, 
de nueve de la  mañana hasta el 
mediodía, estando a cargo de! Dr. 
Henry E . Fritz.

La Actualidad enla Prensa 
— =  E cu a to ria n a  --=

RESCO LDO S DE LA R E V U EL TA .— LA TRANQUILIDAD PUBLICA.
 PROVISION  DE CARGOS.— E L  REGIONALISM O.— LA

ESPER A D A  NORMALIDAD

REVISANDO LA PREN SA  ecuatoriana encontramos que la a t­
m ósfera Deriüdística se hallaba caldeada al fuego de las pasiones que 
d e án c o m rfru to  los sangrientos sucesos de fin  de 
de tal situación ambiente nos lo dara estos párrafo.? editoriales de

“Defpués de'^una conmoción armada, sean cualesquiera las causas 
oue la havan provocado y los. factores que intervengan, tiene el 
L e n  gobernante que atenuar pasiones y en friar ferm enti», que 
conciliar inlereFes y armonizar voluntades, que resolver, en  fm , los 
m i  grave" conflictos, penetrando adentro__en conciencia

CURSO D E NEGOCIOS Y E ST U .
DIOS PRO FESIO N A LES

E n la E ast Side Evening High 
School. de Grand y Ludlow Streets 
se dan cursos de negocios y estu­
dios profesionales. La buena si­
tuación de la escuela y el hecho de 
que cuenta con edificio nuevo y 
está bien eqilipada de material mo­
derno, obtiene la preferencia de un 
crecido número de estudiantes.

Entre las m aterias que se ense­
ñan figuran, contabilidad, esteno­
grafía . m ecanografía, práctica de 
oficina y aritm ética comercial.

Los estudios profesionales abar­
can, preparación para ingreso en 
¡as escuelas superiores, con el fin 
de seguir carrera y también para 
los que desean instrucción superior 
de segunda en.señanza.

LOS ACCIDENTES FA TA L ES DE 
LOS NIÑOS AUMENTARON AQUI

E l número de niños víctimas de 
accidente fa ta l durante el mes de 
agosto último, fué .superior en un 
10 por ciento a las muertes ocurri­
das durante el mes de agosto del 
pasado año en esta ciudad, s-egún 
el informe mensual del departa­
mento de policia. T rein ta y tre? 
niños perdieron la vida y 1326 su­
frieron heridas, comparado con vein­
tidós muerto? y 1265 heridos en 
agosto de 1931,

E l aumento más importante en 
las muertes fu é  debido a colisiones 
lie vehículos y a los juegos de lo? 
niños en las calles. Catorce de los 
que perecieron eran de cuatro años 
o menores de esta edad y diecinueve 
no llegaban a los siete años.

C LA SES DE INGLES EN LA 
CANTON PU BLIC  E. SCHOOL

La Cantón Public Evening School, 
de Cantón, Ohio, iniciará las clases 
de inglés para hombres y mujcre.? 
de idioma extranjero el día 3 de 
octubre próximo. La mayor parto 
de estas serán dadas en ia Mc- 
Kinley High School, los lunes, mar­
tes, miércoles y jueves de 7 :15  a 
9 :15  de la  noche. Las inscripcio­
nes están abiertas actualm ente y se 
abona una pequeña cuota.

Actividades políticas de la 
colonia hondurena de Nueva 

Orleans

social para conocer las  íntimas aspiraciones; pues de otro modo 
corre ei peligro de no poder conservar el orden y la paz eii la na 
ción. como de no poder m antener su propia
E n  la  presente situación que nuestro país confronta, no nos P®'®®® 
que -?e viene procediendo con el tino que era de esperar ; y por este, 
nos vamos abocando a un estado de cosas cada momento i'®®® 
oleio e inquietante, que bien podría ser motivo de fata les con'P*]' 
cacíonea, cuando la suprema necesidad es de que se resteure com­
pletamente la tranquilidad, para que los ciudadanos puedan entre- 
garae a una labor de fecundo trab a jo .’’

» *
COMO S E  V E  era ardua la  tarea  del nuevo mandatario y  de! pro- 

ceso evolutivo que allá se opera y  hablando todavía de la provisión de 
cargos, “ El Telégrafo’’ decía en otro editorial: , _

“E s  imperativo de la nación abandonar la v ie ja  política, un 
e.spíritu nuevo alienta en la  colectividad social, y  el exige la i 
vación de ideas, de hombres y de métodos. Hay que sahr de los 
sistemas oligárquicos, para incorporar el E.stado a una verdadeia 
democracia. Precisa dejar las normas empíricas y los acto.? emo­
tivos, para gobernar sobre principios científicos y dentro de un 
Dlan ordenado. De otro modo, no conseguiremos tener un regimen 
con respon.?abi!idad, que se prestigie por sí, que se enraíce en el
pueblo, que tenga vida propia y rol histórico, y ®«y®
perfectam ente conexionada eon la realidad ambiente. E l gobierno 
actual es interino, pero nu por e?o debe ser solo un accidente de 
nuestro proceso político; pues tras el desangre .sufrido por la patna, 
le toca a éf abrir una nueva é ra ; ser^ el comienzo de un luturo 
m ejor, antes que el final de un pasado.”

« *
EN  SU B SE C U E N T E  E D ITO R IA L el citado diario vapuleaba al 

regionalismo, causa de tanto.? males en nuestros pueblos -— todavía-;- ly 
por lo que tiene de aplicación lata para aquellos, hemos de transcribir 
parte de su com entario:

“En el Litoral no hav regionalismo; no lo hubo nunca, menos 
ahora que los costeños admiran el valor y decisión de los pueblos 
y tropas de la Sierra y  sienten una profunda sirnpatm hacia ellos 
por e ' espíritu de fraternidad de que h-an dado bello ejemplo en la 
hora de prueba. E l regionalismo únicamente existe en e l corazón 
de los pocos terratenientes metidos en Quito, que lo explotaron an­
tes para obtener leyes -ventajosas que les perm itiera tener escJayi- 
zadas a la? masas interioranas y succionar muchas rentas del país; 
y que desean seguirlo explotando en nuevas e insaciables especula­
ciones. Son ellos sólos los regionalistas; pero felizm ente los resul­
tados de la revolución son demostración evidente de que ya no pue­
den ser escuchados y de que el pais, con conciencia de sus destinos, 
está resuelto a marchar con todo.? sus pueblos unidos hacia la 
conquista de un porvenir m ejor, de que los ecuatorianos todos 
saben que sería un -crimen dividir a  nuestra pequenita patna y de 
que sólo en completa vinculatión y armonía puede alcanzar su 
biene.star y progreso en el fu turo.”

« •
AFORTUNADAM ENTE el último editorial que tenérnosla la vista, 

,-a es espcranzador v respira sensatez. Dice “ El Telégrafo” ;
“E l orden constitucional se ha salvado, asumiendo el poder ei 

ciudadano a quien le correspondía según los preceptos legales.
“E.? natural que muchas retaliaciones quieran realizar los vence- 

dore?. Tremenda responsabilidad es la  que pesa sobre los princi­
pales gestores do la revolución que ta l hecatombe ha producido. 
Pero la culpabilidad debe ser fincada exclusivamente por los tribu­
nales de sanciones civiles y marciale:? que se designen. Al gobier­
no corresponde ser magnánimo, generoso, sin que por eso deje ue 
ser enérgico. E s preciso tom ar medidas para eliminar todos los 
peligros que han tenido en difícil situación al partido lib eral; pero 
•no en nombre de su salvaguardia deben efectuarse venganzas, que 
harían desmerecer el triunfo. Ni lenidad para los mayores ciilpa- 
bla.? ni indebido rigor para los extraviados en una mala causa, 
que son nuestros hermanos. E l estado de post-guen-a demanda 
habilidad, acierto, espíritu justiciero, decisión e hidalguía, y son 
tales atributos los que deben inspirar hoy ¡os actos de los manda­
tarios. . . . 1 1 ..

“Cobijemos, pues, el vivo anhelo de que la ultima nube de la  to r­
menta se haya disipado y todo se encauce hacia finalidades fecundas.
Y esperemos en los nuevos dias reparar el enorme atraso habido, al 
par que eon un bálsamo de resignación se restañen las heridas que 
en su corazón ha sufrido la patria.”

Un gran grupo de familias 
chilenas pide la repatriación

En representación de la Colonia 
n centro “Hijo? de Chile”, forrnada 
por un grupo numernso de familias 
chilena.? que se hallan aquí en si­
tuación aflictiva, ha visitado “ LA 
PREN SA ” su presidente el .«eñor 
Manuel Saavedra. explicándonos la 
realidad de .?u posición y el propó­
sito que dirige ahora su? esfuerzos.

Según nuestro visitante forman 
su agrupación unas cien familias, 
toda? con dos o má? hijos, radica­
das en Harlem la mayoría, con al­
gunas más establecidas en Brookiyn. 
Todos los padres de fam ilia, y mu­
chas de las m ujeres de ia  colonia 
llevan más de un año sin trab a jo ; 
algunos hasta dos años. Y la si­
tuación que se le? prepara en el 
entrante invierno parece ser deses­
perada.

El señor Saavedra nos detalla los 
esfuerzos realizados para hallar 
trab a jo  a los pintores, albañiles, es­
tucadores, meeánicoe, carpinteros, 
electricista.?, plomeros y braceros 
que forman el grupo de chilenos 
de que nos ocupamos. La mayoría 
de ellos llevan en el país de quince 
a veinte años y siempre han tra­
bajado— díeenos nuesti*o -visitante
 hasta que la actual depresión les
lanzara a la miseria. Todos ellos, 
se nos egrega, han estado inscritos- 
en el Consulado de au país y cuen- 
tan con referencias inmejorable.? de 
sus ex-patrones y de las vecindades 
en que residían.

Ahora, ante la situación deses­
perada en que se hallan, gestionan 
como única salvación la repatria­
ción inmediata- Para ello desean 
que su gobierno les facilite los me­
dios para em barcar. Ya en Chile 
prométense resolver su predicamen­
to entregándose al cultivo de tierras 
fiscales que, en .?u opinión allí no 
tienen utilización y ellos podrían 
fácilm ente hacer producir p p a  pro­
vecho propio y de la república

E n la imposibilidad en que se 
halla el consulado general de Chile 
de aquí de prestar la ayuda que de­
sean estas cien familia.?, el señor 
Saavedra nos m anifiesta que se es­
fuerzan ahora por enviar a su pa­
tria  un delegado que logre del go­
bierno de Santiago lps-{nn^QS pre­
cisos pava el viaje. Mientras tan­
to, “el cónsul general de Chile, señor 
Feliú-Huvtado, privado de autori-

ESCALOFRIOS

 jFñ gú ratc 'la  noticia que me dá el m édico: que me pitede
sobrevenir de súbito el baile de San Vito!

D e la  h is to ria  a m e rica n a

Confidencias del presidente 
Monroe al general Aivear

Por CARLOS IBA RG U REN

I
E l 14 de octubre de 1824 el presi­

dente Monroe recibía en la  Casa 
Blanca en audiencia privada al ge­
neral Alvear y a su secretario, elFenú-nuvtado, privaao ae auiun-   ...........-- -  — -----

L c ió n  para embarcar a sus compa- en ton as teniente coronel Tomas 
triotas en desgracia, ha venido con- Ii'iarte. La víspera, Alvear había
cediéndoles teda la ayuda posible, a 
la  cual se agrega la que algunas 
agiencias benéficas de la ciudad les 
dan y la  que esperan obtener de 
otros compatriota? suyos en menos 
apurada situación.

¿ a s  tropas ctdombianas de­
ben estar cerca de Leticia

irnntiiiuaciún O© la «ezonOa pAzI"» 
ciada por un periódico bogotano de 
que en los último» días se hubiera 
retirado la guarnición quo Colombia 
mantenía en e! piierto_ amazónico, 
pues ese retiro se había efectuado 
desde el mes de febrero pasado por 
razones de cierta Índole reservada, 
ju stificante? de ese retiro.

Ese mismo día llegaba pava la 
prensa de la capital un cable fecha-

presentado en acto oficial sus cre­
denciales de enviado extraordinario 
y ministro plenipotenciario del go­
bierno argentino.

Monroe acogió con expresiva cor­
dialidad a nuestro diplomático. La 
visita se prolongó durante má5_ de 
dós horas y  se repitió, a  su pedido, 
al día subsiguiente. La conversación 
mantenida en esas interesantes en­
trevistas fué minuciosamente repro­
ducida por por Tomás Iria rte  en 
sus apuntes. Debido a esas notas ín­
tima.? dcl secretario de nuestra le­
gación san podido llegar hasta noso­
tros las confidencias que hiciera, ha­
ce más de un siglo, el ilustre presi­
dente de los Es-fados Unidos al ple­
nipotenciario argentino.

surreccionadaa a su antigua condi­
ción. Sabíamos gue con sólo esta de­
claración lograríamos salvarlas, 
porque la  España luchando sola no 
podía sofocar la  revolución. Pero el 
gobierno inglés nos contestó con ®va 
sivas, y entonces el Gobierno de la 
Unión tomando una actitud impo­
nente— porque Inglaterra por su co­
mercio con la  India teme una guerra 
con este país— hizo un segundo re­
querimiento y los ingleses cedieron, 
raalgradü. a  nuestra exigencia. No­
sotros, pues, hemos salvado a Vds., 
de un gran conflicto, porque el go­
bierno francés se vió forzado a de­
sistir de prestar a E.?paña la coo­
peración que ya le habia acordado. 
Ustedes, entretanto, creen que todo 
lo deben a Inglaterra, y sabemos que 
en Buenos Aires se simpatiza más 
con los ingleses que con los america­
nos del N orte."

El presidente expiesó, enseguida, 
las razones por las que el gofiierno

Monroe inició la plática en t o n o  jde los Estados Unidos a pesar de su 
miiíQT ai niiTitn óp niif> ripRfíp su sim patía por los pueblos sudameri-fam iliar, a l punto de que desde su 

prim era palabra la  distancia fué 
acortada y le  etiqueta se disipó en-

do en Maiiaos, y  enviado por los interlocutores. No era el je fe

guna.
Los restauradores de Salt Lake 

Citv no están satisfechos con la  so­
lución. . .

Mr. Patrick II. Joyce, presidente 
del consejo de administración del 
Chicago Great Western Railroad, 
ha dado una definición concisa y 
clara  de la depresión y de sus cau­
sas.

Mr. Joyce se declara optimista y 
crtre qu" la  depresión ha terminado. 

Y  da sus razones.
Dice que el público ha estado vi­

viendo como los osos en invierno: 
de sus economías almacenadas du­
rante la época de luz y de prospe­
ridad

Pero que ahora se ve obligado a 
hacer compras porque no le queda 

Uo remedio.
E l presidente ferrocarrilero se 

ofrece él mismo como « je ’mplo.
No le quedan más que dos pares 

de calcetines en la  cómoda, -uando 
acostumbraba a tener un par de do- 
cej.n?.

Que quiera que no quiera, ahora 
tiene que ir a  la tienda y comprar 
más calcetines.

Por haberse abstetixio de comprar 
contribuyó al nacimiento de la de 
pii-eión.

T'< I- verse obligado a comprar ha 
do contribuir a hacer desaparee ov 

nvsnin depresión 
. . .  , , .  Multipliouen ei caso pov 125 mi-

pucde, «n realidad, oponerse — “‘'" iJ lo n e s  y sabrán más sobre la depre- 
intecionados todo»—  a que le  ' .  jón y sus causas que todos los emi-
jen  adecuadamente os lazo» ; nentea econom ista?...
mente físicos, simplemente admi-i . »  —

í l á 'X X : ; . 4 p e r f B r a .| e  curso en la
Universidad de Princeton

A iniciativa de los señores V i­
cente Williams y Fernando Alva- 
rado se convocó recientem ente en 
la  ciudad de Nueva Orleans a una 
ju n ta  de ciudadano.? hondureñof 
con el propósito de deliberar sobre 
el debate cívico que actualm ente ¡se 
desarrolla en Honduras con motivo 
de las’ elecciones pre.sidenciales ei 
próximo 30 de octubre. Por una­
nimidad ?e acordó levantar un acta 
de dicha ju n ta  haciendo constar la 
adhesión de todos los presentes, que 
fueron en número de 60, a  la can­
didatura patrocinada por el Parti­
do Nacional integrada por los ciu­
dadanos Dr. y Gral. Tiburcio Carias 
Andino como Presidente, e Ing. y 
Gral. Abraham Williams como V ice­
presidente, comprometiéndose todos 
los firm antes a hacer propaganda 
efectiva y tra b a ja r  para que en 
los comicios de octubre salga triun­
fante dicha fórmula. Fueron, ade­
más, hombrados por la  referida ju n ­
ta lo.? caballeros V jcente Williams, 
J .  E , Valenzuela y Fernando Alva- 
rado para que se hiciesen cargo de 
intensificar los trabajos de propa­
ganda.

Entre los firm ante? del acta en 
referencia se encuentran los si­
guientes :

V icente Williams, J .  E . Valenzue­
la, Fem ando Alvarado, Ju lio  V a­
lladares, Pío Hernández, Joaquín 
Alvarado, J .  J .  Alvarado, Alfredo 
Ooano. Ju an  E . F letes, Juan Orfá- 
noR, Faii.sto F . Cárcamo. Francisco 
Castro, Alfonso Castellano?, Artu­
ro Barrientos, Jorge D. Alvarado, 
Ju io  F . Alvarado, ítalo Cardinalle. 
Humberto Paredes, R afael Cervan­
tes, Nicolás .Augusto Aguiluz, J .  O. 

• Durón. Luis Armando M artin. Car­
los Molina. Moisés Díaz. Manuel 
Velásquez P .. Héctor Clcaves, Ro- 
brto Avárado, L. R . Valenzuela. Al­
berto Quijada, Saturnino Medal h., 
FranciSoai Paz y .«igueii treinta fir ­
mas má?.

CUENTO DE HOY

EL GRITO EN LA NOCHE
Por R. CAN SIN O S-ASSEN S

Desde que se mudaron a la  casa 
nueva, la pobre m ujer ya no pudo 
como antes, desahogar su dolor en 
gritos aliviadores, en largos lloros 
efusivos y  francos, que la dejaban 
:onsolada. Vivían antes en una casa 
de edificación antigua, profunda y 
amplia, coa su gran patio y sus 
habitaciones interiores tan grandes 
2 n lo hondo de la  casa, que en ellas 
íc  podía llorar a un muerto o fes­
te jar un natalicio sin que nada 
transcendiera al exterior: una casa 
a la  antigua, de sólo un piso y ade­
más de ia  planta baja , con sus te­
jadillos floridos de reseda, tan cerca 
de la  calle y su azotea, abierta a! 
azul, como un corazón puesto en al­
to, donde la  infortunada, cuando se 
sentía asaltada de congoja dema­
siado vivas, podía desahogar su pe­
na, gritándosela al azul de la  tarde, 
a las golondrinas que cruzaban rau­
das y a las estrellas que fulguraban 
inmóviles cua! lágrim as henchidas. 
Vivían en la casa ellos solos, los dos 
jónyuges eon los niños; y la  ocupa­
ban toda entera, sin com partirla con 
vecinos que pudiesen escudriñar su 
vida; vivían allí como en un pala­
cio o una gran torre aislada, como 
en un campo, y la pobre mujer, de 
genio tan  vivo, siempre exaltada 
hasta e! llanto por las infidelidades 
del esposo y por las travesuras de

Reyes Católicos. Lo esencial, lo 
permanente y básico es la unión es­
piritual, que da sentido al concepto 
nacional y eleva a los conglomera PRINCETON, N. J . .  septiembre 

26 ifl"!— Mañana ?e abrirá el 186o.
do» de poblaciones afine al rango académico de esta grestigiosa
de nación Cataluña dentro d prp^jñente interi-
p .n a , leal a España, autonómica o Rdward Dickinson Duffiol.l
federada, como bajo  el reg.men de p,.„„ynciará ol acostumbrado dis-

(iiv.-ci de apertura de eiir.so.Noticias Personales
[ I  M \ . I K -
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unidad, no puede ser otra cosa que
  ____una región española de la oue su»

:t n>ii- hermanas desean seguir sintiéndose 
I .,,41 orgullosas.

nal; en vez de esto, unos balconcitos 
estrechos que daban no a la  calle 
sino a un pasaje improvisado de cor­
to trayecto, abierto por las piquetas 
urbanizadoi-as entre dos amplias y 
blancas vías, entre las cuales estaba 
el gris y triste, lleno de la  sombra 
de las casas altas, cerrado en ei fon­
do por una verja  de hierro que le 
quitaba toda esperanza de evasión 
hacia la  claridad de las otras vías, 
de casas bajas, pintadas de blanco 
y azul, según la antigua costumbre 
de la  provincia. En e sti triste  y  obs­
curo pasaje, todas las casas eran 
de pisos, altas y sombrías, aguje­
teadas por estrechos balcones, y la 
triste mujer, al asomarse al suyo y 
ver tan cerca las enormes fachadas 
color de ladrillo, que quitaban la  j 
vista del cielo, y vislumbrar en el 
fondo la verja  de hierro que se con­
servaba siempre entornada para los 
contados transeúntes, sentía la  con­
goja de hallarse encerrada en una 
cárcel. Y  aún se hacia más grande 
sil congoja cuando entraba en el

distinguidos colombianos, general 
Max Carriazü y doctor José M. Pan- 
to ja , en que se comunicaba que un 
grupo de peruanos a órdenes del 
coronel Oscar Ordóñez, armadas de 
am etralladora? y rifles, se habían 
apoderado del puerto de Leticia, ha­
bían puesto presas a las autorida­
des colombianas, inclusive ei inten- 
ente, y saqueado los dineros públi­
cos. Agregaban que las fam ilias co­
lombianas residentes en Leticia ha­
bían tenido que refugiarse en ciu­
dades brasileras.

Se confirma la  noticia de que las 
autoridades colombianas de Leticia 
se hallan refugiadas en Benjam ín 
Constand, pequeña población brasi­
lera. A su vez el Estado Mayor del 
ejército colombiano comunica a la 
prensa que para evitar pev.iuicio a 
las  negociaciones que se adelantan 
para que Leticia vuelva a las auto­
ridades colombianas no se publiquen 
más noticias que las que lleven el 
referéndum de esa a lta  autoridad 
militar.

de Estado, sino el amigo franco y 
afable el que hablaba. Una onda 
de simpatía ihivolvió a los visitantes 
en el despacho presidencial “deco­
rado con decente sencillez”. Y  asi, nes en favor de nuestra emanciiia- 
abiertos los espíritus a la  confiden- ción, del comisionado argentino, en­
cia, el ilustre estadista norteameri- tonces don Manuel H. de Agoirre. 
cano consideró que al conversar en j “Cuando mi gobierno —  agregó 
esa forma eon el general Alvear lo,Monroe— reconoció la  independencia 
hacía con todos los pueblos de Sud de las nuevas repúblicas de este con- 
América. Habló en español, idioma tinen-te, el Rey Fernando V II  se ma-

El Graf Zeppelin salió
ayer para Sudamérica

FR IED RIC H SH A FEN „.’Vlejji?.ni» 
septiembre 26 iJP)—  Pocos minutos 
después de ias siete de la mañana 
de hoy salió de la base de esta ciu­
dad la gran nave aérea “ G raf Zep­
pelin” con rumbo a Pernambuco y 
Río de Janeiro.

E l dirigible va ti-ansportando va­
rios pasajeros, 300 libras de corres-: 
poiidencia y 1..200 de carga. Segui­
r á  a lo largo del río Ródano y atra­
vesará sobre el territorio español, 
saliendq por Gibraltar pai'a conti­
nuar a ias Canarias.

mezquino hogar y  veía tantos ni- E ! Zeppelin ha iniciado este ano 
ños pugnando por hacer grande pa-^un servicio regular entre Alemania 
ra sus juegos aquel reducido espa-[y iSuramcrica, obteniendo baslant-.- 
cío, comprimidos allí, apretujedos éxito en el transporte de pasajeros, 
unos contra otros, como esos pavos'pues cubre la gran distancia en me­
que por Navidad hacen la rueda en 'n o s de un tercio  del tiempo emplea- 
las cocinas y se rompen las colas Jo  por los vapores, 
contra los muros. E l corazón saltá­
bale en el pecho a la m ujcrcita de

canos, mantuvo una forzada neutra­
lidad durante la  guerra de indepen­
dencia. Tales explicaciones eran da­
das, sin duda, cnmo una satisfac­
ción a nuestro Ministro por la  acti­
tud fr ía  y prescmdcnte que asumió 
Monroe el año 1817 ante las gestio-

que aprendiera durante su perma­
nencia en Madrid como representan­
te de su patria en la  Corte de Carlos 
IV.

íls  indudable que Monroe quería 
impresionar favorablemente ai en­
viado de las Provincias Unidas del

nifestó muy disgustado y recibió con 
mal talante al Ministro Norte Ame­
ricano en Madrid; pero yo escribí 
a  mi Plenipotenciario que no le hi­
ciese caso, que Fernando se resigna­
ría, mal que le pesase. Le he cono­
cido y tratado mucho cuando era

Rio de la P lata y  hacer olvidar asi,Príncipe de A sturias: entonces yo 
el recuerdo que pudiera haber que-|era Ministro y Enviado Extraordi- 
dado en Buenos Aires de la  actitud nario en Madrid y asistía con fre-
de sil gobierno años antes, con la 
misión que Pueyrredón, O’Higgins y 
San M artin confiaran a don Manuel 
H. de Aguii-re y que tantas peri­
pecias sufrió en Estados Unidos el 
año 1817, Más tardo, el 8 de marzo 
de 1822. Monroe reconoció la inde­
pendencia de las oue fueron colonias

cuencia a sus “levées” o audiencias 
privadas de la m añana: es un sobe­
rano ignorante y  un hombre de per­
verso corazón.” E l presidente ha­
blaba eon calor, subrayaba la frase 
con ei gesto, con la  sonrisa, con la 
expresión animada, con la mirada 
encendida. Hacía, a veces, una bre-
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Hozo demasiado alto, que pudiera 
ser oído y dejara traslucir aquellas

fos pequeños, sienipre acongojada y teisteYa-?'de-?u vida conyugal que
en largos lloros ruidosos, de ago­
biar con nefastos augurios a la  con­
denada casa y a la hora en que en­
traron en ella. Sentía una ansia lo­
ca de dar liberación a aquella an

sólo a las amiga.? intimas podían ser 
descubiertas. Sentía pudor de reve­
larse a ios extraños con un grito de­
masiado agudo en la noche, abancio- 
nada y triste , y sentía también mie-

De Valera dice la Liga esté 
acusada ante ¡a opinión

{CoiillnuiiflOii rt» 1» primar* n.-lslrt*)
la conferencia de desarme sin haber 
logrado inducir a Alemania a tomar 
parte en la conferencia ni hacer otM 
progreso m aterial.

La asamblea organizó cinco dife­
rente? comités constituyentes elimi­
nando el acostumbi-ado comité de 
dcEarme y eligien-Jo como vicepresi­
dentes ai barón Aloisi, italiano, a 
llcrr io t, francés. .Simón, inglé.s. vom 
Neurath. alemán, Nagaoka, Jauoné 
V Tomás Francisco Medina, de Ni­
caragua.

Se espera que la discusión gene­
ral concluirii mañana en vez de to­
mar una semana como de costuni- 
bve. Se reconoció 1* entrada de T u r­
quía como nuevo miembro de lu 
asamblea eligiendo a su delega-io 
Tew F ik  pata el comité de agenda-

cándidamente enfurecida de unos 
furores infantiles que sólo pedían 
desahogarse en lágrim as y en gri­
tos, era libre para lamentar su suer­
te, sin temor a que nadie la  oyese 
ni se enterase de su desgracia, a no 
ser las amigas intimas que iban a
verla y a compadecerla con sencilla , i-uvw va.na.c» ,  oac...». w-....". * 11*
ternura. Y podía a cada instant- in-|haeen los presos; pero se eontenía.jquinas de ’ y ™ X h o lace-
crepar a lo? chiquillos alborotadores' Apretábase el pecho con una mano sola, a!
.lae eran tantos v tan traviesos; y  para que no saltase el corazón, y rado en aquella casa

con la otra se tapaba la boca para se recataban y batían  de su viüa un

gustia que le acongojaba, aunque do de la  casa, en que sólo se oían 
fuese en cantares y saetas, como ruidos apagados de cunas o ue nia-

lanzar irritado» conjuros al esposo con i« o n »  .?<= •'«.■"v----------------------------------------ello
lue se n-zagaha con los amigos, y que no so le escapasen los gi-itos misterio pata los “

» » A _ . . _ . «m » —% 4» %* 4  A raacaso con las amigas, sin acordarse 
de ella, y deplorar la  hora en quo 
se casó y compararse con las doloro- 
sas que muestran el pecho atrave­
sado por siete p u ñ alea ...

Pero cuando para economizar 
gastos, se trasladaron a la nueva 
casa, ya no le fué permitido este 
desahogo de sus lloros y sus gritos. 
Eva una casa construida al modo de 
las grandes casas de la  corte, con 
vario? pisos uno encima de otro so­
bre el patio obscuro y distribuido en 
habitaciones a derecha e izquierda, 
con puertas fronteras en los rella­
nos de la  escalera la rra  v  fatigo.sa. 
Nada do azoten, desde In cual ae 
nudiera ver e1 cielo ilimitado, pi na­
tía tampoco de! amnlin natío alegre 
de la otra casa, donde los niños pn- 
Jian ju gar y correr como en un ave-

minantes 1 ser también un misterio digno >
E n la nueva casa tan pequeña, no.grave, y  asi, cuando se ®c®nf-)®ba 

se podía dar una voz sin que fuera'.'!® n J”a

RKO

R E G E N T
11« St.-7 Av«
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I4S 8(.B'w»y

Hoy TT'itl Rogers en 

“DOWN TO EA RTH ” 

con Irene Ricli 

Dorothy Jordán

oid¿ de los vecinos. Sentíase en ella ®u 1® nárvnlo
la afligida como enciautvada, como mecer sobre sus ®>
encerrada en una celda. Sentíase y P®ra avivar ®' ^
observada de cerca, espiada, vigila-:P®ra coser el
la por aquellos vecino? huraño.? y ,» ‘® una mano sobre su P®®®® y,*® 
curiosos, cuyos d o s  adivinaba atis-,tempr>mia. y
bando tras la.? m irilla? de las puer- «aha tarde en la  oliendo a
tas o tras de los visillos de las ven-’Vinos aromáticos y a ® 
tanas. La índole efusiva de aquellos Sancias de mujer, 
hombre? y de aquellas mujeres me- narse como antes y  asaetailo 
ridlonales se hacía grave y recon- dicterios del “
centrada en aouella? casas construí- furores y  d añ aba al torpe ebiio 
das al estilo de la corte, donde los el camino del t®l®m®- Y ®ra ella, la 
vednos, no obsUnte estar tan pro- viva de genio, la  irascible, la  chillo- 
ximos, no ae conocían ni se tra ta - na. Qu!®" entonces hablaba con la 
ban. ye.stahan llenos de una mutua voz mas b a ja ,, y al có y u g e  locuaz 
curiosidad recelosa. La sencilla mu- nnpoma silencio, t®P®n'>®¡®
je r  sentía pudor de lanzar un so- ]

españolas en Sud América, y el 2^ve pausa— que el general Alvear no 
de diciembre de 1823 envió al Con­
greso el mensaje con la célebre doc­
trina que lleva su nombre, formula­
da en estas palabras: “Los países
americanos por la  condición libro ® ; X E A T R O  S A N  J O S E  
independiente que han conquistado Awnida r Caii» iiu. Tei. aio. 2-4147 
y mantienen, no deben ser coloniza­
das por ninguna potencia europea.
Toda intervención de un Estado de 
Europa contra los de América que 
tenga por objeto obtener su sumi­
sión o e jercer una acción sobre sus 
destinos será mirada como una de- 
mo.stración hostil pana con los E s­
tados Unidos.”

He aqui las confidencias de Mon­
roe al Ministro argentino, que han 
quedado olvidadas en la penumbra 
de la historia y  que ésta debe reco­
ger como la más auténtica explica­
ción de la fam osa doctrina y de l« 
actitud de los Estados Unidos en In 
emancipación de las naciones sud­
americanas.

Después de m anifestar las sim- 
natías del gobierno y nueblo de la 
Unión por la independencia de la 
América del Riul, e! Presidente 
Monroe dijo:

“ 1 ,0 ? Estados Unidos tienen por 
su edad una capacidad más reflexi­
va gue las nuevas naciones sudame­
ricana,? v comprenden mej'or que és­
tas la importancia y trascendencia 
de su? triiinf.i.? marciales, ciue he­
mos eelebradn tanto. Los Estados 
Unido? hnbierap tenido que supor­
tar solos las siniestras pretensiones 
'le las potencia? europeas si los pue.
Mo? ?ud americano» hubie.?e'' sii- 
eumhido en la contienda con Espa­
ña; pues lo Europa estaba alarm a­
da V m iraba con suma inquietud el 
cevmen republicano que ?e desarro­
llaba on toda Américn, y se prepa- 
rabn a sofocarlo."

“E ! carácter de nuestro Gobier­
no— recalcó Monroe—  es hacer d 
bien ?in vociferarlo. Así, despué? 
que el duque de .Angulema derribó 
con su eié’-eito al régimen constitu­
cional de Esnaña v el gobierno fran ­
cés se ocunó de auxiliar a  la anti­
gua metrópoli para reconquistar y 
soiuzgsr SUR colonias, solicitamos 
del gobierno inglé» ae uniese a nos­
otros a fin  de declarar solemnemen­
te oue no permitíriamos la interfe- 
veneia de ninguna otra nación que 
lurTfiiese la misma España, en J a  
■empresa de reducir las colonias in-
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A lquileres
vmentos sin  am ueblar 
S T R E E T  2 3 2 ’ E A S T
f d i » .  b u f l o ,  a g u a  i - a l l a i n c .  c l f c -  
l l í t a c c i ó n ,  p a n e l » » ,  r e d e c o r a i l o .  
l a i . r a » .  f i t  a  I 2 J .  C u n c f a i 8 B .

FU  M ANCHU.— EL B U D A  DE P L A T A .— X X U n tru co P o r 5ú x  Rohmer

« «  K T K E K T  «  E . i - S T .
t i u a .  K i l H a i i t o a  m u d e r n o » .  S e i i -  
í u n a b l p .  I n f u r m a  e l  " . l a a U o r " .
r r  1 *  B a » t .  C e r c a  i m r q u e .  B e l s  
r o» .  b a ñ O i  c o d o »  l o »  a d e l a n t o » ,  
i r a d o » .  R e n t a  b a r a t a .
r  1 0 1  E .  T r e » ,  r i i a C r o  c u i i r l g s ,
e n g u l l í a ,  t í e g u i i t i o  pim*.  b a i l o ,  

» l - ,  e i e c t r l i . - l d a ' l .  » 1 » . | 2 5 - I Z 7 .  
j r  » S  W .  y  I l í Í K T k r . E t  « 9  w .  
I g r a n i l e a .  c l a r o » ,  l o d u a  a i l r l a n *  
H e  c a l e ( a c e l 6 n  y  a g u a  c a l l e n t e ,  
t í a .  B U b w a y .  S u p t .
Í T  H 7  W . E x e e le ü te »  ninirCii-

c i i a r t i j » .  R e s  l ,''11 i l C ' o r m l o -  
»n ,■ J  '  í n l l e t e ' ' .  R e n t a  l ú S - í f i S .

r t  s i l  \ V e » t .  M i i c n l f l c o a  a p a r -
l e  t: c u a r t o » .  i tnU ie  e l a t o » .  A a - 
- 1 1 5 .  T o d o B  lo a  a i l e l a n t o » .
! T  ( 1 9 3 9 — 7 t h  A v e . )  S e l »  m a r -  

d e s d e  Í 4 S .  E l e c t r i c i d a i ] ,  c a l e f a c -  
c a l i a n t e .  9 6 1 o  b u e n n »  - f a n l l l t s a .  

£ T  1 7  E .  C e r r a  M a l ü a é n  -Ave,  
u a r t o »  p r iv a d O H ,  a i l e l a n t o s .  
e s c u e l a .  1 2 3  e n  a d e l a n t e .

rt 7 9  t V e s t .  c e r c a  M a d i e o i i  .A ve.  
>» p r i v a d o » ,  c a l e f a c c i ó n ,  a g u a  
e n t e ,  b a ñ o ,  r e n t a  b a j a .

S t r e e t  122 w e s t
io .  A a c e n e o r»  6  y  5 c U a r t o a  
u r o i .  p r i v a d Q g .  r e n t a  <60»I<Q»

18  H T B E B T  5 4  E : \ S T .  
j s n n  A v 9 .  c u a r l n »  p n v i i -

r c i ñ n .  a ; r u a  « a l i e n t e ,  b a f l o .  i i
r r  3 9 3  E .  A p a r t a x d « n l o a  d «  3 .  y
1 1 6  a  $ 1 8  m e e ,  S e r v i c i o  a f u a  

M  e l é c t r i c a .  R e c i é n  d e c o r a d o s .  
\co9. V e a n  a l  S u p t .

s r f e K I Í T  ? 4 í  < V E S T .
.! t 'U.ir lnm y  i n n r l x i .  c ü > a  

Í 6 n  <lp«*i ir .i ' la | ; ! 4 * 6 lr t .

W .  A p n r t a m e n t o  6  c u a r t o H  y  
II d e t o r a d o a ,  C a l c f a r H ó n ,  a s n a  
r r a  s u b w a y .  < 3 7 .  “ D a ü n d r y " .

D u r a n t e  u n  n i  o m e n t o  d n d é  a n t e  l a  p u e r t a  c i i e o r -  
l i n H « i a .  •?. t i . u é h  p iU N e  <\n<‘ r i e b m  «i^eir 11 r a m i o  d o b l e -  
m « i U e  ( l e  m í e  n «  r e c a y e r a  w l E i i n a  M»bre
K n r a m a n e h  y  *iu-* iw r»i  e l l o  e r a  n c e e ' - u p l »  «|Ur h « -  
M e s e  « . fr ia lp s  d e  I n r h a ,  S I  11 U a e e r  r u i d o  t í r e  u n a  m *  
l i a  % piiKc u i m  m o a  f n e r a  d o  m i l i i B o r ,

l4>-, |,nso» d«* !•'« M a n H i M  > d e  m i  a u x i l i a r  e N f n b a a  
D ' r r U d e i u e n t e  f v r c a .  (  t u m d o  p a s é  lu^r d e l a n t e  d e  l a
t m v r l a  p u d e  t e r  l a  p a r t e  l u f e r t o r  d r  hii> pieTMUH. 
r u a n d o  h i O n b a n  d e s e ^ p e r a d o K .  I N r i i  n a  m i d i e r o n  
« e r i n e  t u d a ^ í a .  t l i i i o t u n i e i i l r  m e  d e s l i t/ *  d v l r u »  d e  u n  
u r m u r i u  e k v n d t »  > c M p e r f .

I M Hoeii inU» des|Mié> p n * - e n ) i i  m á s  a l l d  d e  d o n d e  
A o  r * t u l m  l i a r l a  l a  I m b l t a H A i i  e n  « m e  e»>trtha K a r a -  
i n a n e l i  a m o n l a í u d u .  V ú  M a M e li r t  c a t a b a  c n l o í i u c c i d o .  
M « u i 6  u n  m o m e n t o  d e  n U c u C ío  y d v K p u e i  l a  v « *  (IH 
E e i i i o  I n e u  « e  e l e v A  r a b U i ^ a m e n l e ,  p e r f u m a d o  e l  a i r e ,  
M u e l i u n  g r i t o »  d r s p u é » ,  Kpf» m í  o  j a i  r l  u n i d a d .

< u n  e l  e i m i v ó i i  e n  in l  g a r g a n t a  e u r r f  h n e i a  lu  e s c a ­
l e r a -  l , i i  d i s t a n c i a  e r a  r ie u n e »  ein in tO N p i e s .  P a r a  
m i  e e r e b r o  e n  u E u o I a .  m a l f r a t i i d o  p o r  d  t e m o r ,  
p a e r e í a n  m U I n s .  U n i i  » e r  e u  l a s  e*  c a l e r a s  « b a u d m i e  
( o d a  p r e e a i i c i A a  y  s u b i  l o s  e s c u l o a c s  d e  d o s  e n  d o s .  
O í  l i a  g r r t o  d e  d e s c > i > e r a c t O n .

5 T  7 3  E m <.  C u a t r o  c u n r l u »  m o -  
l í f a c c í ñ n .  A g u a  c a l i e o t e ,  v e c i n o  
r q u « .  Ü u « f l o  l a t i n o .  < 2 7 .
50 S T R K E T  1 4  E A S T .
A R T n s  l ‘ ? U V A E > a S .  * A D B : I - A N -  
N T K  P A l ; Q t : E .  <45>»:>0.  d l T P T
t T  « 1 5  W r ? t .  < B r o a d w a y - B l v c r -  

t a m c n i O B  c o n  a e c e n s o r ,  c u a t r b  
? ; r» e u a n o s ,  < 5 S ;  6  o u a r t r i » ,  <6 & 
2 T  5 1 $  T V e s t .  C l n r o í ,  v e n t i l a d o s ,  
d e c o r a d o » ,  a p a r t a m e n t o s  c i n c o  
D. S e t s  c u a r t o s ,  $ 4 ó , ______________

Colocaciones
Continuación

O ferta—M ujeres
l ' A l . . V D O U . \ s  V  D K S H U - V D O U . V S  (.111)

c o n  e x p e r l f i i i - i i i .  t r u b . i . i n  f . i ' U ;  i l e i u r i .  y  
f u e r a .  M a t o e .  32U L c i i o x  A v e n u e  l e i u r e  
l l ' i i - 1 2 7  S t r e e t - i .

d . A D I S O N  A T E .  1 7 0 1 .
i n t t o a  c u a r t o » ,  a g u a  c a l i e n t a ,
a ñ o ,  c l e c t ü c i d a . ^  5 3 0 .  ____________

V I . V D f s b X  A V E ,  1 7 6 4  
t o a  t i e  O c u a r t o » .  5 2 5 .  T o i l o a  
o» I n f o r m e s  e n  e l  ' C a n f i y  e t o r a '
. O N  A V E .  1 8 9 7 .  ( 1 1 9  S T . )

C U A R T O . ' .  A C l ’ A C A L I E N T E .  
? U P E R I - N T E N D E . N T B .

s T .  9 6 0 .  C e r c a  S c a j n m e l .  3 - 4  
i 6 o ,  e l o c l n c t d a d .  a g u a  c a l i e n t e ,  
I $ 9 - 5 1 5  m e » .  J .  J . e n - l s  &  S u n ,  
S t . .  N‘ . Y .  i l H i c k e r l n g  1 - 2 5 1 5 .

C O S T U R E R A S  A  M A N O
e n  p a n t u l l n s  d o  s e d a .

T r a b a j o  e u  c a s a .
V .  S .  L a n i p s b a d e .  1 0 8 — S t b  A v e ,

E scuelas
Continuación

B ailes
T ) K  B E V V E L T  S T i n i O .  C u r w j  p«|>eclal .
< j .  T a n g o ,  f o x - t r o t ,  v a l » ,  i n p .  r u m b a .  a« r o -  
b O t í e u  p a r a  r e d u c i r .  E a p a ñ e l .  11 W ,  i t í  *^t.

Profesionales
Continuación—M édicos

Escuela Comercial

C ' O S T l ' K E K A S  l á m p a r a »  e n  p a n l n l i i i »  s e ­
d a  r. i r - t h a j a i l o r a s  e n  t -H »a :  c o n  e x p e r i e n ­
c i a  "Cil ' i ;  b u r n n  p a g a .  A c u d a n  t o d a  l a  s e ­
m a n a .  L i g h t o l l e r  C o . ,  5 6 9  B ’w a y .  A p t .  4.

E S C U E L A  E a t e i i o g r á l l c n .  1 2 8  5 7 .  0 6  S t .
C l a s e »  ( l e  t a q u i g r a f í a  e n  e a p a f i o l  a l a t e r n a  
' ■ P l t m e n ' ' -  E n s e f i a m o »  r á p i d a m e n t e . ________

Idiom as

r O S T l ’ R E R - \ S
il m a n o  e i i  i*<>i»a f i n a .  M H u d ^ n  m u t s i r R »  

d »  puntOH. l í o x  t í ' ,  P r e n s a '  - __

[ROE ST R E E T  161
t o n  S t .  4  c u a r t o s ,  g r a n d e s ,  c l a -  

l A p ;  a d e l a n t o s .  $ 3 3 - 5 2 4 - 5 2 6 .  _
A V E .  l S i 5 3  ( e s q u i n a  1 1 3  B t . )  

« i »  t u a r t o s .  a l  t r e n t e ,  " b o x ' ' ,  
a l o »  a d e l a n t o s .  5 3 5 - $ 3 S ^ _________ _

A v e .  1 3 6 7 ,  c e r c a  1 1 1  S t .  3  « i m r -  
l o s ,  c a l e f a c c i ó n ,  a g u a  c a l l e n t e ,  
é n  d e c o r a d o .  $ 3 0  e n  a d e l a n t e .

D E S l l l L . M X I K . t S  Y  ( - V L A D O K A S ,
t .n i ' X ) , e r i c n c i ; L .  D e n t r . .  y  p a r a  l a  o a » a .  

D u e ñ a  p a t a ;  i » e r m a n e n i e .  
■V ll a i l t lc .  22  W e s t  3 "  S t r e e C __________

DeshilatJoras y  pespunteatiora.s con 
experiencia. Stein lauf, 315 W, 36 st

" D B A r K B S "  •
t e n n i i i a i l n r a x  e n  v e s t i d o s .  C h r # m a y .  

2 ñ i t í  B e l m o p t  X v c . .  B r o n x .  P Í h o  o.

mentó, ascensor, ganga
i v t .  1 7 7 J .  B s q .  1 1 6  a t .  a i e t e  
/nitüs,  c i a r o i  d e  e s q . ,  a s c e n s o r .  
v K d o .  t o d o s  a d e l a n t o » ,  d gad ft  < € 0

BROOKI/VN
W A V  1 3 1 2  < S u m p t e r ) ,  C i n c o  
lAflo.  c a l é f a c i ' l ó n ,  r r c l é n  d e c o -  
y » .  c o n o c s i O í i  U b o r j I .  < 3 0 - _______ _
( A L  A V K ,  4 5 3 .  ( P r T X A M ) .
r l u s .  hftf to .  f 7 » l e f a f * f i f l n ,  r e c i é n
«los.  C'onnpvi A n l i b e r a L S  3»
( ¿ T O X  S i .  1 7 0  <C o u r t ) .  C u a t r o

c a l e J a t í ó n .  r a c i é n  a c c c r a d u : » ;  
n n r o » 1 6 n  l l b a r a l .  < 2 7 ______________

W * A V K .  8 .  í B K O A I M V A Y ) .
IOS, r e c i é n  i l f i o r a i l u » ,  s u b w a y ,  

> n c o s í 6 n ,  S o l a i n f i i t r  <15^__________

uaríos amueblados
53  S T R E E T  1 2 8  W E S T .

.m.H r a m a s .  ' C a l e f a c c i r m  y 
í ln.  $ 5 .  W » i .  2 . d e r e c l i a  ______
rr m  TVeet. C n a r t n s  9 4  a 910. 

v d a m e r i c a n a ,  5  p l a t o s ,  p o s t r a  y 
B a l l e s t e r o .  S C h u y I e r  4 - 1 5 4 3 .

B É T  (4 8 .5  C e n t r a l  T a r k  W e s t )
i r i o k  . í l  f r e n t e .  $5  y  $ 3 .

M r » .  C H y n n .  A p t .  3 0 .
X T  1 3 1  E .  S e n c l l l A .  9 3 . B 9 - 9 4 .  d o -

i n d e p e n d i e n t e ,  a g u a  c o r r i e n t e ,  
d u c h a ,  c o c i n a ,  c e r c a  « u b w a y .
■ E X  6 0  W .  C u a r t o »  b o n i t o s ,
O m o d a m e u t e  a m u e b l a d o » ,  a a c e n -  
n o c h e ,  t e l é f o n o ,  s e r v i c i o  . h o t o l .  

; d o b l e s ,  $ 6 -  C u a r t o »  m u y  g r a n -  
a p r n p t a d o s  2 - 3  p e r a o n a a .  l 7 - $ « .  

$ 1 0 :  c o n  b a f i o  p r i v a d o .  5 1 2 .

E X  1 1 1  W e s t .  T a r a  f a m i l i a » .  1 -
)> .  C o m o d i d a d e » .  P r e c i o  r a s o n a -  
l l o «  1 3 . 5 0  a r r i b a .  S a n t i a g o .
I K T  1 4 2  W .  A p a r t a m e n t o s  d e  3
l o n i l o .  b a r a t o .  C u a r t o  « e n c i l l n .
. $ 2  .50. i l r a i i i l e .  c o c u i s .  $ 5 .  A p t  1

EN RÓLLADO RAS A MANO
c o n  f x p e r i c n c i a  c u  v e a t id O H  ( t t  aé« l8.

H .  ( l o t U i a b .  1 1 3  V * ,  2 7  S t .  P íbo

"F-4<¿OTTBR^*
Clin p x p o r i ^ n c i a .  P r e c i o *  g l t o s .  

K f l c i i W h .  7 7 5 * 6 t h  A v e ,  C u a r t o  3 0 3 .

▼ X T í r t T  I 7 Q  e n a e f t n c l ü  p u r  u n u  a e f l o n i a .
XXN Cx L j I L O  R e s u l t a d o »  s o r p r e n d e n t e s
e n  c o r t o  t i e m p o .  &0  c e n t a v o s  p o r  IrtJC idn .  

Planamente í-a. 19*1'
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WASHINGTON, D, C., septiembre 
26 (i5̂ )— La National Lumber Ma­
nufacturers Association” , que tie ­
ne sus oficinas centrales en esta 
capital, inform a que durante las 
cuatro últimas semanas, los pedi­
dos de madera para construcciones 
que reciben las fábricas, han mos­
trado un notable aumento sobre los 
records precentes del año actual, a 
pesar de que es la  primavera la 
época del año en que la industria de 
construcciones acusa su mayor ac­
tividad.

E i secretario de la  asociación Mr. 
Wilson Compton, basa sus datos en 
informes que le han enviado 650 
grandes fábricas en todo el país 
y m anifesta que las cifras son 
alentadoras, ai bien no hay aún que 
pensar que la industria por ello va­
ya a salir aún de la grave depresión 
en que se halla.
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Todas las Secciones unidas do 
Casa (ie Galicia celebraron una reu­
nión extraordinaria para tra tar del 
homenaje dol sábado próximo a la 
Sección A tlética de la Sociedad y 
|iara lo cual se están ya haciendo 
¡os preparativos necesarios.

Entre los acuerdos tomados apa­
rece el hacer una invitación a to­
dos los que directam ente figuran 
i'umo principales del “Foot Hall”, 
cronistas y distinto-* clubs, do este 
popular deporte algunos de loa cua­
les ya han prometido asistir.

Las Lecciones formando distintos 
grupos tendrán a su cargo los de­
talles do esta fiesta  la eual ha des­
pertado gran entusiasmo entre los 
socios V entre los simpatizadores 
del equipo de balompié. En esta 
fiesta  se le entregarán a cada uno 
de los jugadores las medallas ga­
nadas en distintos partidos de la 
Liga. ,

Un grupo de entusiastas dainitas 
de la  Sociedad serán las encargadas 
de presentar dichas medallas y tes­
timoniar a los que form an el equi­
po, el aprecio y admiración de to ­
dos los aficionados de! Gahcm p. U. 
Se preparan asimismo vanadas
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Confidencias del p resid ente 
Monroe al general Alvear

( C o n t l n a a c i ú n  d e  l a  c n a r t a  p S t i n a )

se atrevía a in te rru m p ir-y  reanu- s¿bgdo “Los Troyanos”
daba la  charla refiriéndose a otras Sociedad ceíebraro i su festival
cuestiones. . v i  eon una eran concurrencia en «I

L a  conversación recayó _ sobre la ® ® nredominó el elemento fem c- 
probabihdad de u n . próxima gue-a®® P^úorni^^ grandemente del 
rra  entre la  Argentina y  el B rasil ®>no- d j| "u  ^  
r  Montevideo, ^ % T n \ u e  decayera la  ale-

■ “Mucho deploro que ae haya eri-lg ría  u® 
gido alli una monarquía: es éste un
íunar en el si.stema republicano de aplaudida y tuvo que -P 
la América y  un mal ejemplo para]bailables, 
todos los pueblos. E l gobierno (lel'
Brasil tiene muy estrechas relacio­
nes con los soberanos de Europa,
V las que mantienen eon los nuevas 
Estados son de mera cortesía y  so­
lapadas. Ustedes, sobre todo, tmnen 
mucho que temer con tan mala ve-

NOTAS DE LA COLONIA

precaverse de las asechanzas de una 
t « t a  coronada qu ha de m irar con 
desconfianza y antipatía a los E s­
tados republicanos”. Recordó la con­
ducta cautelosa de los Estados Uni­
dos. para reconocer la  independencia 
d erB ra sil bajo el sistema imperial, 
e l deliberado retardo en ello, a pe­
sar de las  gestiones del comisionado
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peVioa <3el emperador Pedro I, hasta

C a f A R i i e n t o

En la Iglesia do la  Guadalupe tu ­
vo lugar el sábado la ceremonia 
matrimonial de la s e ñ o r i t a  Angeles 
González con el señor bernamao 
Alonso, miembros estimados de la 
colonia española radicados en esta
ciudad. , . 1

Actuaron de padrinos cl_ señor 
José Blanco y su esposa Dona Luz 
González de Blanco, Verificada la 
ceremonia se celebró u n a  recepcmn 
en el domicilio de los padres de la 
novia, siendo atendidos los invita­
dos convenientemente por los no­
vios y sus fam iliares. Los

que al fin  se proclamo eso reconocí- partido en v ia je  de luna
miento obedeciendo al principio q u e [jg  jg jji  para diversas ciudades de

hemos declarado y practicado gĝ g pgjg_ 
siempre: que todos los pueblos tie-a i U l l t i J i e  . q u e  UUUU5 J . « a c u í v a  I-JV ■■ ,  XX^ iA^e t  tfin
nen derecho incontestable de eons- ministro de los Estados Un-Q® ,
lituirso baio el sistema de gobierno Londres, de convenir los
de su elección, cualquira que él sea.” , hacer electiva la defensa oe a i -
Refirióse con perfecto conocimiento iigs nuevos Estados y (fe opone »-
a las cuestiones pendientes entre la a los amagos y pretensiones de 
Argentina y el Brasil, y al prever Santa Alianza, “de la  que ten-
una guerra m anifestó: “Les deseo ¿rían  que temer estando unidos -
el mejor éxito; pero el gobierno de dos gobiernos”, "M r. Canning a J 
Estados Unidos guardará la  más Monroe—contestó que no e j*  
estricta neutralidad”. En ese mo- llegado el tiempo oportuno de -
mentó el presidente fué requerido ficar el reconocimiento que se 
para atender asuntos urgentes. citaba, sin entrar •

E l general Alvear y su secreta- pücaciones de los motivos que y ®?
rio pusiéronse en pie para re tira r; ;ra  au gobierno para postergar ta 
se. y Monroe al despedirlos les instó reconocimiento”.
a que repitiesen la visita al día sub­
siguiente.

E l 16 de octubre se realizó la  se­
gunda entrevista. E l presidente

Mi gobierno— agregó con ener­
gía el presidente— , al proclamar su 
declaración, había tottiado todas las 
medidas necesarias para hacerla
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S.' IO P .  M . — V ar if ' r i f t r i . ' s .

50  4>  P .  M , — .Milrtrprl  H n u t .
11 Ol» P .  M . — < ) rr | u rs « 0  I r v n i p  G n u ii .
1 1 . P .  i l , — u i « u i r t x t -  S t ' o t n

7 6 0  K.—\VJZ^391 M .
7 ; .it  ,N, M A v e s  m a t u t i n a s ,
T ' l * i  A .  M . — P r o g r a m a  i n f a n t i l .
'  íií» A .  M «  • Varj«»(lH rl»>-

irt 40  A .  M , — A m e n i d a d e s .
1 2 * 0  P  M . — L a  í í n r a  y  e l  h o g a r .

1 .Ul r .  M . — V a r l e ü a r t e s .
T n o  r .  M , — A m e n i d a d e s .ri.iio p, M .—P r o g r a m a ?  I n f a n t i l e s .
O.C.I0 P .  M . — ( J r q n e s t a  K u j s i .
8 . SU P .  M . — S k e t c h .
6 . 4 5  P .  M . — N o t a a  d e l  d f a :  L o w e l l  T b o *

m f ts .
7 . 0 0  I* . M , — A m o *  y  A n d y .
7 . J C  P .  .M,— U c c i t a l e s ,
7 . 3 0  V. M , — J u g u e t e  c ó m i c o .
7 - 4 5  P .  M . — R e d  y  R a m o n a .
8 00  r .  M . - - D i s e r t a c i ó n  r l v i c o - p o J f t l c a .  
í< o'* )*. M - A v e n t u t s s  s a n i t a r i a s
« , 4 0  P .  .M,- - V a r i e d a d e s  

|0.f>0 P .  3 1 . — E l  m é d i c o  A l d e a n o .
1 0 . 1 5  P -  31 — A m e n i d a d e s ,
1 1 . 4 3  P ,  y  — < u q i i c s 1 r t  Sr$(lcrr>.
12  00 M N. — t)r«jues!tA (*a b  C o H o sa y . 
J í . o f l  A ,  M . — o r q u e s t a  D i a m o n d ,

M áquinas de coser
“ S I N C I E K H ” .  n u e v a S g  a s a d a s ,  p r e c i o s  b a ­
j o s .  e s p e c í e l e s  e s t a  s e m a n a .  C a m b í a i a o r  
m á q u i n a s .  1 6 7 4 - 3 n d  A v e .  < 3 6 - 3 7  H t s . )

Varios
M áquinas de E scrib ir

Bodegas
K O D R K i l ' R Z  y  T F . U R K K G .  l i n r i . g a ,  ( ’a r -
n i t ' c r l a  y  V e g e t a l e s .  B u e n  s e r v io t i» ,  p r e c i n e  
e c o n ó m i c o s .  1 3 6 7 . f ia . A v e . ,  e n t r e  1 1 3  y  1 1 4
R D D É C í A .  (  A R M P K R I A  Y  V E Í i K T A L E H
S e r v í m o s  a  r i o m i c i l J ' J  P r e « ' u i s  b a j o s .  RO» 
W .  I » 2  S t  T e )  W A d s .  3 - 7 2 x 0  .7. J i m é n e z .

Gasas de huéspedes

DR. D E ROSA D E N T I S T A  
B S P A f í O L  

C o n s u l t a  g r a t k a .  8 0  a f í o s  d e  p r á c t i c a .  
1 5 7  W .  14  K t r e e l .  R s n u l n a  7 a ,  A v e n i d a .
D R .  V O N  D E R  l * O R T E N \  D e n t l s U  a l e ­
m á n ,  9 4  W o e t  1 0 4  S t .  ( C n l u m b u s  A v e  * 
Í T a b l o  P r e c i e *  r n n v  b a j o s

EN
T R ^ B . ^ J - ^ D O R l t S  e n  Cñ^tü. p a n l a f U a  s e d a .
q ó U '  e x p e r i e n c i a .  B u e n a  p a g »  P e r m u n c n *  
\f. L4V4ii>3 .T ,> ¿c h w ar{ x  C  *IK W. S t ,

Servicio Doméstico
t r a b a j o  d e  c a s a .

>rn h n * t i í i  i 'KS.l 
■ u h trK i u U o .  T c l f ' f i . i . t ' ñ r  4l^.*pii4'.> d e  l . i5  

H a  K K P U b h r  0

m T j E R  I>»»^ c o c in a r  > IrabjVil lítviiiirL Tnu <iu.' jit'.'fuTn
- 1.  m  - 1  - f  -  -  ) . . .

f S - t é  ' Í 0 9  ¿ í  A B f. 3 3  C w i E s l T O  s f e S O R A  r a r »  r u i d . r  . l n »  n i -  
• ( l o a  t r a b a  |n K . i i r r a l  ' H > ?  D o r m i r  rm.iM.

B O U n - V H O R - V S  
T t . i k  ,i rn & q u in H  y  a  m a n o .  

Ulp.  T'.7 W .  1 1 “ s t .  A f f t .  I -

I . s  P r e n s a  ’ ,

B O U D A D O R . V S

Av. . cxiuina 110 Ht. .

q l R V Í ' K N T , \  i m r a  t r a b a j o  g e n e r a l  ( l e  ca»k i ,
‘, . 11*  h a b ' . c  n i R l ’*'- n e H p a f l o l ,  d o r m a  d “ ii -  

, ISK  W . » l  < :  ■'<T A p t .  I - A .

CALADORAS _ 
ñtan con experiencia. Acu­

la sem ara. Mucho trabajo
MadUon Ave. Piao L ___

y ileíhilatiora?. Trabajo 
'p- Damos ti'abajo afue'®- 
' toda la .'cmana. AviU*:. 
0-8th Ave. Calle 120.

Demanda m ujeres
ciHi e M i c r i e n i ' i »  «I cn eu ( r u b n i i »

n I i ' H  J . t i m l i . i  r í ' r p e t s b l i *  ( > " r  
M r i ' j *  H-mIi ísr tCÉ.  77$ V. H "  Si

Escuelas
Automóviles

SCH W A RTZ BROS.
2 0 0  E r t e t  6 7  S t

D E N T I S T A  
P r e c i r t s  m ó d i c a s .

D R .  D E B R O T .  D e n t i s t a  e s p a S o l
U A H  Y  N O V O C A I N A ,  R A Y O S  X .  

N U E V A  D I R B r C I O N ;  4 2 W .  72  S T

José Rodríguez
C o n  n  » l n  c n m l i l a .  T n r l o a  a d e l a n t o » .

C A S A  C A N T O L L A .  C u a r t o »  « x c l e u t é »  y
v e n t i l a d o » .  C o n  o  a l a  c i m l i U a .  C e r c a  p a r -  
f|U« I I  W  « 9  S t .  . ' P é n u a h a n n a  1 - 9 7 1 8 -

L A  B I L B A I N A  c=¿í„Ta U9?Í'b
P a n  • T c e l e n t »  c n m e r i n e .  r r e c i i ^ s  m ó r i l i f X ; ^

L A  N I  E V A  l O N T l N E N T A L  
C ó m o d a s  y f r e s c a s  h á b l l a c l o n e s -  C o m m a  
••r>nflnls V c r l a H f t .  ,T. B l a n c o .  6 6 _ W ; _ g l _ 8 L ^

Dulcerías
D R .  L K O N  1 , - f i B I N .  7 8  W E S T  8 5  S T R E E T  
E e q .  C o l u m b u s  A v e .  D e n t i s t a  E j p a A r > j .  
P r e c i« > s  b n i n « .  P a g n *  a  r>i**f>a,  H e  Ift  «  * ,

Médicos

DR. J .  N. C ESTER O S ”s“r» .’n‘
1 9 4 5 - 7 l h  A v » .  ( 1 1 7  S t . )  U N I v » r a l l y  4- n 7n (.

DR. BOLOGNINO
3 1 1  W .  3 1  S f  9 - 1 0 ,  í - 4  l . A c k a w a n n a  4 - 4 8 4 $

DR. APELLANIZ
í i i f i  w* J 1 4  s t  M O n u tu « * n r  2 - " 7 1 i

DR. J .  J.'GREEN E
l l e r a *  ) A rt y  fi a  «

e«l c a l l e  1 1 3 
T e l  M O n u m e n t  2 - 7 7 2 5

teéa d e  l e e r  L .\  P R E N S A ,  
* loa a m i s o f  e n  »«• p « y ‘* f  

Í D t e r é i  e n  l e e r  o o t i c m *
M il.

V u r i Y l . A  K a ix lñ 'i'ii . »* eiisvAii ( i r i f l l c a -
— . . . .  - , , u , r  a i i t r i m f t v l l  » n  t r é f i c o  R e -

. I.'. I i u l  l x ' l .  C i i f n  , ¡ »  í i i l a r  i, n I l l a  V i i i i i b é -  l i l u l i i m a  > l „  » l „ - i »  •»»»• 
i l . r i i ' 1 " ' -  1 3 4  ' V .  « 9  m -  a n t "  6 a . . 7 a .  A v e » .

Dr. G. E . E S P E JO
K - p * 4 ' Í » U ' , l n  • ' - I r n i N  n u r v l c M i  A ( ' _  2-_414ó_

DR.“ ÁVvV A VILES
D r .  ¡\.  C A I K O N E .  e n l e r m e c i a r i e M  m u j e r e s
g C - n l t ' i - u r i n u n a s ,  s a n g r t  '■ J . J ' 4 .  C - 7 . 3 0 .  2 1 6  
R  1 7  S t ,  H T u v v * « s n i  i c t  D o m * g n w  9 - 1 .

D R .  S O L  B E G U N  . . " V i T i ,
1 Í - 9  A \ o  l . K l i ' í l i  4 - 2 ; . OI— : ; c 3 .

d u l c e r í a  " E *  M O D E R N A "  
S i m ó n  J o u . — T a l .  ü N l v a r . i t y  « - ( t a i .  

1 0 7  L a n n x  A v e . ,  » n f r »  1 1 $  y  1 1 8  S t » .

T ( I U . \ R  Ú I A R O A S .  b , i r n i a » .  R e p a r a r l u n » » ,
a l , | i i i l a r » » .  I i i t o r n a . ' i ' i n i i l  T y p c w r i t e r  C o . .  , 

3 1 9  E a » t  3 »  P t .  N 'H ' l i é »  h a » l f t  l a »  9.

Muebles
M C K B L R S  M A S  H A K V T O H  V S  N .  Y .

J u c g u s  s h U ,  "H kVé ’u i ' t e r i ’ (t r i o r m l t o r l ó ,  <16 
T o c a U í r e t  c a m a K ,  n “ vc r< ia,  c l u f a n i e r f i * .  <5. 
T o t I o  e l  e r i l f l c l r t  A l i i c i t c  n o c h e s .  E n t r e g a  
•  r a l i * .  R t a r ,  1 7 9  E .  1 2 4  S t .  ( 9 a .  A v e . )

N egocios oportunos
• • ( . \ M ) Y  S T O R E ” ,  b v n l f o H  d i » A r * d o r t « .
C t e i i t c  I a l e í a « c i ó n ,  v t t  u i r i a r i o  p o p u l o s o .
vii i  c o m  p . * i * n r m .  |4*"> <7  R  111 Ht._______
K l  E N T E  SOÍVaT "K H l i í l w i c h  nhup”, " s t a -  
t i c j i o r y  ' «V v o n r i e  b a r n u * .  :l c u a i  t o »  a t r á s ;  
p a c a  r e n t a .  1 4 4 4 — 5 ( h  .\v«'  __________
( « A N C i A .  He f l i i n  m u e b l e s  d o *  n p n r t a m e n -  
t o a .  t o d o s  r e n t a r i ü s .  A p a r t a m e n t o  d e  7 
c u a ( * t ó 8 ,  4 c u a r t o s  p a g a n  l a  r e n t a .  M á *  
o t r o  n e g o c i o  I m p o r t a n t e .  T o d o  p o r  < 1 0 0 .  
6 2 0 _ W f * t l 3 7  S t  A p t  64

R E S T A V B . I N T  H K  V K N H E
i c i r a t a  P o r  n o  f n i e n t1 $ * r  i ' l n«'g<>cln. 
n : » — i t l i  A v e  E « i l t r  I H  y U á  S t » .

Fwnfironaa

S O C I O  o  « o c l a  r o n  i m n  e a l a b l e r e r
s i t l ó n  «le e o i b e Í l e c l t n i e i u « «  B u e n  p o r v e n i r ,  
J n l r r r a m b l * ^  r e f e r e m  kn* M C» , 3 5 9  W * s t  
3 0  S f  E s c r i b a  p a r a  e n ( r r v i « i n  ____

s e o  K . — W A B C — 8 4 9  M .
7 . SO A -  M . — D i a n a .
7 , 4 5  A ,  M ' — M u s i c a l e s .  
f l .4 5 A .  M , — V a r i e d a d e s .

12. .70 r .  M , — R e v k M a  C o l u m b i a
I  üo I * .  3 1 . - - r o n  f  e r e n  « i  a  m e r c a n  1 1 .
2 .0Ó  P .  I I , — V a r i e d a d  ea.
O j/1 l>. M . — F r o d  K e í b e l .  o r g a n i s t a  
5 . 3 0  P .  3 t , —- J u g u e t e  c ó m i c n  i n C a n t í l .

4 '  I* M . — R c c u e p t l a a  d e  o p e r e t a » ,  
tí oO T'. M . — N o t i c i a r i o .
II ¿tí I ‘ . M — R e í s  y  P u n n

I ’ , 31.— ( ó r i m ^ s t a  31áiri i i i  
tí ir» I*. 31.— V e r t e r i n d r s
7 . 0 0  I». >1.— 3 ! y r t  y  M a r e e ,
7 i : ,  I* . M — r U f f  K ' ( n . . n l N  
7 . 3 5  P .  M . — « J u g u e t o n e s ,
7 4( I ’ . 3 í . — O e o r g l e  P r i c e  y o r q u e s t a .
fi Ort p. 31.— B d w tn  <'.  m H -
v . l '  r .  M — O r ' i u c . ' t r i  I . y j n e u .
tt. }0  P -  M . — K a t e  H m l l h .
fi 45 P  M . — C u a r t e t o  y  f i r g a n n .
' i.of i 3*.  M . — L 'R iH H n tc CA R e j e r o  3 •

q u c í t f t  . « h J l k r e t .  
n j s  P .  M . — H e b r a s  o c  K e U c i r i a r i .
9  1 0  P .  M , — C l u b  d e  l o s  C r í m e n e s ,  

l f i .n o  p .  M , — C u a d r o  rie v a r l a d i i i l s e .
1 5 . 3 0  P .  M — ü z z l e  N e l s o n  y  o r « i u o s t a .
1 1 . 0 0  P .  U . — S i n f ó n i c a  C o l u m b l a .
1 1 . 8 0  P .  M . — L l t f l e  J a c k  L l U l e .
1 1 . 1 5  P .  >1.— O r q u e s t a  R e « l m a n .
1 2 . 0 0  M  N . — O r q u e s t a  S t e r n ,
1 2 . 8 5  P -  M . — O r q u e s t a  A r n h e l n .

1 . 0 0  A .  M . — O r q u e s t a  K a r d o s ,
7 p̂i A ' *  — O r q u e s t a  p a r a  b a i l c -

anota Iria i’te— , después del más efectiva, fortificando sus costas, au- 
amable y afectuoso recibí miento, to- mentando su armada y 

'rao la  palabra para explicar la  so- parte de ella a distintos y 1 -
lemne declaración que hizo en su janos mares, y  al hacer ®ste_“ia^^ 
m ensaje anual ai Congreso de 1823, 
eon la  que se comprometió de un 
modo inequívoco a patrocinar la 
causa de los nuevos Estados de 
América en el case a  que se refiere 
el mismo mensaje. Fué provocada 
—repitió Monroe— por Francia , la 
que después de sus buenos sucesos 
en España trataba de expedicionar 
sobre la America del Sud. “Enton­
ces solicité del gobierno inglés me 
comunicase cuál sería su conducta 
si otra potencia que no fuese E s­
paña intentara subyugar a las an­
tiguas colonias. E l gabinete britá­
nico me manifestó su conformidad 
acompañando la  declaración y dis­
cursos de Mr. Canning en el Paria- 
meiito, adoptando v proclamando el 
principio establecido por el gobierno 
de la  Unión. Tales procederes des­
concertaron al,gabinete do las Tu­
nerías impidiéndole realizar sus mi­
ras hostiles”.

Relató Monroe sus gestiones ante 
cl gobierno inglés para que redono- 
cieae la independencia do los nue­
vos Estados do Sud América, y la 
propuesta, hecha por intermedio del

j a n o s  *«*«*•'»•«$ j  —  * .
de sus fuerzas navales tuvo por ob­
jeto poner en evidencia ante las na­
ciones europeas que estábamos a- 
percibidos y  prevenidos para obrar 
con vigor y eficacia en caso nece­
sario.” , . ,

E l  general Alvear, que había es­
cuchado en silencio tan interesantes 
confidencias, dijo al presidente 
Monroe: “En vista de la  franque­
za y espontaneidad con uue mo hon­
ra el señor presidente, le ruego se 
digne informarme sobro las actua­
les tendencias y proyectos de la 
Santa Alianza, sus m iras y -su in­
terés colectivo, y  el particular de 
cada una de las potencias que ¡a 
componen, con respecto a las repú­
blicas dcl S u r; asi como de los moti­
vos o razones que pudiera abrigar 
el gobierno británico para no ha  
berse decidido a reconocer nuestra 
independencia. Será muy intereaan- 
tte para cl gobierno argentino la 
adquisición de tales conocimiciitoa 
emanados de una persona tan alta­
mente instruida y carw terizada co­
mo vuestra excelencia.”

( C o n c l u i r á )

LA MANO DEL DESTINO JO S E F
RANALD

( ¿ H L  J E S T I N O  E N  I . A  M A N O t )

P . E C H E V A R R IA  &  SO N S
FU N ERA RIA  

476 W. 145 St. (Amsterdam Ave.)
Teléfono KDgecombe 4 -2647  

2 0 0 0 - 7 a .  Ave. (120-121  Streets.) 
MOnument 2-37C.fi y 2 -2669

R i i  .■!-<,  .1» . t . - f ' , ! , -  A.| l ' O r  t ' l é -
.  . I. , ' i| „  .'V h ' . i . i  l i l i  ■" „ T v l , ' „ i .

1  .............   t : i7, iiirilliU'«

f u n e r a r i a  H E R N A N D E Z
E n l I f i T . ' "  i ' . i i iu i l ,  ! . ' «  « 1 9 9  » n  a i t a l a n t e .

G2 W . 114 S t . MOnument 2-4618.

U N A  B U E N A  D E N T A D U R A  e» 
i m p o r t a n t e  p a r a  l a  a a l u d .  C o n » u l t e  
u n  d e n t í a t a  d e  c o n f i a n z a ,  c o m o  l o »  

i f. i: » e  a n u n c i a n  e n  1 .A P R E N S A -

T I E X I l . i  ( O M K S T i n l . K S
'( n n r i r i r l e t  i v t/init-nt»'  h í s p a n  

v e n r i c  »'a>fi4in«ilri" i ; ;  E a > (  1 0 5  Sí.
V E N D O  c o n t r a t o  d e  cnaf».  8  * 1 e s s c ” .

m u e b l e * .  T m b i  r - n t o r i s ,  2 3 1  
Wf»i II" Nt Jáprnóu'l''̂ . _______ I______

Pinturas

LA CAMPANA
rnmprc squL v»»» nuMtTM_pracjo*._

Tostaderos de ca fé

lO lO  K . — W R Í I Y — * 9 7 - 8  M .
9 . ‘. I  A .  M  — .\ i a i u t 1 n » » .

1 0 . 1 6  A .  M . — V a r i e d a d e » .
' P .  í t ,— N o t i c i e r a .
5 . 3 5  P .  M . — V & r i e d g r i e i .
6 . 4 5  P .  3 Í , — M u s l c f t l e s .
7 10  I ’ . 3T.«— D ú o  «le g M l t i r r s s ,  
f i . 0 6  P .  M  — V a r l e d s d e f l .  
s  .>̂ 0 P ,  — V e l a d a  p u p O f s t , '  i

Ift '’ ij 1’ M,—BaDsUl^s

Nueva Directiva del
Alianza Perú F. Club

M ORTON
DOWNEY

<*ep>iigti( )|3? I

H l  S T K I . i )  ( X ' K K K K '  RO-Á’S T I N O  C ñ 7
V e n i a .  D^ r , j i a j - -  • v i l n i n l l  
A l  la i l . i  T c a t r n

1 1 U - 6 t h  A v » .  
T « l .  U N I .  4 . ' i U 4

En reciente reunión de eleccio­
nes del Alianza Perú Fotlball Club, 
ia Ju n ta  Directiva perm anjnte de 
la  misma quedó integrada del si­
guiente modo:

Presidente. Sr. Vio or B en v '" : 
Vicepresidente, Rr. Enrique Escar- 
(io- Reci'etaiio 8i'. .1, I.. M ora: T j - 
'(irern, 8v. José Satazar; aoodera- 
,1,1. Sr. Alex Moraie-;; auxiliar de 
apoderado, Sr. Antonio O ria; auo-

L A  L I N E A  D E  E X P R E S I O N  L I R I C A

se encuentra en la  base del segundo dedo con dirección al cuarto y de­
nota brillantez en la  expresión linca, que puede eer lo mismo ®n te n ­
ciones que en composiciones musicales. Morton Downcy nació en Wall- 
tegfoid  Oonn.. y principió a cantar a la edad de tres años. Desde en- 
to'K-e.i Va venido cantando con más o meno.= frecuencia. Tiene la facul­
tad de .iprendeise de memoria con leerla una sola vez, la murica y 
letra de una eanción, y conoce la letra y mu.-uca de mas do 300 canto? 
populares.

1 V a r io s  (ierado del sogundo cuadro, Sr. Vic- ,  R„„ai,i i,a «i,»iimJo i». miini.» ii» Í.T'S,‘?n,'I''‘»iMÍf»"¿oncí(a7“ü<:
‘ tor Monteblanco; Fiscal. Sr. Ed- ,i„.
J  B A R R K H I A K . - r > r u é h í r »  n l i . 'v o .  .  u n d M . i  D i u n d o  H c v e d í l l ;  V o c n k ' S .  :- .UI li rC .? .• - ............. s , ; « ■ii i«lnM'. ' i .Mir-;  In . ' lÚMis» iki  ' " l i r r  1r. .i iiii .»ftil ,> ( '. ,n I»  i l l r» . ' c l í . i i  .1»!

" . .n t a . l i ,  y i . ;» . - , . . ,  n i u ' l - ’i f ' '»  “ I S In „ .ii»  X T t e r a l t i i  V  ( ’'l? 1  l i r i c . i u .  D -  T a l i i U 'd : ;  i^ n .ItM ile  y  un  ........... - I » '  « c  ' l ' v '  ‘ ' f " » " ' " * .  I " " -»  " f K ' ' " * .
• ' > i f . . .  :' i ' .  i „ 7  S I .  L K l i l B h  4 - O l S » .  , .  ........................ ..................................I - y .1. lie liPon. |
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Publícase en la Habana que Pincho y Chocolate se separan aqui
L A  A FIC IÓ N  D ISC U T E  LO S M E R IT O S D E LOS 
I “ Y A N K E E S” Y  “ C U B S ”  EN LA  S E R IE  M UNDIAL

Contra la evidente superioridad neoyorquina se impone 
lo indeciso del deporte.— Todo será  cuestión de lanzado­

res, opina la cátedra.
De primera intención y con fun- 

<!ameiYo en los records estableci­
dos por ambas novenas, New York 
y  Chicago, participantes en la Se­
rie  Mundial que comienza mañana 
en el Yankee Stadiuin de ésta, la 
afición  apasionada y la cátedra, 
m atem ática en sus opiniones, for­
zosamente se ven en su gran mayo- 
TÍB decididos a favorecer e! triun­
fo de loa muchachos dirigidos por 
Jo e  McCarthy.

Se acentúa más la ventaja, aún 
descontando los razonamientos con­
vincentes que propulsan los pode­
rosos bates de Babe Ruth y Lou 
<Jehrig, si se considera el hecho 
<iue este propio Jo e  McCarthy. 
«quien eti dos temporadas ha levan­
tado la novena propiedad del cer- 
vficeto, Ruppert al campeonato de 
la  Liga Americana, hace tres años 

-en el 1929— dirigió a los “ Ca­
chorros” de Chicago, hoy sus riva­
les, y que si hay alguien que co- -
nozea a fondo las debilidades dcl onceen a Ruffing, Gómez, Alien y

prc.senlan ambos dirigente» y que, 
por necesidad, tienen quo ser par­
ciales. el ''fa n ''— o aficionado fa ­
nático— , descansa >us opiniones 
en lo que ambas novenas ofrecen, 
juzgadas cxclusivamen; e por su.s 
valores in'ríii'-ecos.

Y  cTv tnl ju icio, los “ Yankem '' se 
declaran favoritos al triunfo final- 
Cucnta la novena, en primer lugar, 
con una primei-a linca de combate, 
irresistible en su formidable ata- 
auG, ín'eFrada pnr temido® y temi­
bles bateadores rie primera catego­
ría. Chicago no presenta u m  ame­
naza tan f 'ie ite  en su alineación. 
Su línea de defen-a, New Yoi-k, si 
bien por los records nn podria de- 
cir.se que supera a Chicago, por lo 
menos es d" decirse que no e® má® 
débil. Contra el cuarteto de lancza- 
dores “éhiclano®”. Biish, Warneke. 
Root y Malone, los neoyorquinos

cuadro, “ Marso Jo e ” es el hombi-e.
La incertidumhre 

McCarthy mismo no presta mu­
cho valor a e.®ta ventaja, afirm an­
do que tres año.» es demasiado 
íieropo en cl baseball para poder 
determ inar valores, ya que duran- 
«e dicho tiempo, los jugadores su­
fren  cambios que son imposibles 
de seguir, De su época con Chica­
go, quedan en la novena Grimm, 
hoy dirigente en substitución dei 
“ ra já ” Hnrnsby: Ilavtnett, el re­
ceptor parlante; Kiki Cuyler, Riggs 
Stephenkoii, Woody English, Guy 
Bush, Chai'lie' Root y Pat Malone, 
todos ellos, .'egún McCarthy, ha­
biendo cambiado on sus respectivo» 
ju egos hasta un grado tai difícil 
de determinar.

Grimm comparte esta opinión 
y advierte que la sorpresa que 
aguarda a su antiguo ‘ managei’ ' 
va a ser de proporciones monumen- 
taies. E n  primer lugar, dice Grimm, 
su cuerpo de lanzadores—-aún con­
siderando la fa lta  de un zurdo de 
«ficiencia que pueda dominar a los 
«j'tille.tos neoyorquinos— nada tiene 
que envidiar al de los "Yankeea” , 

Agrega el brillante jugador de la 
primera base que su novena cuen­
ta, ademá.», con ventajas que con­
trarrestan  las que se lea atribuyen 
a  sus rivales, entre ellas el hecho 
de que Chicago se encuentra bajo 
te impresión de una racha y con 
ta l impulso arrollarán a New York, 
novéna que durante la mayor pav- 
te.'de la temporada se deslizaba fá ­
cilmente y  sin contrariedades al 
c a ^ e o n a to .

Lo> '‘Y a n k eo ” favoritos 
D ecentando los argumentos que

Pipgras, ¡Peso a peso! En la segun­
da linea do ambo® ataoue y defen­
sa es donde McCarthy lleva la ven- 
‘ nia, coi’ *®ndn con jugadores en 
ella que bien podrían ocupar prime­
ra linea en cualquier otro equipo.

Cotí todo, se hace aparente una 
decidida ventaja favorable para 
New York, Sin embargo, debe re­
cordarse aquella famosa frase del 
fenecido H arrj’ Pulliam, cuando 
filé  rresidente de la  Liga Nacional; 
"N o hay que dar nada por sentado 
en el baseball”. Axioma oue ha 
quedado probado en más de una 
ocasión.

Resultados de los partidos 
iniciales del fútbol español

MADRID, septiembre '26 ÍJP) —  
Lo.» partidos iniciales de ia actual 
temporada de fútbol han dado los 
siguientes resultados;

Club Gijón 5. Stadium Aviles 0; 
Valencia 3, Tetuan-Santander 1; 
Torre la  Vega 2, Eclip.se 0 ; Madri-i 
Athletic 1, Nacional 0 ;  Sevilla 1, 
Madrid 0 ; Barcelona 4, Badalona 2; 
Palafrugel 3, Martiñeno 1; Español 
2, Sabadell 0 ;  Sans O, Jú piter 0 ; 
Unión Vigo 3, Oven.se 1; Racing 
Ferrol 6, Deportivo Coruña 1 ; Cel­
ta  2, Eirina 1; Donostia 3, Zarago­
za I j  Tolosa 1, Osasuna 1 ; Deporti­
vo I/Ogroño 5, Unión Irun 2 ; B il­
bao Athletic 5, Deportivo Alavés 2; 
Baracaldo 1, Érnandio 1; E lche 5, 
Gimnástica 2 ; Cartagena 1, Murcia 
0 ;  Hércules 4, Imperial 3 ;  Depor­
tivo Castellón 3, Valencia 1; Gim­
nástico 1, Levante 1 y Saguntino 
4, Sporting 1.

M ILA G R O S D EL SP O R T Por R O B E R T  ED GREN
(Copyright by Robert Edgren)

LO S F A M IL IA R E S D E L 'B O X A D O R  D ESM IEN TEN

LA CO N TRIBUCION  DE LA 
JU V E N T U D  AL D E P O R T E

Y A C U J t  M I V A 2 A K I ,
-Vtero muchacho 
de e.«cuela ja p o ­
nés, quien batió 
e! “record” de 

_ W eissm uller (es- 
■ tilo' libre) en loa 

100 metros, en 
la Olimpiada.

emiiresa la exclusiva del boxeadn

LA  N O TICIA  A LO S D IA R IO S EN LA HABANA f"  '<>importancia, aunque le deja en Jí. 
bcrtad para via jar o celebrai' can,, 
bates con adversarios de seguní, 
urden en los palenque.® norteameri 
canos. Chocolate conserva tamblj

La nueva publicada en “ El Mundo” y “ El País” de la 
capital cubana, no era creída aquí anoche. —  Gestiones
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para obtener áec ia ra c ió n  directa de las partes interesadas

Rilly Üetweiler, 14 años. 
W ash., D. C., se clasi­
ficó  hace poco para ju ­
gar por el cam peonato 
nacional “am ateur” co­
mo lo hiciera Bobby 
Jon es a  su misma tem ­

prana edad.

Peggy Cant sólo tie ­
ne 9 años, pero ya 
ju ega en torneos de 
m ujeres que podrían 

ser sus mamás.

C. Scott M cKinley cap­
turó 19 tiburones al mis­
mo tiempo, m ejor dicho, 
una m adre con 18 cria­

turas.

K atherineR aw ls, 
15 años, cam­
peona de “div- 
ing”, tiene una 
herm anita que 
a los 2 años de 
edad capturó el 
Ser. pue.sto en el 
cam peonato del 
Estado de Flo­

rida.

Inform es particulares de la Haba­
na dicen que los diario.® “El Mun­
do” y “El País” de dicha capital 
pub’icaron en la mañana de ayer la 
noticia d® gue el famoso boxeador 
cubano Kid Chocolate, campeón 
mundial del peso .®emt-ligeru, y su 
apod.crado desde cl comienzo de au 
carrera profesional.. Pincho Gutié­
rrez, quienes se encuentran al pre­
sente en esta ciudad, habían roto au 
contrato.

Desmentida allí
Uno de los mismos diarios, sin 

embargo, se puso al habla con lo.» 
fam iliares del boxeador en la Ha­
bana e informó luego que estos ha­
bían desm«itido el rumor, advir­
tiendo, eso sí, quo nn habían tenido 
comunicación alguna directa del 
boxeador y su “m anager" en los 
últimos días.

No obstante, en los círculo® pugi- 
■lísticos neoyorquinos nada se sabia 
en el día de ayer sobre el particu­
lar. Inmediatamente después de re ­
cibir el mencionado informe, trata­
mos de ponernos en comunicación 
con Pincho, pero en el hotel donde 
se alo jaba de.sde hace varios meses 
se nos dijo que él había cambiado 
de residencia hace pocos días. Tam­
poco fué posible localizar en el ac­
to a Chocolate, quien no se encon­
traba en esos instantes en su apar­
tam ento de “ up-town” .

No obstante los rumores que han 
circulado en distintas oca.síone? so­
bre el particular, en Nueva York 
no se daba crédito a la  información 
anoche, pues el boxeador cubano 
y  su apoderado han dado siempre la

>¡ 0 1 1 1 0  cu b a ri. se dijo también que 
el gladiadorcito pensaba separar in­
tereses con Pincho. E l propio Cho­
colate, sin embargo, se apresuró a 
desmentir la noticia, manifestando 
que nada podría inducirlo a tomar 
una medida tal y que s.e encontraba 
absolutamente conform e con los ser­
vicios de su apoderado cubano.

Recientemente Gutiérrez firmó 
un contrato con la Madison Square 
Garden Corpor.ation que da a dicha

el derecho de defender su titulo 
campeón mundial dcl peso sem i-ljjj 
ro contra cualquier contendiente 
donde lo crea más conveniente.

Chocolate no ha hecho nin¡_ 
combate todavía bajo cl nuevo coñ 
venio, aunque ha celebrado vario 
encuentros de menor importand» 
Sábese asimismo que Gutiérrez te 
nía en perspectiva un viaje a  Eut 
pa mientras llegaba la temporad, 
invernal y con la  misma las pele»' 
en el coliseo de la 8va. Avenida < 
la  50.

Ase
V A P O R E S

-sensación de jin  acu,er^o mutuo y 
armonía perfectos! Y á  cuando la
detención aquí del “ Kid” por las au­
toridades federales en obediencia a 
una demanda de extradición del go-

Industria^ Banca y Comercio

Siguiendo el ejemplo de albañiles, 
pintores de brocha gorda, zapate­
ros y otros, los boxeadores do Pa­
namá han decidido agrem iarse pava 
la mejor defensa de los intereses 
comunes.

E L  COMERCIO E X T E R IO R  D EL 
P E R U  DISMINUYO DURANTE E L  

PR IM ER  SE M E ST R E  D E 1932
Se conocen ya las cifras del co­

mercio exterior del país durante cl 
primer semestre de 1932 publica­
das por la oficina de Estadística de 
la Superintendencia Genera! de 
Aduanas. Ellas son las siguientes, 
comparadas con las del mismo pe­
ríodo de 19.31;

Importaciones; (1932) 127.538 
toneladas, 36 ,708 ,160  soles; (1931) 
161.113 tonelada», 50 .789.133 so­
les. Exportaciones; (1932) 729.
877 toneladas. 67,019..522 soles; 
M 931) 874, 661 toneladas, 105, 
707.632  soles.

Los guarismos anteriores revelan 
una gran declinación en el inter-, 
cambio comercial del Perú, en elj 
primer semestre dcl año, la cual sin' 
duda continúa a juzgar por los re­
ducidos ingrc.'os de las aduanas. 
S p observa, asimismo, tocante a las 
exportaciones, que la declinación es 
más pronunciada en el valor que 
en ei vijlumen, lo que es el índice 
más característico de la reducción 
que há  sufrido la capacidad adqui­
sitiva de la población y consecuen- 
tem enfe su . capacidad de consumo.

La reducción de las exportacio­
nes resulta aún más intensa si so 
excluyen de ellas las exportaciones 
deoro amonedado y liarra® que en 
los respectivos périodos han llega­
do a aumas aprcciablea. Obtendría­
mos asi ei verdadero intercambio 
de mercaderías representativo de 
las compra.» y ventas del país con 
el exterior.

Para que se aprecie en su verda­
dero alcance la reducción sufrida 
por el comercio exterior del pais 
en sus do» movimientos de impor­
tación y exportación publicamos a 
eontinuación el monto de las impor­
taciones y laa exportaciones en el 
primer semestre de los cuatro últi­
mos año.®, excluyendo en dicho mo­
vimiento el numerario y los meta­
les preciosos a fin  de obtener cl 
saldo netamente comercial, que es, 
no obstante, invariablemente en fa ­
vor del país. Publicamos la.» ci­

fra s  en millones de soles.;

finitivas. E i ciclo de las exporta­
ciones. o sea el período en que és­
tas comienzan a ascender abraza 
por In general seis mese.» entre mar­
zo y diciembre, y mientras en unos 
casua, ese ciclo se inicia justam ente 
en marzo como en 1931, terminan­
do en agosto; otras veces se retraza 
su iniciación como en 1929, qu-: 
comenzó en ju lio  terminando en di­
ciembre. En e! presente año, el 
periodo ascenderte de laa exporta­
ciones ha comenzado débilmente en 
abril, y sólo en el mes de junio ha 
revolado las cifras más altas riel 
año. E l .saldo de la  balanza co­
mercial que en marzo no llegó sinó 
a 1.7 millones de soles, en abril es 
de 4.4, en mayo .5.2 y en junio de 
7.6 millonea ue soles. Es rie esne- 
la r  que las exportaciones en julio 
y agosto hayan seguido en aumen­
to y se acreciente en consecuencia 
el .saldo activo de la balanza de co­
mercio, que es la partida más va­
liosa del balance conómieo del país.

La consideración más importante 
que se derjva de las cifras del co- 
mercío exterlor del Pei-ú es la pro­
gresiva disminución del valor in­
trínseco de las exportaciones en los 
últimos seis años. Relacionando el 
volumen y el valor tanto de las com­
pras como de las venta.» con el ex­
terior. se obsen-a la gradual de­
clinación de! valor unitario de la 
tonelada exportada, lo que es un 
real exponente de la desvalorización 
de la producción y el trabajo na­
cionales.

Hubo en el Gimnasio Nacional de 
la Ciudad de Panamá una reunión 
constituyente y al poco se anuncia­
ba que la Ju nta Directiva de! Gre­
mio de Boxeadores Nacionale.s que­
daba integrada del siguiente modo;

Schmeling con 
Ibs. de ventaja

•obre M. Walker
Los pesos del combate del 
estadio fueron— Schmeling,

1 88  y media; Walker, 
174  y media

Lisandro Quintero,

Max Schmeling aventajaba en ca­
torce libra.® de peso a Mickey Wal- 

Presidente; ,ker cuando se enfrentaron anoche
Luís A. Goyez, Viee-Presidante; Ju - en el estadio de Queens. Long

I l l lp.

1929, le r . scm.
1930.
3931,
1932,

93.9
72.7 
.50.8
36.7

144.7
109.0

9.5.2
59.6

>1
50.8
36.3
44.4
22.9

La.® compras del exterior así co­
mo las venta.® en el primer semestre 
de 1982 se han reducirlo a algo m e­
no» de !a mitad He lo que fueron 
en el primor seme.stre de 1929. La 
rleclinación ha sido progresiva en 
los últimos cuatro año.» habiendo al­
canzado mayor intensidad en el pri­
mer sem estre de este año.

El saldo netamente mercantil alie­
nas llega a 2;{ millones rie .®o!es, 
en cifras redonda.®, casi ¡a mitad del 
saldo del mismo ¡lerioclo del año 
anterior.

Las fonsirlevacíones que se des­
prenden de la® cifra® anteriores po- 
ilrian ser muy de.®favnrah!es en 
cuanto al valor de la.® exportacione.® 
y a la» i-epercusinnes que una ve- 
(lueción excesiva rie ella® tcnilriu 
ell la economía nncioiinl. Pero ha\ 
que corsiri 'rar tpie un perioilo se- 
ineslial, y e®pe>-ÍHlnieiUe cl riel pri- 
iiiev .®eiiU'®Ire. no e® Irnse .segura 
|iivra fumliimoTTkiWcinglii®ii>iu-s de-

C A M B I O S
F. ( '  K  (I  P  .4

lio González, Secretario; Ricardo 
Rayniore, Subsecretario; .Alvin 
Barber, Tesorero y Víctor M. Sem- 
prúm, Fical,

Acto seguido se dictó y aprobó la 
siguiente resolución;

“A! resolver agremiarse en un 
solo haz los boxeadores nacionales 
inducidos por varias razones pode­
rosas y que no son del caso enume­
rar en esta resolución, en vista de 
la fa lta  de un trato  que conforme I 
las aspiraciones de los militantes 
en la  carrera del arte de la propia 
defensa, y teniéndose en cuenta, por 
otra paito, la ninguna considera­
ción que le guardan algunos promo­
tores a los boxeadores, la  nueva 
agrupación recién organizada, con 
ei pleno consent'rniento de todo.® sus 
miembros, ha resuelto solicitar de la 
Comisión de Boxeo de Panamá y la 
de Colón, el reconocimiento de su 
personería para colocarse en condi­
ciones iguales a los promotores y 
de esa manera poder hacer las re­
clamaciones y formular la® protes­
ta,® que crean de su resorte, atcnién- 
dosn siempre a lo preceptado en cl 
reglamento de box.”

Island, para llevar a cabo su anun­
ciada batalla de quince asaltos. Los 
pesos eran; Max, 188 libras y mediar 
Walker, 174 y media. Y  ol teutón 
tenía superioridad asimismo en es­
tatu ra  y alcance ds brazos.

Hacía un frío  intenso, para un 
combate al aire libre, y no poca 
parte del público ostentaba abrigos.

El peso de W alker fué toda una 
sorpre.®^. pues se creyó oue no st 
presentaría en más de 170 libras. 
E l pe.so de Schmeling era el normal.

El comisionado William Mv'Hoon. 
! quien supei-visó la ceremonia de] pa­

so en la  C imisión de Boxeo, excla­
mó al ver a W alker;

— Pero W alker, ;si te veo más pe­
sado que n u n c a !.. .

— E s que estoy comiendo regular­
mente ahora, comisionado—  respon® 
dió Miekey sonriendo.

Después del pesaje los conten­
dientes se estrecharon la mano co« 
mo buenos amigos y se desearon 
mutuamente buena suerte.

E l Dr. William W alker, quien 
examinó a los boxeadores, declaró 
que ambos se hallaban en “perfecto 
estado fí-sico”.

[— Schmeling parece el más ner­
vioso de los dos, pero eso es natural 
p. indica sólo que se halla en su me­
jo r  forma. E ¡ nacido que molestaba 
a W alker en el antebrazo izquierdo 
está sanando y no debe causarle mo- 
le.stia alguna.

Canzoneri vs. Kirsch
en el Queensboro’s

Tony Canzoneri calzará esta no­
che los guante® en el Queensboro 
Stadium de Long Island para en­
frentarse con Lew Kirsch en su 
postergado combate a diez asaltos.

De acuerdo con el contrato, am­
bos tendrán que presentarse “ bajo 
140 libra.®", cosa harto fácil, cier­
tamente ya que se trata efe un par 
de “lightweight-s” naturales, Como 
se recordará, esta batalla se pos­
puso primeramente debido a haber­
se lesionado Kirsch. Al anunciar el 
contratiempo, el promotor Al Weil 
manifestó que Canzoneri no estaba 
obligado a aceptar la  nueva fecha, 
y que si tenía algún otro compro­
miso podía retirarse del “match” . 
Pero por lo visto Tony ha prefe­
rido cumplir con su palabra, apa­
rentem ente muy convencido de que 
Kirsch no es hombre para asus­
tarle.

En la pelea semifinal cruzarán 
guantes Jack  Rosenberg y Marty 
Sainpson, “middleweights". Eddio 
McMahon. Al Ca.simini con John­
ny Bonito y Danny Rosen con Bar- 
ney Tomasahw en los encuentros 
pi-elirainares.
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VALENTIN AG U IR R E
Sucursal de Hariem

A gente autorÍ2ado para todas las 
compañías de vapores.

Participa a las colonias de habla española 
en la  parte alta de la  ciudad que, a partir 
del 1 . de octubre trasladará esta sucursal 
de su antiguo loca!, 1927 - 7 Ave. al número

201 W EST, 116th ST R E E T
Esquina a  la 7a. Avenida 

New Y ork, N. Y . Teléfono: MOnument 2 -7 3 1 0
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FrtnulA, r«nl"vi>« puf fr*»rnG*
P o r  r a b k :  : ' . .0I»4
R ^ i g i r a  r f tn ia V D B  p o r  
P o r  c a b l e :  1 : ^ 8 7  1.1 S7  i
S u l s a .  M n tA V o A  p o r  f r a n c o :
P u f  r a b i e ;  19 2 4 ‘ i
I t a l i a ,  c o n t a v n g  p o r  11r a .
P o r  c a b l e :  6  I J  5 . 1 3  S I :i
B e p a R a .  c e n t a v u n  p o r  p e e e t e .

P arag u ay  acepta  suspender 
sus hostilidades con Boliuta

IC n D tIn u ar lA n  d »  l a  p r i m r r a  pácina)
ciudad fronteriza para el frente de 
batalla.

b r e  IK,  a )  m u e l l e  2 .  B m p i r e  
B r o o l t l y n .  . i l  m e f i l o d í f t .

\ l  NV A S m N c j T O N * .  f i e  N o r f o l k ,  i e p t l e m *  
br » '  2 8 . a l  m u e l l e  2 5 .  r f o  n o r t e ,  a  l a i
o p . m

G R A N A D A ,  f i e  l A  r e l b H .  s e p t i e m b r e  21.
k )  m u e l l e  2 0 ,  r i o  a  Ina í  f i . m ,

S I B O N K Y ,  f i e  \ > r a o r u z ,  s e p t i e m b r e  2 2 .  v í a  
H a b t t h u .  a ;  m u * ' l i o  1 4 .  r í o  est*».  a  «i l -  
t i u i a  h o r a  U e  e s t a  l a r U c  o  p r i m e r a  d o  
m a ñ a n a

M i é r o o l e n  2 9  f ie  K o p í í e m b r e
F M / C O N ,  L a  ( Í u a i r í i .....................................s e p t  20
I L K  1>K F l t A N í ’E .  H a v i e ......................s p p t .  22
M r i A V A U K B i :  l U m b u r g u ...................... »®Pt .  13
l ' A N  A - M E R I N A .  B e r x F i u O a ......................................2$
S l X A O f . A .  S a n t : »  M a i U » . . . . '«ept. C l

J i i e w »  ‘> f i  f i e  s e p t i e m b r e  
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I l R E M K N .  D r o i u M P .......................................... s e p í
S I A X H A T T A V   ........................   - 7
M I H A .  P u e r t o   s ^ U t .  Co

Y l e m e N  f i e  « e p l i e m b r e
^ , . , . . .  - ' a L B E K T  H A L I . I N ,  l U m b u r s o .  . s e p t  22
Carlos, jovpn abogado, liene ei a t i.a xtida  tv iu
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H o l a n i l a ,  c a n t a v o n  p n r  
l»< r  « Mrii" <11 11 i ‘r  17

A M K R  I 4' \
R u e n a e  .k i r e e .  t*anlHVt»i  p n r  p e n o ;  
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( ' h i l e ,  r e n t a v a a  p o r  p e e o :
P o r  r a b i e  . 4 . 0 4  4 0 4  4 . 0 1

r e n t n v o a  p n r  p * * q :
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P o r  e a b l e :  2 8 . 9 0  2 8 . 0 0  2 8 . 0 0
lOi'MMfior. v e n t H V o a  p o r  a n u r e ;  
C h e q u e e  . SO.OO 2 0  OA 2 0 . 0 0
B ' U l v I n .  © « n t a v n a  p o r  p e t o :  
( ' h e q n e e  30  49  3 0 . 4 5  2 0 . 4 9
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'‘Por otra parte tiene el propósi­
to la nueva agrupación de boxeado­
res nacionalea de considerar seria­
mente y en forma razonable, un 
pliego de reivindicaciones consisten­
tes en f i ja r  de manera definitiva 
los salarios que deben devengar, de 
acuerdo con »ii eal.-goria y su pres­
tigio, los boxeadores profesionales, 
en las prelim'narps rie cuatro asal­
tos y las sptni-finale» rie seis u orhn 
o.saltns. Las peleas principales, a 
pesar de despertar ol interé.» rie e®ta 
agrupación, se ha dispuesto por el 
momento, deiar en enter» libortad 

los

grado de teniente en el ejército.
Impiden el e»cape

ASUNCION, septiembre 26 (JP*—  
Boletín expedido por el ministerio 
de la Guerra dice que los paragua­
yos rechazaron, una importante 
irrupción boliviana desde el Arce  ̂
como también un intento de escape 
de loa bulivianos sitiados hacia el, 
fu erte  14 de diciembre.

W A S H I N G T O N .  N o r f o ) ) ! . . . . . . . K f p t .  2»
. M . O ' U K T A M A .  i ' h e r b o u r g ....................s/DC. 21
i l .  O F  U K R M C . ' I I A .  B e r m u i l x . . . . I f p t .

SALEN
> li ir t e ®  2 7  <ir s / t ) l l « m h r ,

l®l iiiu/ll..

t J u K " .  .1 M  S i l h t i . i ® . .  I ’  \ S e r
.1 ri. TrHiii 1' \ K. ilel

V i i ü p .  ®. K t i r s ® .  I .  \,>.il.>. J  l i l i . .®.  E
B í . r i l e i s i l / r .  M l i . ' U ' r  H'i: l . M B u n i ü a .  
A ,  B u f ' r i n e s r e .  I '  r ’n l ' l . ' r . í » ,  r ; .  O o n C f .  M. 
( ’ u i i i l c .  .r. C e d e  B  C o l O n  11.,  K  O ía ® .  (' .  
P Í S J .  r. f l r r g c i r y .  .M J u v e i  , i r .  A 
>;•;. I I .  T .  I T o ra l o ® . I . .  J  M l -
h f in .  o .  l l a r i ' b o n t ® .  .V M u i r l u n i d ü .O r t o . .  P r r . ' l r u ,  M  F  P » r . ' r .  ® .  I ’ l r ®
ITO, A  R a m o » ,  M .  R i v e r a ,  ñ .  T i r u l ,  B .  i
V ó l e z .  r .  V t ' I e r ,  A  V i r u - l ,  F .  F l u r i l l  >, 

V A P O R  • T O N Í  K ”
< N . Y .  t  P o r i n  R i c u  L l i i e )

I . H t . i  <[e p a ® 4 j i ‘ r i , e  [ l e s a , l o ,  .-ii
v u r o r  " F o i t r i ' "  (1® P u e r f . '  R i ' ' 0 '

i l  N a v a r r o ,  .1 N a v a r r t .  i "  R a i n n a ,  I‘*.
l í o n l e r u  y  u® n l ñ n  B .  O r t t z .  A .  Ü t t í z .  F .

S p i n o a u .  .A. I . a n B U z e ,  K .  C o I A n  M .,  K  
F .  H a r l í n e z  y  u n  n í f t o ,  H .  d e  Tu T o r r e  
K ,  R m n o r ,  anfti>rr, y  .,trn n ii l . , .  M T l - u ' l e r a  
>’  n n  i i i f to .  M e  IV,  i l Á J Ú ' U i a ' ñ '  )  n e »  uií lH.  
O.  S m i l i H K . I .  "

Goce del maravilloso viajo a Río de 
Janeiro , Santos, Montevideo y Bue­
nos Aires en los grandiosos y fres­
cos barcos de 21,009 toneladas de 
la Munaon Line, Vapores American 
Legión, Southern Cro»* y W estern 
World. Todos los cuartos exterio­
res con camas, no literas. Cubier­
tas espaciosas para juegos y  paseo. 
Natación a! aire libre. Caté en la 
baranda. Diversiones de noche. 

Excelente cocina y servicio.
Lt>® m r j n r r > .  b n n ' o » .  ® ¡i l i d i i «  i|Oin<’r i i i i l ' ' » -  
B i i j o  • • n n lr a lu  <lr ( . u r r e s i H i i i i l e i ' r i í i  r '

f fohÍ4'ni(> fii> l o s  KHrafioN i  nifio«>.

Las próximas dos salidas: 
Octubre 1 y 15

D i r í j a ® /  a  r - i i n l i i n i / r  n s / n r i n  rl/ I t i r U u i n  
n  u  l a

MUNSON’ S't,'”']'"’
« 7  M a l !  S t r / M ,  N > w  Y o r U  4 í t . ) .

L IST A S AVANZADAS 
P A SA JE R O S

DE

inupll**

La Grace Line botará el 
“ Santa Lucía”  en Ocbre. 3

K R . \ N ( ’U N I A ,  H c r m u J f t .  f ie l  
r í o  n oTI ri  a U r  l l  « , m .  

f J K A N A D A .  K i n g s t o n .  l U l  m u e l U  1 9 .  n o  
• » i r ,  a  ú p  m .

i ' n l o m b i a  > K m i a f i r i r .  v í a  
4*1 Í 8 . l ó h a l .  fiifi m n » n e  4.  H u a c h  D o c k s ,  
Ilfak l’ M M 1h« a \\ m.

T H O l ' D . V I J O K .  I H i i  I * '  J a n e i r o  v  B o e i i o «  
' I i ' l  r iu ir t lU  rjp In  r a l l e  -•*> B r n u V -  
!j0 10 >i.n

\ K N P A M A  H u l v r d t e m .  f i e l  n i u e l l f  d e  
• r i l p  *) f ( t»b ok *» n.  a  U -  11 «í> t* m. 

M íé r o o lP H  2 8  f ie  H P if i le roh rp  
| i , \ K 4 r o \ .  I t> m
H L R K X ( » . V U ( . \  i l u r h . i u r t ; .  13. 5D  p i n .

L oa dirtíctorcs la Grace Line 
han manífeRtado. el dÍACurpo
irincipal durante las ceremonias del 4,\tTo. raruptif.. h m 
anzamiento del vapor "San ta  Lu- p
Cía. , te r .e ro  de los nuevamente n,\v r m \r .  ......  n a m.
construido» por esta empresa na- v«;k k . iiHiaburKo. n.oi* p.m
viera y que tendrá lugar el día tres |>̂  iia r h Ín̂ t  iumbSr*n°' li.M 'pm  
de octubre por la  mañana, en la s id o s k i , v-Tnrru'. i*r m.
Federal Shipbuilding & Dry Dock ,

¡ Co.. de Kearnev, N. J . .  estará a 
a los Imxpadores que ellos direc- cargo de Mr. Myron C. Taylor, pre- i ■ u>
tamente a iicg len , confoim® h sus:»idente riel consejo directivo de la r.Rx!. V"? s T i c r i i K . N ,  Hrem»n. i
intere.ses y aspirai'ione.®. con los pro-'U . S. Steel Corporation.
motores. Lo® p Ih-f-Iip n tamb en se­
rán regulados de tal manera que re- 
‘ iille ventaioso para lo® boxeadores 
rie corta cdari, sin exi'erienc'a® y 
faltos de una ori“nta"ión sobre ol 
cobro lie sus salarios”.

, I I . W . V I . i í K K ,  M Iilu'. ■' s  III 
? ' I ®  \ R  I I K ’  I t l O .  II  |>M||.;| I ¿ ll.

Las villas de “Santa Lucía” cuyo r. m/kini, KV, 1 re*,! .*> p lu.
nombre se ria a! barco, situarias en
el estado de California, enviarán vié'rn'.‘»’"':ii* ii. «/i>ti/mt>r.
en su representación a Miss Lucy m ;i.i;1' A-n ti:\i>bk i.'.tuin.- i <■ 
Lois van Loben Sel®, de distinguida í ix r r r n x  s  N'rr’.’o..'.' i" m
familia califovniana. lr!A'’riN ii  ..... ■ .....

Cuando el “ Santa Lucía" se des- ííf'.í’.'l'.f,
Por medio de esta re.soliii'MÍn se ¡ice por las gradas estará más ade- vant,\ KÍ.r'A, j  .• -i

TESO RO  DE LOS E E . UU.
-Septiembre 23, 1932 

Ing. Aduanii.®..$ 19.188 810.78
P alan ce ...............  880.014 557-81
Gasto®................... 6 ,217,756.44

hace formal llamado a torios los lantada su construcción que la de 
hoxeadore.» que por a o por b no han l„s gemelos al tiempo de su bota- 
Moiirio todavía n engro.»ar a "sta dura, el “Kanla Rosa” y el “ Santa 
corporación, a fin de fortalecerla Paula”. Una vez que' el “Santa 
por medio do la» bases par.» la or- Imcía” esté a flote solamente per- 
ganizacióo estable de la sociedad rie ' manecerá cu el a.stillcro el último 
los boxeadores nacionales tan nec“- de la serie que será conocido por el 
ssria . cuanto opornms hn sirio la “ Santa Klena”.

LLEGADA DE PA SA JERO S

MutueU de Lincoln Fieldz

Toiiil ll,' carrera®. .  í  87.KU
T o l a !  l i e  . '  c i u r e i ' n - . . .  137.64
Total lie 7 c a r r e r a s .. .  213 .!M

El “.Santa R osa" está sienrlo com-j 
plctario en su interior y hará su' 

boxcadore® primer viaje ile Nueva York a la

¡dea rie e.«ta oiganizno'ón".
I * * *E® pi'obahle que lo> 
de otros paise® resuelvan ahora se-| Habana, PBnam.i, Costa Rica, El 
guir e! ejcmnln rie ®iis hermano® Salvador, Guatemala. Mélico, Cali- 
pananiefios. Y  no deja de rc.»iilt»v fornia y Wa-hington el día ‘26 del 
curioso V ha-ta jocoso, cl uue h.i»ta'luóxím o noviembre, |

;i>ara pelearse .-ca condición indis-' I.o» ciialro hnrcos cuestan unos 
pen-able e»l;ir agtemiario, Itc itite  millones de dólares. i
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‘M A R Q U ES DE 
C O M ILLA S” 

O C T U B R E  3
Para Habana, Puerto B arrio ., 
Puerto Limón. Criitóbal, Puer­
to Colombia, Curasao, Puerto 

Cabello, La Guaira.
I ' i l ' . V  I N F n n M t í , »  A

SPAN ISH  TRANSATLANTIC 
U N E AGENCY, Inc.

24 State St., New York  
TaI. BO w linf Creen 9-5150
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